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FAZER DO 1.° DE MAIO 

UMA GRANDE JORNADA 

DE UNIDADE E DE LUTA 

DOS TRABALHADORES! 

NAS origens do 1.0 de Maio está a luta de massas por melhores condições 

de vida e de trabalho. É a força da classe operária e dos restantes 

trabalhadores que se comemora nesse dia. São os seus direitos e inte- 

resses, claramente identificados com os superiores interesses nacionais, 

que mais uma vez se vão manifestar em liberdade no próximo domingo. 

Façamos, pois, desse dia um novo marco na defesa da unidade das massas 

trabalhadoras, do Movimento Sindical, de todas as forças democráticas 

e progressistas, numa grandiosa jornada de luta contra a reacção e o perigo 

do fascismo. Pág. 12 
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25 DE ABRIL, SEMPRE! 

Democratas e antifascistas, de Norte a Sul do país, comemoraram sob múltiplas 
formas a data gloriosa do 25 de Abril, isolando os saudosistas do passado, os que querem 
o regresso ao 24 de Abril, Os festejos e comemorações constituíram uma impressionante 
afirmação do alargamento da unidade popular, democrática e antifascista. O 25 de Abril 
permanece vivo no coração do Povo. 
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Aspecto parcelar da multidão, calculada em cerca de 60 mH pessoas, que se concentrou no dia 25, à tarde, no Parque Eduardo Vil, em Lisboa 

ASSEMBLEIAS DO PARTIDO 

MOBILIZAM A ORGANIZAÇÃO 

Os partidos da direita e os que lhe fazem o jogo enchem a boca com 
a "democracia" e empenham-se numa desenfreada campanha anticomunista, 
alimentada pelos órgãos de informação ao seu serviço. Entretanto,—e disso esses 
jornais não falam — o PCP desenvolve uma intensa actividade interna, 
caracterizada pelo livre e amplo debate com a participação de dezenas de milhares 
de comunistas é amigos do Partido. Para além das reuniões e trabalhos 
preparatórios da Conferência económica, prosseguem as assembleias dos 
diversos organismos, como foi o caso recente da célula da Sorefame (na foto) e da 
organização concelhia de Grândola, Vila Morena. 
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CHECOSLOVÁQUIA-77 : 

O QUE É O SOCIALISMO 

DE «ROSTO HUMANO» ? 

BERLIM-OESTE: 

MONTRA FALSA DO 

CHAMADO «MUNDO LIVRE» 

• 

MANIFESTO À NAÇÃO 

DO PC BRASILEIRO 

LISBOA: 

CENTRO DA LUTA 

CONTRA O «APARTHEID» 

O RACISMO 

E O COLONIALISMO 

Pág. io/l1 

JÁ ULTRAPASSÁMOS 

OS 40 MIL CONTOS! 
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POSIÇÃO EM 22 DE ABRIL - TOTAIS ACUMULADOS 

Discurso de Octávio Pato 

óv 

na Assembleia da Republica 
Pag. 3 

COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL 
«AVANTE!» 
OR dos AÇORES 

do ALENTEJO 
do ALGARVE 
das BEIRAS 
de LISBOA 
da MADEIRA 
do NORTE 
do OESTE E RIBATEJO 
de SETÚBAL 

EMIGRAÇÃO 
UEC 
UJC 
POR CLASSIFICAR (1) 

6190 
1 151 

36 
1 956 

719 
1 176 

14 405 
52 

3 391 
2 381 
6 084 
2 043 

628 
442 
984 

003$00 
493$70 
462$00 
540$60 
540$50 
766$30 
895$70 
388$30 
102$40 
489$60 
819$30 
313$30 
639$60 
146$00 
853$40 

41 645 453$70 

(') Trata-se da soma das quantias entradas na Conta D.0.13672 do BPSM - Av. Liberdade das 
quais as organizações do Partido ainda não enviaram à C.C.C, as correspondentes Notas de 
Entrega. 
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Os Comunistas 

na Assembleia 

da República 

Situação inquietante 

no sector das pescas 

Há quese dois meses, desde o dia 28 de Fevereiro, que a frota 
portuguesa do alto, composta por 33 arrastões que operam ao largo 
das costas da Mauritânia, se encontra praticamente paralizada. 
Estes dois meses de inactividade, traduzem-se em mais de 3000 
toneladas de peixe branco não capturado, ou seja, numa diminuição 
do abastecimento nacional que terá de ser compensada com 
Importações. Estes dois meses de inactividade traduzem-se, 
também, em mais de 100000 contos de pescas perdidas e, para os 
trabalhadores do mar, que recebem em função do rendimento das 
capturas, em salários de miséria, inferiores aos mínimos nacionais. 
Para algumas empreses, particularmente para as empresas 
nacionalizadas Sociedade Nacional dos Armadores da Pesca de 
Arrasto e Companhia Portuguesa de Pesca, que se encontram em 
grave situação financeira, a paralisação da faina traduz-se numa 
ausência de receitas que pode tomar-se fatal, não se sabendo neste 
momento se conseguirão arrancar de novo após esta prolongada 
paralisação. 

Foi com estas palavras que a deputada do PCP Alda Nogueira iniciou, 
na passada quinta-ieira uma intervenção sobre a política de pescas do 
MAP. Mais adiante, acrescentou: 

As consequências da paralisação da frota do alto estão à vista, 
e são graves, pois comprometem o futuro imediato de importantes 
empresas do sector público, postos de trabalho de milhares ds 
tripulantes, operários de estaleiros e funcionários administrativos 
nessas empresas e em firmas subsidiárias, comprometem 
o abastecimento e provocam saída de divisas. 

Prosseguindo a sua intervenção, e depois de criticado o Governo por, 
a par desta situação, já ter anunciado aos sindicatos que os contratos do 
pessoal do mar terão de ser revistos, Alda Nogueira acentuou: 

Esta situação inquietante, lesiva dos interesses dos trabalhadores 
do mar e dos consumidores em gerai, é tanto mais grave quanto 
afecta, sobretudo, empresas do sector público que o 25 de Abril de 
1974 veio encontrar em situação de ruína total e que só a intervenção 
do Estado salvou do colapso. Acresce que essas empresas, por 
outro lado, representam a parte mais Importante da frota que pesca 
fora de águas portuguesas, no bacalhau, na pescada do sudoeste 
africano e nos bancos pesqueiros da Mauritânia. Essas empresas 
continuam a atravessar uma grave crise pois a despeito das 
promessas periodicamente repetidas, ainda não se viu nenhum 
plano coerente da reorganização. 

Mais adiante, a deputada Alda Nogueira acrescentou: 
Repetidamente, os trabalhadores e os gestores progressistas que 

têm vindo a ser saneados apresentaram as causas da crise do sector 
e tornaram públicas as medidas necessárias para a vencer. 
Saneamento financeiro das empresas, política de preços 
compensadores è produção, controlo pelo Estado dos circuitos de 
comercialização, renovação da frota, construção da infra-estruturas 
de frio para apressar as descargas e reduzir as paralisações em 
porto, apetrechamento dos estaislros de reparação da Margem Sul 
para apressar os trabalhos de manutenção e reparações. Tais têm 
sido as soluções pelas quais os trabalhadores se têm batido, 
esbarrando com a Indiferença do Govemo ou com o boicote 
declarado ã apresentação pública das medidas necessárias. Mais 
uma vez, em mais um Importante sector da nossa economia, se 
assiste aó èstrangulamento do sector público, ao boicote do esforço 
dos trabalhadores, ao facilitar a vida aos privados, particularmente 
aos intermediários parasitas que compram barato às empresas 
nacionalizadas o peixe que vão vender caro aos trabalhadores. 

A esta Incapacidade para resolver eficazmente os problemas das 
empresas do sector público — salientou ainda a deputada do PCP 
— que marcam pesso há quase dois anos, vem somar-se agora 
o desmantelamento da Administração pesqueira, montada após o 25 
de Abril. Enquanto que, em todo o mundo, se procura desenvolver 
uma administração pesqueira autónoma e dotada de importantes 
meios para poder dar resposta aos complexos problemas que esta 
actividade coloca, entre nós asslste-se à atrofia da secretaria de 
Estado das Pescas, ao seu progressivo desmantelamento, ao 
afastamento dos técnicos progressistas que a montaram depois do 
25 de Abril, e ao regresso ao passado, evidenciado peio número 
inquietante de caras antigas que voltam a aparecer. 

Ao mesmo tempo, os trabalhadores são sistematicamente 
marginalizados: contrariamente ao preceituado na Constituição, 
contrariamente ao que sstabelaeeu o próprio Decreto-Lei que 
nacionalizou as empresas em Julho de 1976, as novas Comissões 
Administrativas que acabam d® ser empossadas, foram designadas 
sem audição dos trabalhadores. 

E a finalizar a sua intervenção, Alda Nogueira acentuou; 
As grandes empresas da nossa pesca industrial atravessam talvez 

a sua mais greve crise. Perante o que s-a conhece da acteaçáo 
governamental, os trabalhadores têm razões para «star inquietos. 

A luta dos rendeiros 

é para que os portugueses 

tenham mais pão! 

O deputado do PCP Vitor Louro proferiu, na passada èexta-feira na 
Assembleia da República uma importante intervenção sobre a luta dos 
rendeiros, tendo afirmado a dado passo: 

Em 15 de Abril de 1975 foi publicado o Decreto-Lei 201/75, através 
do qual o Govemo deu satisfação legislativa às justas e sentidas 
reivindicações dos agricultores-rendeiros. O cumprimento dessa lei 
permite aos rendeiros ganhar foros de autonomia social, quebrando 
oa laços de dependência relativamente aos senhorios, 
e especialmente no caso das parcerias. 

Esta lei proibiu a parceria — princípio que a Constituição velo 
a abrigar um ano mala tarda, ao estabelecer que serio criadas as 
condições aos cultivadores para a sua efectiva abolição. E fê-lo bem, 
a nosso ver, porque a abolição efectiva e total da parceria carece de 
outras condições além da lei, dadas as características da 
dependência qua secularmente se estabeleceu dos agrícultores- 
- parceiros relativamente aos proprietários. É afectivamente 
necessário, para atingir esse objectivo, proporcionar aos 
agricultores o crédito indispensável à sua autonomia financeira, e as 
condições de segurança social que os protejam dos abusos que são 
tentados a cometer os grandes proprietários absentistas, que vêem 
cerceada a sua liberdade de exploração do trabalho dê outros 
homens — que neste caso é generallsadamente o trabalho de 
homens, mulheres, velhos e crianças, que diariamente, nas mais 
rudes e desumanas condições, são obrigados a trabalhar para 
satisfazer as enormes exigências do proprietário e senhorio 
absentista, que com frequência chega a levar-lhes metade e mesmo 
dois terços das produções. 

Depois de ter considerado tal processo como especialmente 
responsável pela escandalosa descapitalização da nossa agricultura, 
Vitor Louro acrescentou: 

O Decreto-Lel 201/75, enfrentando corrsctamente estes 
problemas, é portanto uma lei justa, e indispensável quer para 
a melhoria das condições de vida nos campos, quer para 
o progresso económico agrícola. O seu cumprimento permite, só por 
sl, o desenvolvimento positivo das relações de produção no campo 
e do auto-Investi mento no sector, condições indispensáveis ao 
aumento da produção agro-pecuária — aumento este que 6, por sua 
vez, condição slne quanon do desenvolvimento doutros sectores da 
economia nacional e da nossa própria independência. Eis pois uma 
medida indispensável para vencer a crise em que o pais se debate, 
que permite uma rápida e sensível diminuição das nossas 
Importações. 

Entretanto, Vitor Louro não deixou de adiantar que a prática tem 
demonstrado a necessidade de introduzir algumas melhorias na lei 
— facto reivindicado com insistência pelas organizações de rendeiros. 
E o deputado do PCP prosseguiu: 

Estas organizações têm assumido um papel fundamental 
a insubstituível como motores da divulgação e aplicação da lei do 
arrendamento rural. O MARN, a ARBA e diversas ligas, com especial 
destaque para as do distrito de Lisboa, têm constituído 
a componente popular que tem sido determinante para 
a concretização do que a lei estabelece. Com uma actividade sempre 
crescente, com um dinamismo assinalável, e com grande sentido da 
responsabilidade, estas organizações têm multiplicado as reuniões 
e encontros do rendeiros e a acção junto das instâncias do Poder. 
Contam-se por muitos milhares os rendeiros que têm participado em 

multas dezenas destas iniciativas realizadas nas mais diversas 
localidades deste pais, tantas vezes contrariando a hostilidade de 
arregimentados reaccionários. E assim se tem generalizado 
e desenvolvido a consciência colectiva da necessidade desta lei 
e a mobilização em tomo da sua defesa e aplicação. 

Por seu fumo, o MAP, conforme salientou Vitor Louro, não só não se 
tem empenhado no cumprimento e aperfeiçoamento da lei, coma"peio 
contrário estimula acções que visam o não cumprimento da lei: A este 
respeito o deputado comunista referiu ainda; 

Na realidade esse órgão do executivo apressou-se a desfazer 
o SADA e a imobilizar dezenas de técnicos que ao longo de quase 
2 anos se empenharam na divulgação e concretização da lei do 
arrendamento rural. E para completar a sua acção, remeteu esses 
técnicos para os serviços oficiais que durante todo este período se 
mostraram um obstáculo oficial à aplicação da lei. Com o "alibi" da 
nova lei orgânica do Mlnlstárlo, os responsáveis desse 
departamento mantêm inactivos há cerca de 4 meses dezenas de 
técnicos, a assim contradizem objectivamente as propaladas 
carências e demonstram também objectivamente o desmazelo com 
que gerem os dinheiros públicos além de, sempre objectivamente, 
desmascarar o verdadeiro sentido do que entendem por defesa dos 
interesses dos agricultores. 

Depois de ter ainda criticado duramente o ministro Barreto por não 
dialogar com os rendeiros, enquanto que não se importa de receber os 
"chefões" da CAP, o deputado Vitor Louro finalizou a sua intervenção 
afirmando: 

Sem dúvida que o aparelho de Estado, alguns Ministérios por um 
lado e alguns órgãos de comunicação social por outro, tentam 
inventar e promover falsos representantes dos interesses das 
classes trabalhadóras, e demolir as verdadeiras associações 
surgidas do movimento popular da luta pela democracia e pelo 
socialismo. Eis uma manobra votada ao fracasso que nem 
o fascismo conseguiu realizar. 

Este inportantísalmo movimento popular não pode ser traído. 
Estes camponeses estão decididos a lutar pelos seus direitos. Basta 
respeitá-los, para que a agricultura se desenvolva no Norte, no 
Centro e no Algarve. 

Senhores, a História não perdoará a quem trair os Interesses dos 
camponeses nesta hora de libertação. Que os politicos deste país 
saibam estar à altura dos homens e das mulheres que mourejam nos 
campos de Portugal para que os portugueses tenham mais pão. 

Maioria PS-PPD-CDS recusa 

lei aprovada 

na Comissão de Trabalho! 

Peia primeira vez na Assembleia da República, uma lei votada em 
Comissão na especialidade foi rejeitada na globalidade pelo Plenário da 
Assembleia por voto contrário conjunto do PS, do PPD e do CDS. 

Tal aconteceu quando os deputados dos citados partidos rejeitaram 
a lei de alteração, aprovada porúnanimidade na Comissão de Trabalho, 
aos artigos 9.°, 10.° e 11.0 do Decreto-Lei 372-A/75, na redacção que lhes 
fora dada peios Decretos-Leis 84/76 e S41-C/76. 

Era a célebre Lei dos Despedimentos que estava em causa. Eram 
meihorias sensíveis a essa lei que se votavam. 

Uma extensa déciaração de voto do PCP lida pelo depufádb Jorge 
Leite, denunciou muito claramente a situação a que se chegou. Por 
absoluta faita de espaço, não podemos referir-nos mais detalhadamente 
a este caso, deixando para o próximo número uma referência mais 
especial a ele. 
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Entre 1926 e 1974. decorreu um tempo em que a liberdade muitas vezes sucumbiu e 
muitas vezes sobreviveu, um tempo em que não houve quem não ficasse feridn. 
Esta novela é dedicada aos que tendo sido 
feridos, mesmo gravemente, não renunciaram 

ser do seu direito. 
FRANCO DE SOUSA 

B3i 

Nesta livro de Miguel Urbano Rodrigues 
reunem-se os seus textos mais significativos, 
entre os quais avultam os publicados em o diário . 
Na primeira linha do combate a ofensiva 
reaccionária contra o processo revolucionário, O diário tornou-se voz da Revolução, escutada e querida. Da Revolução rea! que-deve estar 
sempre presente na Vida dos que lutam pela 
liberdade, pela democracia e pelo socialismo, E" essa voz que o leitor encontrará neste livro através 
da palavra do director de O diário. 
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H&rGira Gomes 

Como diz Joaquim Benite rio Prefácio à peça 1383. ao aplicar à Crónica de D. João I de 
Fernão Lopes um olhar materialista, olhar que 
exclui todas as formas de oportunismo intelectual e polftico, Virgílio Martinho sublinha, na 
descrição da nossa primeira Revolução burguesa, 
os factores que, não terido correspondência com « a vida moderna, são, contudo, jaontos de 
referência importantes na reflexão política. 

Na sua relação complexa com a literatura e com 
a realidade histórica, à crítica não compete apenas 
acompanhar e apreciar o desenvolvimento e as 
conquistas da primeira: atenta ao movimento 
da segunda, tem de fazer sua a tàrefa de contribuir 
para a descoberta e o aprofundamento de.novas, 
formas da relação da literatura com o real, de 
novos modos de a literatura reflectir 
activamente a realidade objectiva. Dos romances e contos de Soeiro Pereira Gomes —escritos não 
apenas em defesa dos explorados, mas a partir 
da sua experiência social concreta e da situação 
objectiva em que se enraíza - resulta o 
reconhecimento de que ele foi, e ainda continua a ser, um «Kritor de vanguarda. 

EDITORIAL CAMINHO - Uma nova editora que agora que se apresenta ao público português — é resultado da convergência de duas Intenções: reforçar os instrumentos de difusão de uma cultura democrática, de conteúdo progressista, humanista, libertador, e combater o preocupante renascimento de uma actividade editorial de orientação dbertamente fascista e fascizante, que todos críamos definitivamente rnorta com a Revolução do 25 de Abril. •. 
EDITORIAL CAMINHO saúda todos aqueles de quem se considera companheiro — autores, críticos, leitores, editores — no trabalho comum de construir uma nova cultura portuguesa. 

AVENDA 

EM 

TODAS AS LIVRARIAS 

a distribuição 

Editorial 

DA FORCA PODEROSA DE ABRIL 

AO 1.° DE MAIO DOS TRABALHADORES 

A força de Abril é uma realidade concreta. Uma 
realidade de que é preciso partir para fundamentar uma 
política autenticamente democrática e progressista. 

Os alaridos dos inimigos da Revolução, a retórica 
e a virulência dos provocadores contra-revolucionários, 
que usam a legalidade democrática para tentarem assas- 
siná-la, podem às vezes emprestar-lhes uma falsa noção 
de força. Podem mesmo, por vezes, por essa falsa 
expressão de força que a impunidade avoluma, abalar 
momentaneamente a confiança de alguns aliados mais 
timoratos e instáveis no processo revolucionário e fazê-los 
descrer da robustez e do êxito da causa comum. Sobre 
esta falsidade alicerça-se, quantas vezes também, uma 
apreciação irreal da correlação de forças, mas quem nela 
funda uma política está condenado à derrota. 

A força de uma Revolução mede-se pela solidez do seu 
enraizamento no povo e não pelo vozear dos seus inimigos 
encapotados ou abertos. O fascismo levanta cabeça mas 
não tem força decisiva para alterar os acontecimentos 
a seu favor. 

A Revolução portuguesa, produto da iniciativa 
patriótica dos "capitães de Abril", é robusta porque 
profundamente enraizada no coração das massas 
populares. 

Dele ninguém a arranca. 
Como a força silenciosa das raízes do cedro, a força da 

Revolução, por vezes adormecida — perigosamente ador- 
mecida — tem sido capaz de sobrelevar em cada crise 
a falsa força do "granizo" contra-revolucionário. E quando 
desperta é primavera. E dos troncos fortes novos rebentos 
despontam. 

As comemorações do 25 de Abril mostraram como são 
fortes as raízes da Revolução no coração do nosso Povo 
e como são falsas as premissas dos que intentam 
liquidá-la. 

A realidade concreta evidenciou-se. É imperioso tirar 
dela conclusões acertadas. 

a tirar das grandes demonstrações democráticas de 24 
e 25 de Abri! últimos. 

De facto, esses muitos milhares de socialistas que 
faltaram ao bisonho espectáculo do Campo Pequeno 
e muitos dos que antes se deixaram enredar nas manobras 
divisionistas da ultra-esquerda, estiveram, na sua 
esmagadora maioria, nas grandes confraternizações 
populares e unitárias de 24 e 25 de Abril — mesmo quando 
de iniciativa oficial — irmanados com comunistas, 
republicanos, democratas de outras tendências, 
antifascistas, na maior festa apartidária de homenagem do 
povo português ao movimento vitorioso dos capitâés, 
a quem deve a sua libertação das algemas do fascismo. 

Centenas de milhares de portugueses manifestaram de 
Norte a Sul, desde as grandes cidades às pequenas 
aldeias e das mais diversas formas, a vontade irreprimível 
de defender as conquistas mais preciosas da Revolução 
dos Cravos. 

Sim, os cravos são frágeis flores que às vezes quebram 
sob o açoite dos ventos, mas nas mãos das crianças 
ganharam uma força irresistível de alegria, paz, liberdade, 
de tudo isso afinal que constitui a força e a mensagem do i 
25de Abril de 1974, 

E neste terceiro aniversário da Revolução as crianças 
aos milhares correram, saltaram, pintaram nos parques 
e jardins do seu País, franquearam as portas dos quartéis, 
andaram de mão em mão entre, os soldados, afagaram 
canhões. É preciso que esses canhões não se virem 
jamais contra o Povo. 

Esse é um imperativo categórico da Revolução de Abril, 
uma determinação clara do "movimento dos capitães". 

O PCP alertou a tempo contra a partidarização 
e a manipulação das comemorações do terceiro 
aniversário da Revolução de Abril. Os que tentaram 
desnaturar o carácter profundamente unitário e popular do 
25 de Abril, partidarizando-o, colheram os amargos frutos 
da sua estreiteza política e do seu sectarismo. 

Por exemplo, o espectáculo do Campo Pequeno não 
é animador para a política e para as ambições do PS. 
A notória falta de entusiasmo e de participação dos 
socialistas nesta "confraternização" nacional do seu 
partido é. ao mesmo tempo, um protesto contra 
a partidarização do aniversário da Revolução e uma 
reprovação clara da política de recuperação capitalista, 
agrária e imperialista do governo do PS. 

Não se diga que o desencanto de muitos e muitos 
milhares de socialistas é uma resultante daquilo a que há 
algum tempo o Dr. Mário Soares chamou "desgaste do 
poder"... 

O poder só "desgasta" aqueles que o manejam numa 
prática política contrária aos interesses e aspirações dos 
trabalhadores e doutras camadas amplas do povo. 

O PS encherá as "alamedas" sempre e quando a sua 
política se ajustar a esses interesses e aspirações. Não 
com a política actual do seu govemo. Essa, realmente 
desgasta-o. 

A ofensiva contra a Reforma Agrária, que se pretende 
ainda intensificar ao abrigo de uma nova e iníqua lei; 
a reprivatização das empresas intervencionadas, que já 
começou e se projecta entregar de novo. na sua grande 
maioria, ao patronato sabotador e desforrista; os ataques 
ao movimento operário organizado, em particular ao 
movimento sindical, dirigido pela CGTP - IN; as tentativas 
divisionistas da unidade dos trabalhadores com 
a intervenção directa de órgãos estatais numa escala muito 
vasta; a adopção de métodos administrativos e repressivos 
na resolução de agudos problemas sociais que reclamam 
corajosa, urgente e acertada solução política; as intenções 
de submeter a economia nacional aos interesses de rapina 
dos grandes grupos multinacionais através dos 
mecanismos monopolistas da CEE e da "generosa" ajuda 
financeira dos Estados Unidos; os atropelos constantes 
à Constituição, assim como o anticomunismo primário 
e irracional — tudo são evidentes factores de "desgaste" 
que debilitam as fileiras e a influência política do PS 
e o colocam cada vez mais à mercê das forças da direita, 
tornando-o prisioneiro dos seus partidos mais 
representativos — o PPD/PSD e o CDS. 

Também o jogo divisionista da ultra-esquerda para 
manipular as comemorações de Abril foi derrotado em toda 
a linha. No Porto, a FRAPIR não conseguiu a adesão de um 
só organismo popular e apagou-se. Em Lisboa e noutros 
pontos do País os esquerdistas viram gorados os seus 
pianos de "grande mobilização antifascista" logo que se 
tomou evidente que por detrás de um antifascismo de 
fachada se escondia um nítido propósito de divisão das 
forças democráticàs. 

O divisionismo, sob que formas fosse, não conseguiu 
quebrar o invencível carácter popular e unitário das 
comemorações de Abril. Esta uma das grandes lições 
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E os "capitães" reencontraram-se de novo nas 
comemorações deste terceiro aniversário da sua gloriosa 
arrancada, numa reafirmação dos ideais que os nortearam 
na sua patriótica iniciativa de 25 de Abril de 1974.0 espírito 
do MFA continua bem vivo na oficialidade patriótica 
portuguesa e a causa da democracia só pode ser 
defendida com essa condição. 

A alternativa democrática para a saída da crise actual 
implica a participação responsável dos militares patriotas 
nas soluções cruciais que têm de ser encontradas no 
interesse fundamental das classes trabalhadoras que 
representam a imensa maioria da nação, das outras 
amplas camadas do povo e da independência nacional. 

Uma necessária plataforma tem de ser encontrada 
e esta exige o entendimento político entre as grandes 
correntes democráticas designadamente comunistas, 
socialistas, democratas doutras tendências, portugueses 
progressistas e patriotas, fardados e não fardados. 
A exigência da unidade é uma tónica geral das 
comemorações do 25 de Abril. 

A posição do Secretariado Nacional do PS, agora 
anunciada, não representa uma contribuição positiva para 
a saída da crise. Insistir no anticomunismo, manter 
o empolamento do incidente em Salvaterra não é defender 
a democracia e a unidade dos portugueses. 

O Secretariado Naciaq^Lfjo RS continua com as suas 
inadmissíveis ingerências nas questões internas do PCP, 
quando este ao seu nivel masíesponsável já expôs a sya 
posição pública onde há os elementos de autocrítica que 
interessa ao público trazer. 

E o PS já fez o mesmo? Quando um socialista 
responsável diz na tribuna de um comício público do seu 
partido que as cadeias estão vazias e nelas cabem muitos 
comunistas não haverá aqui exigências de autocrítica? 

O PCP continua —- como frisou Octávio Pato na 
Assembleia da República — aberto a uma solução 
negociada para a crise actual, aberto à unidade com os 
socialistas. Não faltam terrenos e motivos para unir os 
trabalhadores socialistas e comunistas. 

Depois das comemorações de Abril eis que o 1.0 de 
Maio apela ao reforço da unidade da classe operária, da 
luta comum dos trabalhadores comunistas, socialistas, 
doutras tendências e sem oartido. 

O 1.° de Maio de 1977 será o corolário das grandes 
conquistas unitárias dos trabalhadores portugueses nos 
últimos tempos. 

As grandiosas jornadas do 1.0 de Maio organizadas 
pelos sindicatos reflectirão certamente as graves 
preocupações dos trabalhadores sobre cujos ombros 
o governo do PS atirou o peso principal da crise. 

O 1.° de Maio é simultaneamente jornada de luta 
e festa. Luta nas formas que a Constituição garante aos 
trabalhadores e que a sua maturidade política tem sabido 
subordinar às exigências fundamentais de defesa da 
democracia e das conquistas de Abril — festa que assinala 
uma vitória histórica dos trabalhadores de todos os países. 

As flores de Maio são em Portugal mais belas pela força 
poderosa de Abril. 

1.0 de Maio e 25 de Abril — duas datas inseparáveis. 

LUTAS E TAREFAS 

DO MOVIMENTO SINDICAL 
• Violência no Funohnl Violência no Funchal 

— Carregando à bastonada sobre 
algumas centenas de 
trabalhadores do ramo da 
hotelaria, a PSP dispersou uma 
manifestação pacífica e fez várias 
prisões, nesta cidade, no dia 18 do 
corrente. Agredido peia Polícia, um 
deputado do PS, que passava no 
local, protestou junto do chefe do 
Govemo regional da Madeira, que 
lhe confirmou ter dado ordens para 
dispersar a manifestação. Os 
trabalhadores tinham-se reunido 
em frente da sede do Govemo para 
pedirem a demissão do secretário 
regional do Trabalho e do 
presidente do Sindicato da 
Indústria Hoteleira e Similares do 
Funchal. A direcção sindical foi 
acusada pelos manifestantes de 
não cumprir os estatutos e de não 
defender os interesses da classe 
nas negociações do contrato 
colectivo. Deputados da oposição 
madeirense pediam, entretanto, 
a demissão do Governo 
e a imediata suspensão do chefe 
da PSP local. Reunidos em Lisboa, 
os delegados sindicais da 
Hotelaria do Sul, solidarizaram-se 
com os trabalhadores 
madeirenses, "na sua luta contra 
o fascismo" e recordaram que 
à frente do Sindicato da Indústria 
Hoteleira do Funchal se encontra 
um fascista. Representantes 
de várias associações sindicais 
entregavam, entretanto, ao chefe 
do Govemo do arquipélago, dr. 
Mota Amaral, uma moção "contra 
a alta do custo de vida, para uma 

melhoria da situação económica 
de todos os trabalhadores". 
• Gráficos: vitória da unidade 

— Com uma participação de 46% 
dos 9664 trabalhadores 
recenseados, os filjados do 
Sindicato dos Gráficos do Sul 
e Ilhas Adjacentes elegeram, com 
69,1% dos votos, a lista A para os 
corpos gerentes, sob a palavra de 
ordem "Na unidade a força da 
classe". A segunda lista mais 
votada teve 24,7% dos votos. 
• CGTP-IN e Marrlot 

— Solidária com os trabalhadores 
desta empresa em luta contra os 
despedimentos, 
a CGTP-Intersindical Nacional 
declara que "o afastamento 
compulsivo dos 46 trabalhadores 
e a detenção e condenação de 14 
deles a penas de prisão remíveis 
a dinheiro, suspensas por dois 
anos, coloca todos os 
trabalhadores portugueses e o seu 
movimento sindical perante a mais 
séria inquietação, gerando 
legítimas dúvidas acerca dos 
processos do Govemo e da sua 
conformidade com a Constituição 
da República". 

9 Sindicato rural em Bragança 
— Prepara-se para breve 
a constituição do Sindicato dos 
Trabalhadores Agrícolas do 
Distrito de Bragança. Reuniões 
para o efeito foram já levadas 
a cabo em vários concelhos 
e estão previstos novos encontros 
para análise e discussão dos 
graves problemas que afligem os 

jornaleiros e que só poderão ser 
resolvidos com a forte organização 
sindical de um sector que ó vítima 
de um tipo de exploração 
e repressão muito mais intenso do 
que em muitos outros sectores do 
mundo do trabalho. Os 
assalariados rurais do Norte e do 
Centro, depois do 25 de Abril já se 
dotaram de Sindicatos nos distritos 
do Porto, Braga, Vila Real, 
Coimbra, Viseu e Castelo Branco. 

9 Eleições antecipadas no 
Comércio — "Ao recusar 
à direcção a possibilidade de gerir 
financeiramente o Sindicato, não 
aprovando o Orçamento para 
o ano corrente, depois de rejeitar 
o Relatório e Contas de 1976, 
o órgão soberano do Sindicato 
(Assembleia Geral) passou um 
atestado de incompetência 
à direcção e expressou-lhe a sua 
desconfiança" — afirma, num 
comunicado, o Grupo Promo- 
tor da Assembleia Gera! do 
Sindicato dos Trabalhadores do 
Comércio do Distrito de Lisboa, 
cuja direcção pediu a antecipação 
das eleições para os corpos 
gerentes que, normalmente, se 
deveriam realizar em Setembro de 
1978. As novas eleições deverão 
decorrer num prazo de 90 dias, 
informa ainda a GPAG, grupo 
criado com o objectivo de 
coordenar e organizar as acções 
necessárias para a realização de 
uma assembleia geral destinada 
a analisar e discutir a actuação dos 
corpos gerentes. 

9 Encontro Nacional do< 
Trabalhadores farmacêuticos 
— 383 delegados, representando 
105 empresas do sector, e 105 
convidados, vindos de todos os 
pontos do País, reuniram-se no 
último sábado em Lisboa, para 
análise e debate da situação na 
indústria e comércio farmacêuticos 
com vista à obtenção do contrato 
colectivo. "Incapaz de sustentar, 
no diálogo directo, a argumentação 
contida no seu protocolo — refore 
um dos textos distribuídos aos 
delegados — o patronato recorreu 
ao Ministério do Trabalho, cujas 
atitudes hesitantes e pretensa 
neutralidade favorecem 
objectivamente os fins do capilal. 
E ante a passividade, expressa ou 
tácita, das entidades oficiais, 
o patronato vai ganhando o tempo 
que lhe convém para desmobilizar 
e desesperar os trabalhadores na 
intenção de os levar a respostas 
emotivas e perigosas". 

9 Programa regional 
— A União dos Sindicatos de 
Coimbra marcou para o próximo 
sábado, dia 30, um plenário de 
direcções e delegados sindicais, 
comissões de trabalhadores 
e direcções de cooperativas, para 
discussão e aprovação do 
programa de acção do movimento 
sindical a nível daquela região. 
O plenário terá início pelas 14030, 
no Inatel, à Rua António Granjo, n. 
6, em Coimbra. 



Palavras de Abril vibraram por todo o Pais e no 
estrangeiro, na boca de dezenas de mllheres de 
trabalhadores, de militares, de democratae. Autarquias, 
comissões de moradores, colectividades, sindicatos, 
organtoções unitárias, Forças Armadas, comissões de 
trabalhadores estiveram na primeira linha das Iniciativas 
populares dos dias 24 e 25. 

Relevo indiscutível teve, além da parada militar a da 
•assio na Assembleia da República, a concentração no 
Parque Eduardo VH, em Lisboa. "Fascismo nunca mais" 
e "25 de Abril sempre" foram a voz da unidade, da luta contra 
a reacção e da confiança no futuro. "A luta em Portugal 
6 entre capitalismo e socialismo e não entre comunistas 
e socialistas", salientaria Manuel Serra, dirigente de FSP e da 
FEPU, naquela concentração unitária. 

Cravos vermelhos voltaram ás mãos do povo civil 
e fardado por todo o Pala. As páginas do Avantel não 
chegariam para o relato de tudo o que se passou de 
grandioso e significativo nesses dias. Mas as curtas 
referências que faremos são o símbolo e a Imagem do que se 
passou por todo o lado. 

No Porto, foi saudada a memória de lutadores 
antifascistas e de democratas. No Prado do Repouso, Ruy 
Luís Gomes lembraria que "o fascismo não está ainda 
destruído. Teremos de lavar por diante - acrescentou 
-a obra Iniciada pelos Capitães de Abril, como teremos força 
para levar avante a construção do Portugal democrático, 
rumo ao socialismo". 

Nas ruas da capital do Norte, milhares de pessoas davam 
corpo a essas palavras, apontando as tarefas do presente, 
exprimindo a confiança no futuro. 

Em Almada, em Braga, em Espinho, na Ericeira, em Évora, 

como em Paris, em Londres, na Bélgica, na Holanda, na 
Suíça, por todo o lado onde os trabalhadores portugueses se 
podem (untar livremente, o 25 de Abril foi comemorado'. 

Flagrante, por todo o lado, foi a (unção dos festejos com 
a confiança nos destinos do País democrático, na 
consolidação da força que os trabalhadores organizados lhe 
atribuem, apesar do multo que se faz para os desviar desse 
caminho. 

Ragrante foi ainda a consciência demonstrada pelas 
massas populares: a consciência do trabalho realizado; das 
metas alcançadas na defesa das conquistas da revolução; do 
avanço que é necessário Imprimlr-lhes; das forças políticas 
que verdadeiramente as representam e com elas progridam 
por esse caminho que a Constituição consagra na via do 
socialismo. 

Canções, foguetes, piqueniques, convívios, cravos 
e bandeiras (untaram-se (fundlram-se) com as palavras de 
ordem de unidade e luta, as declarações de democratas 
e antifaaclstas, os discursos oficiais, as concentrações, as 
sessões políticas. 

Com Uma excepção ou outra, cuio alcance se perdeu, 
e sem Incidentes, de que não há notícia, as comemorações 
unitárias do derrubam«mto do fssclsmo demonstraram, 
como a CGTP-IN assinalava num comunicado, que "a 
unidade é condição necessária para a vitória" e que esta 
continua ao alcance dos trabalhadores. 

O ponto mais alto das comemorações oficiais ocorreu na 
Assembleia da República. No decorrer da sessão 
extraordinária realizada no fim da tarde do dia 25, Octávio 
Pato, em nome do PCP, pronunciou o discurso que a seguir 
reproduzimos. 

Octávio Pato na Assembleia da República 

Senhor Presidente da República; senhor Presidente da Assembleia da 
República: senhor Primeiro-Ministro; senhores Conselheiros da 
Revolução; senhor presidente do Supremo Tribunal de Justiça; senhores 
Ministros: senhores Deputados; senhoras e senhores, 

Comemoramos hoje com profunda alegria e legítimo orgulho, 
a libertação da nossa Pátria da odiosa ditadura fascista. Comemoramos 
hoje, sem sombra de dúvida, um dos maiores acontecimentos em toda 
a História do Povo português; a conquista da liberdade. 

No momento em que a Revolução portuguesa completa três anos é de 
inteira e absoluta justiça que, com renovada emoção, saudemos desta 
tribuna os heróicos capitães de Abril; os valorosos militares do 25 de Abril, 
a quem cabe o mérito irrecusável de, com o levantamento militar daquela 
madrugada histórica, terem aberto decisivamente o caminho para 
a conquista da liberdade e da paz na nossa Pátria, pelo que ganharam 
merecidamente lugar definitivo no coração de todos os portugueses 
amantes da liberdade. 

Prestamos sentida homenagem e expressamos profunda gratidão 
a todos os antifascistas, a todos os democratas, a todos os patriotas, que 
ao longo de décadas de um combate incerto e difícil, pleno de heroísmo 
e de sacrifícios sem conta, empenharam todas as suas forças e energias, 
muitos enfrentando as torturas e sacrificando a própria vida, para que 
a bandeira da liberdade pudesse um dia ondular na terra portuguesa. 

A uns e a outros, aos militares patriotas e às forças da resistência ao 
fascismo, deve o Povo português, em parte essencial, o 25 de Abril. 

Hoje, 3 anos passados, importa saudar, não só os militares obreiros do 
25 de Abril, mas importa também saudar todos os militares que depois se 
identificaram com o seu espirito e com os objectivos da Revolução 
portuguesa. Importa saudar, não apenas os mais destacados e activos 
resistentes ao fascismo, mas também muitos outros milhares de 
portugueses que, abertas as portas da liberdade, vieram à lufa. Uns 
e outros, integram as forças imensas que, unidas, podem assegurar o feliz 
prosseguimento da democracia portuguesa. 

Celebramos hoje o 25 de Abril através da presença do Presidente da 
República, dos militares do Conselho da Revolução, do Governo e da voz 
dos deputados presentes nesta reunião solene da Assembleia da 
República, órgão de soberania do regime democrático consagrado na 
Constituição e conquistado pelo Povb português através da Revolução de 
Abril. r' ; '■ " 

A data para sempre gloriosa BtôSriié Abril é hoje, igualmente, 
comemorada pelas Forças Armadas e pelo Povo português que nas ruas 
e nas praças de Portugal afirma a sua determinação de defender as 
liberdades e todas as grandes conquistas democráticas. 

Conscientes de que o 25 de Abril não pode ser apropriado 
partidariamente, nem quanto à sua origem, nem quanto ao seu 
desenvolvimento, nem quanto à sua projecção no futuro, tudo fizemos 
pela nossa parte para que, em todas as manifestações e actos 
comemorativos desta data de enorme alcance patriótico, os antifascistas 
e os democratas portugueses se sentissem vivendo um clima de 
fraternidade e de activa solidariedade democrática. 

Estamos certos de que, no seu conjunto, as comemorações dó 25 de 
Abril, constituirão um muito importante contributo para aproximar os 
democratas portugueses na procura de soluções viáveis para defender 
a democracia portuguesa e orientar o país na via da liberdade, da paz, da 
independência nacional, do progresso social, com a perspectiva do 
socialismo. 

Não é possível evocar o levantamento militar de 25 de Abril, sem 
evocar o imediato e poderoso levantamento popular que convergindo com 
aquele, consolidou a vitória e viria a conquistar, palmo a palmo, as 
condições para tornarem conquistas populares os melhores objectivos da 
acção libertadora de 25 de Abril. 

E recordar esse levantamento popular, não é apenas lembrar 
o esmagador apoio e estímulo ao Movimento das Forças Armadas, 
expresso — em termos inesquecíveis — no 1.° de Maio de 1974, 
É recordar também que os trabalhadores, as massas populares, os 
democratas, souberam logo nos primeiros dias de liberdade tomar nas 
suas mãos as mais urgentes tarefas de democratização da vida nacional, 
ássumindo um responsabilidade e uma participação activa no 
desmantelamento das posições fascistas, dando os primeiros passos 
para a renovação da vida nacional. 

Reaccionários e conspiradores, mandantes e executantes do 
bombismo terrorista, colaboradores da Ride e Legião, políticos que não 
têm nem princípios, nem passado, nem presente democrático, 
destacados exploradores do trabalho dos portugueses e vendilhões das 
riquezas de Portugal ao estrangeiro, beneficiários da exploração colonial, 
profissionais da mentira e do insulto em formato de jornal, conduzem hoje 
— com uma impunidade que justifica larga indignação — uma campanha 
para fazer crer que a Revolução portuguesa tem sido uma catástrofe 
nacional, uma sucessão de violências inqualificáveis, uma onda de 
irresponsabilidade geral, uma afronta à História do País e um descalabro 
para ã vida dos portugueses. 

Hoje, 25 de Abril, é o momento oportuno para afirmar que, sejam quais 
forem as dúvidas e as inquietações que se perfilem no horizonte, o nosso 
Povo tem razões para estar orgulhoso do balanço de três anos de 
Revolução portuguesa e não contunde críticas ao presente que visam 
construir um futuro melhor com críticas ao presente que visam voltar ao 
passado da mais feroz exploração e repressão. 

Em três anos, a Revolução portuguesa, graças à acção do movimento 
operário e popular e das forças democráticas e da sua cooperação com 
o MFA e com as Forças Armadas fiéis aos ideais libertadores do 25 de 
Abril, alcançou êxitos históricos que modificaram profunda 
e positivamente a situação nacional. 

Foram conquistadas amplas liberdades democráticas que se 
traduziram na constituição de partidos políticos, na realização de uma 
dinâmica e intensa vida democrática, na construção de fortes 
organizações de trabalhadores, de variadas formas de organização 
popular, indispensáveis para assegurar uma quotidiana participação dos 
cidadãos na condução dos destinos do País. Durante um largo período, 
melhoraram as condições de vida das camadas mais desfavorecidas da 
população portuguesa. Com a nacionalização da banca e dos sectores 
básicos da indústria e dos transportes, com a intervenção do Estado em 
numerosas empresas para travar a sabotagem, derem-se golpes mortais 
nos grupos monopolistas e desmante!ou-se o capitalismo monopolista do 
Estado. No Alentejo — anteriormente terra da desolação, da fome, da 
miséria, do desemprego, mas símbolo da luta heróica do seu proletariado 
rural —, iniciou-se a Reforma Agrária que abranje hoje um sexto da 
superfície arável do país e constitui um base segura e indispensável para 
uma agricultura moderna e florescente ao serviço do povo e do país. 

Deram-se passos positivos no sentido da democratização da 
educação e da cultura. Estabeleceu-se o controlo operário, símbolo de 
uma indispensável intervenção dos trabalhadores na defesa da economia 
nacional. Despontou uma nova atitude, revolucionária e patriótica, 
perante os problemas do trabalho, da produção, da vida colectiva, da vida 
nacional. 

Finalmente, mas com o carácter e a importância de realização central 
da Revolução portuguesa, foi posto fim à guerra colonial, conquistada 
a paz, numa importantíssima contribuição para tornar mais próxima 
a conquista da independência pelos povos submetidos ao colonialismo 
português. , 

Sabe-se que em torno da descolonização e do seu acidentado curso, 
e de aspectos dolorosos que em grande parte são consequência ainda da 
resistência final do colonialismo, se concentram grande parte dos ataques 
contra o 25 de Abril, contra homens do 25 de Abril, contra as forças 
democráticas e se exploram miseravelmente ressentimentos e dramas 
humanos que precisam de soluções sociais e não de manobras 
reaccionárias. 

É oportuno reafirmar, hoje, aqui e com firmeza, que o fim da guerra 
colonial correspondia a uma imensa aspiração nacional; que a conquista 
da paz era um profundo e forte desejo das famílias portuguesas atingidas 
pela morte, pelos ferimentos, pelos traumatismos sofridos ao longo de 13 
anos por gerações de jovens portugueses, que os mais violentos críticos 
da descolonização não têm coragem de o confessar, mas a verdade é que 
as suas soluções significariam sempre a continuação da guerra e da 

opressão colonial; e que a continuação da guerra significaria, por sua vez, 
a derrota do 25 de Abril e o fim do regime de liberdade e democracia 
conquistado pelo Povo portugóês. 

Contra perigos e ameaças, o Povo português ao longo destes três 
anos de Revolução, conservou e defendeu as liberdades porque se 
realizaram profundas transformações na estrutura económica e social do 
país. O Povo português conservou e defendeu as liberdades exactamente 
porque, liquidando os molopólios e os latifúndios, enfraqueceu 
profundamente o poder dos principais inimigos da liberdade. Na situação 
portuguesa, monopólios e latifúndios são incompatíveis com as 
liberdades democráticas. Quarenta e oito anos dé fascismo e três anos de 
liberdade aí estão para o demonstrar. Na situaçãp portuguesa, liberdades 
democráticas e outras conquistas da Revolução são indissociáveis e cada 
passo que hoje se dê ou se consinta na direcção da reconstrução do poder 
dos monopolistas e agrários, é um passo dado para a liquidação das 
liberdades. 

Defender o 25 de Abril, defender a Revolução portuguesa significa 
hoje respeitar, aplicar e fazer aplicar a Constituição da República. 

O 25 de Abril foi possível pela convergência de forças democráticas, 
civis e militares. O 25 de Abril só poderá ser defendido se se reforçar essa 
convergência democrática, de civis e militares, unidos em torno da 
Constituição. 

Só uma política inspirada nos grandes valores da resistência e nos 
grandes ideais de liberdade e de progresso social—característicos do 25 
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Uma razão para a esperança 

e a confiança no futuro 

A participação de milhares de 
crianças nas comemorações do 25 
de Abril em todo o pai s não foi uma 
obra do acaso. A iniciativa popular 
ao promover inúmeras actividades 
dirigidas às crianças concedeu ao 
25 de Abril a perspectiva de futuro 
simbolizado na infância de hoje. 
Comissões de Moradores, 
Comissões de Trabalhadores, 
Autarquias Locais, Colectividades, 
programando uma vivência 
diferente do 25 de Abril entre as 
crianças de todo o país como que 
quiseram significar que 
é fundamentalmente por elas que 
encaram com determinação 
o presente de luta, que nelas 

confiam como portadores de uma 
mensagem de combate que só 
terminará no dia em que de todas 
as crianças pudermos dizer: 
"Vivem plenamente a sua 
infância". 

A variedade de iniciativas, desde 
o desporto e a actividade cultural 
até ao incentivar da participação 
infantil através da feitura de 
desenhos em que as crianças nos 
falavam deste país novo nascido 
do 25 de Abril, do país descoberto 
ainda que ameaçado por sinais de 
um passado sombrio, constituiu 
uma amostra do mundo que todos 
os democratas sinceros se 

propõem construir sem hesitações 
nem recuos. Um mundo onde não 
mais se possa dizer que as 
crianças morrem de fome ou por 
falta de assistência médica, não 
têm possibilidades de frequentar 
a escola, trabalhando cedo demais 
para ganhar o seu sustento, ou 
frequentando escolas onde 
abafam as suas potencialidades 
criadoras. 

No 25 de Abril de 1977 a criança 
viveu horas inesquecíveis em que 
para ela e com ela foram feitas 
"coisas" ainda há bem pouco 
tempo privilégio de meia dúzia. 
Muitas crianças viram teatro pela 

primeira vez. Muitas pela primeira 
vez mostraram do que são 
capazes. E não foi preciso que os 
adultos lhes segredassem "tudo 
isto nasceu do 25 de Abril e a gente 
vai lutar mais para que todos os 
diás sejam assim lindos". As 
crianças compreendem 
a mensagem. Cidadãs de um país 
a reconstruir, combatentes do 
amanhã, por elas também, por etas 
fundamentalmente vale a pena 
a batalha para alargar os 
horizontes abertos a 25 de Abril de 
1974 que desvendam uma 
sociedade sem exploração nem 
opressão, uma sociedade 
socialista. 

PORTO VIVEU-SE A UNIDADE 

NA DEFESA DA REVOLUÇÃO 

Octávio Pato discursando na Assembleia da República na sessão de 
25 de Abril 

de Abril — pode afastar os perigos que ameaçam a democracia 
portuguesa. 

Não é certamente inspirada nos ideais do 25 de Abril e da 
Constituição, uma política que enquanto tolera ataques reaccionários 
contra o regime democrático e readmite fascistas notórios no aparelho de 
Estado e na magistratura, concentra esforços para dividir os 
trabalhadores, hostilizar forças democráticas e promover perseguições 
e saneamentos de trabalhadores e técnicos progressistas. 

Não é certamente inspirada nos ideais do 25 de Abril ena Constituição 
uma política que despreza a opinião, a capacidade e os direitos dos 
trabalhadores, que entrega empresas e terras a capitalistas e agrários 
sabotadores, que arrasta as forças militarizadas para intervenções contra 
os trabalhadores para consagrar abusos, ilegalidades e prepotências. 

Não é certamente inspirada nos ideais de 25 de Abril e na Constituição 
uma política que, em vez de procurar no campo democrático e nos 
trabalhadores as energias e vontades para sair da crise, se volta antes, no 
plano político e social, para os que estão interessados em agravar a crise, 
em conduzir o país ao desastre e a democracia portuguesa à derrota. Uma 
tal política longe de constituir a base para a resolução dos problemas 
nacionais é um perigoso factor do seu agravamento e um indesejável 
factor de instabilidade política, económica e social. 

O país tem diante de si graves dificuldades e sérios problemas. 
A situação económica e financeira e as ameaças da reacção devem 
constituir o principal motivo de preocupação dos portugueses e estar no 
centro das atenções e esforços das forças democráticas. 

Mas o caminho para sair das dificuldades só pode ser encontrado no 
quadro do respeito da Constituição, com base na garantia da defesa das 
conquistas da Revolução, com o activo apoio e contributo criador dos 
trabalhadores, com um grande esforço nacional, com o diálogo, 
o entendimento e a cooperação entre as forças democráticas, 
designadamente entre comunistas e socialistas. 

O caminho para sair da.crise, por forma estável e duradoura, exige 
uma solução política de alternativa que deverá ter a participação de todos 
os que se identificam sem reservas com a Constituição e intervenham na 
elaboração de uma indispensável plataforma. 

O PCP julga que a melhor forma de assinalar o 25 de Abril, de ser fiel 
à corajosa luta do nosso Povo, é declarar solenemente nesta sessão que, 
pela sua parte, não poupará nem esforços nem energias para contribuir 
responsavelmente para a procura urgente das soluções nacionais que 
a gravidade da situação exige e os interesses dos trabalhadores e do país 
reclamam. O PCP declara-se, uma vez mais, pronto a examinar 
atentamente com outras forças democráticas e os órgãos de soberania, 
todos os problemas cruciais da vida portuguesa com vista a alcançar uma 
solução patriótica que permita sair da crise. 

Apesar dos perigos, das dificuldades e de legítimas inquietações, 
o PCP encara o futuro com confiança e está seguro que todos os 
portugueses amantes da liberdade e da Pátria encontrarão nas próprias 
comemorações do 25 de Abril fortes razões para encararem também 
o futuro com confiança. 

Estamos igualmente confiantes de que o justo relevo dado às 
iniciativas dedicadas neste dia às crianças, constitua um passo para que 
a sua personalidade venha a formar-se no amor da liberdade, da verdade 
e da justiça, e uma garantia de que, no futuro, também elas saberão 
defender o 25 de Abril e honrar os sacrifícios heróricos que, com os olhos 
nelas, fizeram gerações de portugueses que não chegaram a ver a luz da 
liberdade. 

Com unidade e trabalho, há motivos para ter esperança e confiança. 
Hoje, nas cidades, nas vilas e nos campos do Portugal liberto, o Povo 

português, as forças democráticas, as Forças Armadas, as instituições 
e órgãos de soberania do regime democrático, estão proclamando 
solenemente, contra dúvidas e desânimos, contra acções ou ameaças 
terroristas, contra conspirações reaccionárias, contra caiúnias e insultos, 
contra propósitos de desforra e de vingança, que a democracia não se 
submete, que o 25 de Abril não se rende, que em Portugal haverá 25 de 
Abril sempre! 

Integrada nas comemorações 
do 25 de Abril, no Porto, 
a Comissão Coordenadora das 
Jornadas Antifascistas promoveu 
uma romagem ao cemitério do 
Prado do Repouso. Evocando 
a memória de democratas como 
António Luís Gomes, Carlos Cal 
Brandão e Guilherme da Costa 
Carvalho, as cerimónias contaram 
com a presença do governador civil 
do Porto, dr. Cal Brandão, Manuel 
Ramos, vice-governador, Ruy Luís 
Gomes, reitor vitálício da 
Universidade do Porto, Virgínia 
Moura e muitos outros democratas 
e antifascistas. O 25 de Abril, 
comemorado sobretudo nas ruas, 
em desfiles e concentrações com 
muitos milhares de pessoas, teve 
ainda a assinalá-lo, para além dos 
discursos das entidades oficiais, 
uma exposição de livros 
e fotografias com vários recortes 
da Imprensa e outros documentos 
alusivos à Revolução. Integrados 
no programada Câmara Municipal 
do Porto, houve ainda concertos 
e espectáculos dedicados às 
crianças. 

No seu discurso, o presidente da 
Câmara, eng.° Aureliano Veloso, 
fez um apelo para que o espírito do 

25 de Abril "ressuscite totalmente 
e nos guie sempre, para que o ódio 
entre pessoas de diferentes 
opiniões seja substituído por 
tolerância e por amor". 

Em memória dos antifascistas 
mortos, Virgínia Moura referiu-se 
à vida exemplar do saudoso 
camarada Guilherme da Costa 
Carvalho, frisando, a dada altura, 
que "falar dele é o mesmo que falar 
da luta heróica de resistência do 
Partido a que sempre se dedicou: 
0 Partido Comunista Português". 

Ruy Luís Gomes lembrou 
a figura de seu pai, António Luís 
Gomes, um dos grandes 
estadistas e lutadores da 
1 República, afirmando, 
nomeadamente, que já em 
Outubro de 1910 "as forças 
reaccionárias tentavam aniquilar 
e destruir as acções de quantos 
pretendiam a liberdade para 
o povo". 

Foi também lembrado Carlos Cal 
Brandão e a sua deportação para 
Timor. Nas palavras de Manuel 
Ramos, vice-governador civil, 
"todos os que lutaram contra 
a ditadura fascista têm de ser 
considerados homens do 25 de 
Abril". 

Entretanto, correspondendo ao 

apelo da FEPU, milhares de 
pessoas festejavam o 25 de Abril 
no Palácio de Cristal. De manhã, 
houve um convívio com piquenique 
ao almoço, A partir das 15 horas, 
entoaram-se canções da 
Revolução e Raul Castro, vereador 
e membro da Comissão Central do 
MDP, numa breve intervenção, em 
nome da FEPU salientou 
o carácter unitário das 
comemorações. À noite, ainda no 
Palácio de Cristal, houve uma 
sessão de canto livre, seguida de 
baile popular, que se prolongou até 
de madrugada. 

A parte oficial das cerimónias foi 
assinalada pela presença de 
grande multidão. Nela se incluía 
o desfile, organizado pela FEPU, 
com os milhares de pessoas 
vindas do Palácio de Cristal. 
O presidente da Câmara recordou 
palavras dos capitães de Abril, nos 
primeiros dias da Revolução, 
citando: "o MFA dirige a todos os 
portugueses um veemente apelo 
à participação sincera, esclarecida 
e decidida na vida pública nacional 
e exorta-os a garantirem, pelo seu 
trabalho e convivência pacifica, 
qualquer que seja a posição social 
que ocupem, as condições 

necessárias à definição, em curto 
prazo, de uma política que 
conduza à solução dos graves 
problemas nacionais". 

Nas ruas, a unidade foi um grito 
sempre vivo, um estimulo para as 
lufas e tarefas que nos esperam, 
que esperam os trabalhadores 
portugueses. A semelhança do 
resto do país, o Porto deu mais 
uma resposta confiante e firme aos 
que sonham com o regresso ao 
passado. De cravo, ou sem ele 
(porque também os cravos 
subiram de preço) o povo do Porto 
respondeu ao apelo de Abril com 
a recusa do divisionismo, 
mostrando saber onde estão os 
seus interesses, para onde se 
dirige a sua confiança e quais os 
inimigos a enfrentar. 

As ruas do Porto e as suas 
tradições antifascistas foram mais 
um vez um apelo certo aos 
trabalhadores, à juventude, às 
mulheres, às massas populares, 
a quem a vida mostra todos os dias 
a necessidade de cumprir os 
grandes objectivos de Abril, 
defendendo as suas conquistas, 
para que se vença, com os 
trabalhadores e não contra eles, 
a crise que os atinge. 
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Comemorações de Norte a Sul 

UMA PODEROSA AFIRMAÇÃO 

00 ALARGAMENTO DA UNIDADE 

As comemorações da data 
gloriosa do 25 de Abril 
revesti ram-se de um 
elevadíssimo significado 
- salienta-se num comunicado 
da SIP do PCP divulgado 
anteontem. Por todo o País, 
quer participando em 
comemorações oficiais quer 
promovendo comemorações 
populares com carácter 
unitário, milhares e milhares de 
portugueses prestaram uma 
grandiosa e justa homenagem 
aos militares de Abril, 
reafirmaram o seu regozijo 
pelo derrube do fascismo, o fim 
das guerras coloniais e as 
conquistas das liberdades 
e manifestaram a sua 
determinação de defender as 
conquistas da Revolução de 
Abril. 

As comemorações do 25 de 
Abril constituíram uma 
poderosa afirmação do 
alargamento da unidade 
popular, democrática 
e antifascista. As 
comemorações tiveram 
significado e assumiram 
grandiosidade onde foram 
promovidas e realizadas sob 
o espírito da unidade. Ao 
contrário saldaram-se por 
falhanços rotundos as 
tentativas de apropriação 
sectária do 25 de Abril, 
provando-se que aqueles que 
ignoram ou desprezam os 
profundos sentimentos 
unitários do nosso povo se 
estão a condenar a si próprios 
a um crescente isolamento. 

O PCP - prossegue a nota 
- salienta o enorme significado 
das comemorações populares 
que tiveram lugar na cidade 
e no distrito de Lisboa, onde se 

calcula em mais de 500 mil 
pessoas o número de 
participantes nos festejos 
e comemorações do 25 de 
Abril. Na cidade de Lisboa, 
mais de 60.000 pessoas 
participaram no comício-festa 
promovido pela FEPU, no qual 
usaram da palavra Manuel 
Serra, Oliveira e Sá, Carlos 
Brito, Ruí Grácio, Anselmo 
Aníbal, Piteira Santos 
e António Galhordas. Em Vila 
Franca de Xira, Oeiras 
Sacavém e Moscavide 
realizaram-se, na noite de 24 
para 25 de Abril, grandes 
manifestações populares. Em 
Vila Franca as comemorações 
do dia 25 contaram com 
a participação de todas as 
Freguesias, Comissões de 
Moradores e Colectividades, 
tendo-se realizado uma 
grandiosa concentração no 
largo da Câmara Municipal, 
onde o respectivo Presidente 
usou da palavra. Em Torres 
Vedras e Alenquer, as 
comemorações municipais 
contaram também com larga 
participação. 

Também a cidade do Porto " 
comemorou na rua o 25 de 
Abril com grandes 
concentrações e festas 
populares e um comício 
promovido pelo Município que 
encheu por completo a Praça 
Humberto Delgado e a Avenida 
dos Aliados. No âmbito das 
comemorações do 25 de Abril 
realizou-se uma romagem ás 
campas dos destacados 
combatentes antifascistas 
António Luís Gomes, Carlos 
Cal Brandão e Guilherme da 
Costa Carvalho. 

Em Setúbal realizaram-se 

festejos e comemorações 
populares em todos os 
concelhos do distrito, 
designadamente na Moita, 
com a inauguração de 
2 parques infantis, em Alcácer 
do Sal, Grândola e Barreiro 
com a realização de 
grandiosos comícios, desfiles 
e outras manifestações, no 
Seixal, onde as 
comemorações incluíram uma 
venda de produtos da Reforma 
Agrária, e na própria cidade de 
Setúbal, onde tiveram lugar 
mais de 3 dezenas de 
realizações políticas, culturais 
e desportivas, levadas a efeito 
pelas autarquias locais, 
organizações de moradores, 
comissões de trabalhadores, 
sindicatos e colectividades. 

Também no distrito de 
Santarém se realizaram 
comemorações populares do 
25 de Abril, nomeadamente em 
Coruche, Tomar, onde os 
festejos se prolongaram por 
3 dias, Entroncamento, 
Cartaxo, Salvaterra de Magos, 
Benavente, Chamusca, 
Almeirim, Abrantes, Tramagal, 
Constância, Alcanena, Torres 
Novas e Alpiarça. 

As comemorações 
constaram de alvorada com 
morteiros, provas desportivas, 
concertos por bandas de 
música, bailes e espectáculos, 
exposições, cortejos 
alegóricos, fogo de artifício, 
venda de produtos da Reforma 
Agrária, etc. Em Santarém foi 
inaugurado um monumento 
alusivo ao 25 de Abril. 

Na cidade de Coimbra as 
comemorações populares 
foram promovidas por 
comissões de trabalhadores, 

comissões de moradores e por 
estudantes, num total de 42 
comissões. O programa, que 
se iniciou no dia 24, constou de 
arraial popular, provas 
desportivas, canto livre 
e comício. 

Também nas cidades de 
Évora e Beja, com o apoio dos 
respectivos municípios, tal 
como em todo o Alentejo, se 
comemorou o 25 de Abril. 

As comemorações referidas 
a título de exemplo e num 
primeiro e necessariamente 
incompleto balanço, dão já 
uma ideia da grandiosidade 
que revestiram as iniciativas 
que se multíplicaram por todo 
o País. 

Saudando todos os seus 
militantes, todos os 
trabalhadores, todos os 
democratas que 
engrandeceram com a sua 
presença e participação as 
comemorações do 25 de Abril, 
o PCP apela para que 
participem agora activamente 
e em massa nas 
comemorações do 1.0 de Maio, 
fazendo desta data de 
gloriosas tradições uma 
grandiosa jornada de unidade 
e de luta em defesa das 
liberdades, das 
nacionalizações, da Reforma 
Agrária, do controlo operário, 
pela recuperação económica 
contra a recuperação 
capitalista, pela defesa 
e aplicação da Constituição, 
por uma solução democrática 
e patriótica para os graves 
problemas nacionais assente 
na intervenção determinante 
dos trabalhadores e das 
massas populares. 

UMA DATA QUE ATRAVESSA FRONTEIRAS 

Separados da sua Pátria 
pela distância, os 
emigrantes não quiseram 
deixar de comemorar o 25 
de Abril. Data que foi 
festejada em Portugal, que 
foi festejada em muitos 
outros países do Mundo, 
assinalada nos países 
socialistas com particular 
alegria, o 25 de Abril foi 
oportunidade para 
encontros, sessões, festas. 

Assim, no dia 23 foi 
organizada uma sessão 
pela Associação de 
Amizade França-Portugal. 
Os deputados Lopes 
Cardoso, da presidência do 
CPPC e Alda Nogueira, 
membro do CC do PCP 
foram convidados a falar 
sobre o significado do 25 de 
Abril. 

Antes desta recepção 
ambos os deputados 
haviam assistido, a convite 
daquela associação, a uma 
Assembleia Geral, em que 
esteve presente 
o embaixador de Portugal 
em Paris, dr. Coimbra 
Martins. 

Uma Comissão Unitária 
promoveu em Londres as 
comemorações. Apoiadas 
por duas associações de 
emigrantes, estas 
desenrolaram-se no 
Hammersmith Town Hall 
e contaram com 
a participação de mais de 
800 pessoas, que ouviram 
algumas intervenções 
políticas e ainda assistiram 
às actuações de Carlos 

Paredes e Carlos do 
Carmo. 

Manuel Correia Lopes, da 
presidência do CPPC 
e o padre Sampaio, da cúria 
de Setúbal estivera na 
Suíça, onde falaram sobre 
o derrubamento do 
fascismo. 

Na maior concentração 
de portugueses jamais 
realizada na Bélgica, que 
durou até às cinco horas da 
manhã de domingo, 3000 
portugueses 
confraternizaram, 

dançaram e aplaudiram 
o recital de Fernando 
Farinha e outros artistas, 
vibraram com a calorosa 
saudação do escritor, 
homem de letras 
e revolucionário Urbano 
Tavares Rodrigues assim 
como a do deputado 
Fernando de Almeida, estes 
últimos que se deslocaram 
à Bélgica a convite dos 
Comités de Solidariedade 
com a Revolução 
Portuguesa. A grandiosa 
festa foi promovida pela 

Associação dos 
Portugueses Emigrados. 

Nos países socialistas foi 
abundante a referência que 
a generalidade da Imprensa 
fez à data mais significativa 
para todos os portugueses 
antifascistas. Na URSS 
e em outros países 
socialistas os jornais 
assinalaram a passagem do 
25 de Abril recordando as 
transformações operadas 
na sociedade portuguesa 
e as conquistas dos 
trabalhadores. 

ENTUSIASMO E PARTICIPAÇÃO 

NO DISTRITO DE SANTARÉM 

os 
em 

Bem se esforçaram 
pasquins reaccionários 
afirmar que quase ninguém 
comemorou o dia da 
Revolução. Pelo contrário, 
este ano, sem eleições, que 
nos anos anteriores 
decorreram naquela data, as 
comemorações não ficaram só 
pelos grandes centros 
urbanos, ganharam a província 
e até nas mais pequenas 
povoações elas se realizaram. 

Assim sucedeu, 
exemplo, no distrito 
Santarém. Nesta cidade, 
dia 23, uma venda de produtos 
da Reforma Agrária, 
exposições, provas 
desportivas, teatro, festival de 
folclore no Largo do Seminário, 
com a presença de mais de 
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1500 pessoas iniciaram 
comemorações que 
prolongaram no dia seguinte 
novamente com provas 
desportivas, projecção de 
filmes, xadrez, teatro 
e exibição de grupos corais. 
A" noite uma grande 
concentração cantou 
"Grândola" e o hino do MFA, 
que a banda dos bombeiros 
locais tocou. E durante toda 
a noite se cantou e dançou. 

Ainda em Santarém, no dia 
25, prosseguiram 
comemorações. Depois 
alvorada sucederam-se 
provas desportivas com 
ginástica, futebol, andebol, 
volei, basquete, patinagem 
e ciclismo. A pintura individual 
e colectiva ocupou as crianças. 
Uma banda de música desfilou 
pelas ruas e mais tarde foi 
inaugurado um monumento 
alusivo ao 25 de Abril de 1974, 
cerimónia durante a qual usou 
da palavra o presidente da 
câmara. Largada de pombos, 
canto livre e teatro foram 
outras das iniciativas que 
naquele dia assinalaram a data 
da libertação. 

Mas não foi só em Santarém 
que o 25 de Abril 
comemorado. O mesmo 
passou em quase todas 
localidades do distrito. 

foi 
se 
as 

Em 
Salvaterra de Magos, fogo de 
artifício assinalou as zero 
horas do dia 25 e centenas 
e centenas de pessoas 

cantaram pelas ruas 
"Grândola" e outras canções 
revolucionárias. No dia 25 
provas desportivas e pintura 
para crianças constituíram 
motivo de convívio. 

Em Coruche realizou-se no 
dia 25 uma concentração de 
alguns milhares de pessoas, 
usando da palavra 
o presidente da Câmara, 
o presidente da Assembleia 
Municipal e alguns delegados 
dos operários agricolas. 

Também no Entroncamento 
a Revolução foi comemorada, 
nomeadamente no Bairro da 
Liberdade, com um desfile de 
uma banda de música, 
plantação de árvores e outras 
iniciativas. 

Em Benavente, Chamusca, 
Cartaxo, Almeirim e Alpiarça 
as respectivas populações 
vieram para a rua ou 
participaram nas iniciativas 
programadas que geralmente 
inciuiam provas desportivas, 
animação para os mais jovens 
e sessões de canto livre, teatro 
ou projecção de filmes. Mas 
quase sempre a alegria 
e o entusiasmo eram maiores 
quando se aproximavam os 
primeiros momentos do dia 25 
de Abril. É que os 
trabalhadores não 
esqueceram ainda o passado 
de repressão e miséria. E não 
estão dispostos a que 
regresse, apesar do 
"desinteresse" de alguns. 
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BOLETIM DE ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS 

Preço de assinatura, por 12 números: 

Via Normal (superfície) 
Continente e Ilhas  70$00 
Outros destinos   90$00 
Via Aérea 
Ilhas adjacentes  85S00 
Europa   120$00 
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Macau, 
Moçambique, São Tomé, Timor  150500 
Estrangeiro (exlra-europeu)  175500 
Assinatura de Apoio   70500 
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Aspecto da parada militar 
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Junto ao Centro Vitória, na noite de 24 para 25 
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Uma imagem que se repetiu 
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A foto é de Almada. Mas podia ser de dezenas e dezenas de outras localidades. 
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•Viva o 25 de Abril! Viva a Revolução! 
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Os cravos vermelhos não desbotaram 

DEZENAS DE MILHAR DE PESSOAS 

NO PARQUE EDUARDO VII 

Passados três anos, os cravos vermelhos de Abril não 
desbotaram. E as manifestações que assinalaram este terceiro 
aniversário da Revolução - pela sua alegria, pelo seu entusiasmo, 
peia sua convicção, como se naquele mesmo dia os capitães de Abril 
tivessem libertado o povo da tirania fascista - são a prova de que as 
esperanças e os desejos que em Abril de 1974.floriram e que os 
cravos vermelhos simbolizaram continuam tão vivas como dantes, 

apesar de todos os que têm por intenção reviver o cadáver putrefacto 
do fascismo. 

Mas não mais será assim. E os 
cravos vermelhos apareceram 
viçosos ao peito das pessoas que 
encheram as ruas, logo na noite de 
24 para 25 de Abril de 1977. 

Os motivos que nos levam 
a acreditar no futuro permanecem 
- afirmou Oliveira Sá, um dos 
oradores do comício-festa 
promovido pela Frente Eleitoral 
Povo Unido no Parque Eduardo 
VII, na segunda-feira passada, ao 
aludir à presença ali de dezenas de 
milhares de pessoas, bem como as 
comemorações que por toda 
a parte se sucederam desde as 
primeiras horas do dia 25. 

Naquela tarde, depois da parada 
militar, o Parque Eduardo VII 
transformou-se num enorme local 
de convívio e alegria. Por toda 
a parte as pessoas enchiam de cor 
o verde tradicional. E então as 
crianças? Aos magotes, pareciam 
multiplicar-se. Surgiam de toda 
a parte, enchiam os canteiros, 
corriam pelas alamedas, enchiam 
os ares com os seus gritos e as 
suas gargalhadas. 

Mas a grande concentração 
registava-se no local apontado 
pela Frente Eleitoral Povo Unido 
para o comicio-festa. O espaço da 
álea do Parque tornou-se 
pequeno. Muitos houve que, mais 
previdentes, aproveitaram para 
fazer ali os seus piqueniques 
e depois ficarem para a sessão. 

UMA MULTIDÃO 
ENTRE AS ÁRVORES 

Foi uma multidão que encheu 
o local. Por toda a parte, onde era 

democratas sem qualquer filiação 
partidária. O mesmo se passava 
entre as dezenas de milhar de 
pessoas ali presentes. Ultrapassar 
as divergências presidiu àquela 
comemoração, como aliás em 
diversos locais do pais. 

Aliás este aspecto foi assinalado 
por José Afonso na saudação que 
enviou, na impossibilidade de estar 
presente. Numa gravação ouvida 
por todos o autor de «Grândola, 
Vila Morena» apelava para que as 
divergências, secundárias, sejam 

acontece aos bombistas e pides, 
que se passeiam em liberdade? 

E perguntas deste teor já hoje as 
fazem muitos que ainda há bem 
pouco tempo votavam no Partido 
Socialista. 

Por seu turno, Oliveira e Sá, que 
foi ministro do V Governo 
Provisório, depois de se referir 
à data querida daqueles que 
trabalham e procuram libertar-se 
da exploração do homem pelo 
homem, salientou que a defesa da 
Revolução passa por uma 
alternativa de esquerda que 
aponta para a unidade, pela 
democracia, a caminho do 
socialismo. 

Recordando a abertura 
à cooperação de todos os 
trabalhadores, de todos os 
democratas, de todas as forças de 
esquerda, no apelo que fez para 
a criação de uma plataforma de 
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Lisboa», ao declarar: 
Só há um caminho: a unidade, 

que seria possível se os resultados 
das eleições para a Assembleia da 
República fossem cumpridos. 

E numa mensagem de 
esperança, acrescentou: 

Nenhuma força se poderá opor 
ao povo português se hoje 
soubermos dizer «o povo unido 
jamais será vencido» e nós não 
seremos vencidos porque 
havemos de encontrar o caminho 
da unidade. 

Membro da Comissão Nacional 
da FEPU, Anselmo Anibal antigo 
secretário de Estado, foi 
o penúltimo orador, traçando um 
breve balanço das conquistas e do 
que se realizou nestes três anos, 
que considerou positivo. No 
prosseguimento da sua 
intervenção não deixou de 
assinalar que a Constituição 
aponta para um Estado que não 
ó neutro, mas para um Estado 
empenhado na defesa das classes 
trabalhadoras. 

Não se pode dizer que 
presentemente o Estado seja 
neutro, mas pode-se dizer é que 
não está empenhado na defesa 
das classes trabalhadoras. 

Mas isso não impede — pelo 
contrário — que cada vez mais 
sejam as pessoas 
verdadeiramente interessadas em 
fazer do 25 de Abril o grande 
aniversário da libertação de um 
povo, aniversário que se deve 
prolongar durante todos os dias do 
ano para que seja 25 de Abril 
sempre. 
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Carlos Brito 

Ali podiam estar, como sucedeu, 
o simpatizante socialista lado 
a lado com o simpatizante 
comunista, ou da FSP com 
o MDP/CDE, já que na sua 
qualidade de trabalhadores têm 
como inimigo principal a investida 
da recuperação capitalista que 
sem sombra de dúvidas será 
sempre feita à custa do seu 
trabalho e das suas privações. 

António Calhordas 

postas de parte na luta contra 
o fascismo e a recuperação 
capitalista. 

E a canção que na madrugada 
do 25 de Abri! de 1974 foi o sinai 
para a queda definitiva do fascismo 
reviveu ali bem próximo do Rádio 
Clube Português, cantada com 
força por milhares de pessoas, 
logo seguida pelo «hino do MFA», 
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Manuel Serra 

possível, se viam pessoas, o palco 
improvisado quase desaparecia, 
tanta era a gente que ali se 
concentrou, num terreno onde as 
árvores pareciam nascer de um 
campo formado por pessoas. 

Era a esperança 
e a determinação de haver «25 de 
Abril sempre» como gritaram, 
depois de entoado o Hino 
Nacional. Rui Pedro, que começou 
a anunciar a sessão, seguido 
depois por Luís Filipe Costa e João 
Paulo Guerra, leu uma mensagem 
da Comissão Promotora das 
Comemorações do 25 de Abril da 
FEPU, a qual recorda: 

Há três anos, Portuga! era uma 
ditadura reaccionária, bastião do 
capitalismo mais retrógrado, do 
colonialismo e do imperialismo. 
Três anos depois, somos um país 
democrático empenhado na 
transição para o socialismo. Por 
força do 25 de Abril. 

E é essa força que hoje aqui 
comemoramos. 

Realçando, contudo, as 
ameaças cada vez mais graves 
contra tudo o que foi conquistado 
e os perigos que espreitam, 
a mensagem avança uma certeza; 

Mas comemoramo-la, sabendo 
e conhecendo também tudo o que 
a nossa força teve força para 
vencer. E a nossa força é a força 
das classes trabalhadoras deste 
país, unidas a outras camadas da 
população que, se aquelas forem 
vencidas, igualmente seriam 
oprimidas e esmagadas. São estas 
forças que permitiram a vitória do 
25 de Abril. 

Por isso, tudo deverá ser tentado 
para que a divisão não seja 
introduzida, prossegue 
a mensagem lida por Rui Pedro 
e na qual, depois de apontar 
a responsabilidade histórica de 
procurar os difíceis mas 
necessários caminhos da 
convergência em que se deu o 25 
de Abril e sem a qual não há vitória 
possível, se afirma ao terminar: 

A 25 de Abri! — há três anos 
— soubemos estar diversos mas 
unidos na alegria da Uberdade, da 
justiça e da paz reencontradas. 
Três anos depois, só assim, mais 
do que nunca as poderemos 
conservar e aprofundar. Só assim 
a democracia será assegurada 
e consolidada, a recuperação 
económica será conseguida, 
o socialismo por que lutamos será 
uma realidade na terra portuguesa. 
Só assim poderá ser o 25 de Abri! 
sempre! 

AFASTAR 
AS DIVERGÊNCIAS 

Nem só os oradores 
representavam diversos partidos 
progressistas, ou eram mesmo 

Oliveira Sá 
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Rui Grácio 

Anselmo Anibal 

interpretado igualmente pelos 
membros da Academia Recreativa 
Musical de Sacavém. 

«COMO É 
POSSÍVEL?» 

Manuel Serra, da Frente 
Socialista Popular, seria o primeiro 
orador, criticando a acção do 
Governo PS que,nas suas 
palavras, «cada vez desliza mais 
para a direita». E prosseguiu: 

Como é possível caminhar para 
o socialismo, combatendo 
a Reforma Agrária, favorecendo os 
patrões sabotadores, dividindo 
o movimento sindical para melhor 
poder explorar as classes 
trabalhadores? Como é possível 
construir a democracia, se nada 

Piteira Santos 

entendimento entre as forças 
democráticas, o camarada Carlos 
Brito, membro da Comissão 
Política do Comité Central do PCP 
precisou que o seu Partido está 
aberto até àqueles que nos têm 
caluniado, se forem capazes de 
dar provas de que são democratas. 
E essa demonstração faz-se se se 
for capaz de dialogar com os 
trabalhadores, em vez de os 
mandar reprimir, como vem 
sucedendo com frequência. 

E ao terminar: 
Empenhamo-nos em encontrar 

a ta! plataforma de união, a tal 
plataforma que responda aos 
problemas nacionais de ta! forma 
que seja 25 de Abri! sempre. 

UNIDADE 
O ÚNICO CAMINHO 

A multidão ia aumentando no 
Parque Eduardo VII. O correr das 
horas não afastava as pessoas, 
antes as congregava naquela tarde 
de convívio. O canto livre com 
leitura de poemas em que 
estiveram presentes José Jorge 
Letria, Nuno Gomes dos Santos, 
Samuel, José Manuel Osório, 
Luísa Basto, Francisco Nicholson 
e Armindo Rodrigues prolongou 
o convívio até quase à noite depois 
do breve comício, o qual foi 
encerrado pelo dirigente do 
MDP/CDE, António Galhordas, 
que na sua intervenção apontou 
a necessidade de ter bem presente 
em todos os momentos que 
o inimigo principal é o capitalismo 
e o imperialismo. 

Antes, Rui Grácio, ex-militante 
do PS e antigo secretário de 
Estado da Orientação Pedagógica, 
subordinara a sua intervenção 
à ideia de que todos os dias são 
dias para fazer o 25 de Abril, 
afirmando mais adiante que cabe 
às forças democráticas unidas 
defendê-lo e reforçá-lo, pois 
muitos saudosistas do 24 de Abril 
pretendem desfazer aquela data 
de libertação. 

A unidade seria também focada 
por Fernando Piteira Santos, 
director-adjunto do «Diário de 

Setúbal. Barreiro e Almada 

A FESTA NÃO FEZ ESQUECER 

A LUTA DE TODOS OS DIAS 

Em lodo o distrito do Setúbal as comemorações de 
Abril verlflcaram-se, com grandes mobilizações do 
povo que não quis deixar de assinalar, de modo 
unitário a data que trouxe a liberdade. Almada 
e Setúbal ocuparam as nossas reportagens, do lado de 
lá do Tefo; 

Uma grandiosa manifestação 
popular vitoriando o 25 de Abril e as 
conquistas que permitiu 
o derrubamento do fascismo, 
mobilizou, na cidade da Outra 
Banda, milhares de pessoas que 
se dirigiram aos paços do 
concelho, gritando o seu apoio 
à Reforma Agrária, às 
nacionalizações, ao controlo 
operário. 

Desde sábado que em Almada 
se vivia um clima de festa nas ruas. 
E foi através das suas 
organizações representativas que 
o povo veio para a rua comemorar 
a grande jornada da liberdade. Em 
todas as freguesias foi larga 
a participação, notando-se 
particularmente a presença de 
grande número de crianças em 
diversas manifestações 
desportivas e culturais. 

O presidente da Câmara 
Municipal, que recebeu os 
manifestantes, acompanhado dos 
outros membros da Câmara, 
proferiu um discurso, tendo em 
determinada altura salientado: 

Em aliança com o MFA, 
o movimento operário e popular 
alcançou êxitos históricos: foram 
conquistadas amplas liberdades, 
melhoraram sensivelmente as 
condições de vida das camadas 
mais desfavorecidas, iniciou-se 
a Reforma Agrária, põs-se fim 
à guerra colonial, reconheceu-se 
os legítimos direitos dos povos até 

então sujeitos ao colonialismo 
português. 

Todas estas conquistas foram 
consagradas na Constituição, que 
aponta como objectivo do Estado 
a construção do Socialismo. 

Terminado o discurso, 
cantou-se o Hino Nacional e foi 
iniciada a marcha pelas artérias da 
cidade, depois duma saudação 
especial da Câmara ao povo de 
Almada, cantando canções 
revolucionárias e gritando palavras 
de ordem de apoio às conquistas 
da Revolução e vitoriando o 25 de 
Abril. 

De manhã a festa continuou. 
Pelas 10 horas tiveram início as 
diversas actividades desportivas 
infantis, juvenis, juniores 
e seniores. 

Foi inaugurada a Creche 25 de 
Abril, que contou com a presença 
das bandas e dos Bombeiros, 
e a biblioteca do "São Paulo Clube 
Recreativo de Almada", que 
contou também com a presença 
das bandas. Estas obras, que se 
podem considerar de grande 
importância, devem-se 
à tenacidade e ao trabalho, muito 
trabalho, dos elementos das 
Comissões de Moradores e à ajuda 
da população. 

De tarde, no largo Gabriel Pedro, 
resistente antifascista, foram 
exibidas cenas da peça "O Pão" do 
grupo TAI (Teatro Amador da 
Incrível) e ditas poesias e canções 
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pelo Grupo de Teatro Amador da 
Academia Almadense. Também 
elementos da Cooperativa Popular 
de Almada, tiveram intervenções. 

No conjunto de iniciativas 
levadas a efeito foi Impressionante 
a adesão das populações. 

Actividades culturais (pintura, 
artes plásticas, exposição musical 
infantil, jogos): exposições sobre 
o 25 de Abril e os Movimentos de 
Libertação; bancas de livros; 
trabalhos efectuados pelas 
crianças da Oficina Educativa da 
"Incrível"; intervenções sobre 
o significado do 25 de Abril, pelas 
Comissões de Moradores, 
Comissões de Trabalhadores, 
Colectividades e Câmara 
Municipal; filmes para crianças 
e adultos em sessões contínuas no 
Jardim Alberto Araújo, eis alguns 
exemplos do que foi, em Almada 
a comemoração do 25 de Abril. 

GRANDES 
MANIFESTAÇÕES 

EM SETÚBAL 

Também em Setúbal foi 
particularmente rica a maneira 
como decorreram as 
comemorações do Dia de Portugal. 
Foram três dias consecutivos 
— sábado, domingo 
e segunda-feira — que, por todo 
o concelho, se efectuaram as mais 
diversas manifestações 
desportivas, culturais, de convívio 
e de carácter político e unitário. 

O Teatro e o Cinema estiveram 
presentes em todos os lugares. Lá 
onde numa sala se podiam juntar 
as pessoas, lá onde as 
colectividades dispunham de 
Instalações, chegou a cultura com 
o objectivo de esclarecer, de não 
deixar passar esta data em branco, 

Com o apoio dos órgãos 
autárquicos e das comissões de 
moradores e de trabalhadores, foi 
organizada, durante três dias, 
a grande festa de Abril que fez 
vibrar o povo de Setúbal. 

Na véspera do dia 25, à noite, na 
Praça do Bocage, no centro da 
cidade, em frente à Câmara 
Municipal, muitos milhares de 
pessoas se concentraram para 
ouvir Cantares e Poesia. 
O Conjunto "Os Galés" animou 
a noite com eis suas canções que 
o povo trauteava. Jorge Patrício 
cantou o papel da Juventude na 
Revolução. José Barata Moura 
também lá esteve a falar-nps dos 
falsos democratas e teve ainda que 
cantar para as crianças que, 
mesmo àquelas horas tardiEfâ 
vieram para a festa com os pais. 
Depois foi o "Coro dos Mineiros de 
Aljustrel". No final, milhares de 
pessoas desfilaram pela cidade. 
Â frente iam os Mineiros 
— a ganga, o capacete, o lenço 
vermelho, aprontando o caminho da 
unidade. 

Com fogo de artifício enquanto 
o desfile passava nos bairros 
populares, assim terminou, já de 
madrugada, a noite de 24 para 25. 

O dia seguinte tinha também um 
programa carregado. Desporto, 
filmes, teatro, exposições. Mas 
todos se preparavam para 
o comício que iria iniciar-se na 
mesma preça do Bocage. 

No estrado encontravam-se 
representantes dos secretariados 
das comissões de Moradores e de 
Trabalhadores, da União dos 
Sindicatos e das Cooperativas 
Agrícolas. E muitos milhares de 
pessoas para ouvi-los. Para ouvir 
os traibalhadores. 

Foi recordado mais uma vez que 
o 25 de Abril não teria sido possível 
sem a participação destes. 
E a festa não daria ocasião a que 
se não lembrassem os graves 

problemas que defrontam. Como 
diria Joaquim Pires, do 
Secretariado das Comissões de 
Trabalhadores: 

Temos uma perfeita consciência 
que a actual política consiste 
fundamentalmente era ^mçkizir os % 
salários reais e consumos das 
classes trabalhadoras, destruir as J 

conquistas da Revolução 
Portuguesa, intensificar 
a exploração capitalista em toda 
a economia, restaurar o poder 
económico do grande capital e dos 
agrários, abrir o país ao domínio do 
capital estrangeiro e que mais não 
visa senão a recuperação 
capitalista da economia para as 
mãos dos grandes monopólios. 
A esta política os trabalhadores 
dizem não! 

No seu discurso, o orador que 
representava as Comissões de 
Moradores diria pior sua vez: 

Ê preciso não esquecer que, 
desde a primeira hora, houve 
tentativas para que o processo 
revolucionário fosse traído 
e recuperado pela reacção tal 
como tem acontecido em tantas 
outras revoluções. Os nossos 
inimigos ameaçam-nos, tentam 
enganar-nos, tentam dividir-nos. 
E mais adiante, finEiiizando: Por 
tudo isto, é preciso lutar, dia a dia, 
na unidade. Por isso e com esse 
espírito estamos a comemorar o 25 
de Abril! 

O representante da União dos 
Sindicatos de Setúbal, viria 
a referir-se também à importância 
da unidade: 

A unidade não pode ser uma 
palavra vã entre nós — disse. 
— Torna-se imperiosa, num 
momento em que as forças 
fascistas atentam contra as 
conquistas dos trabalhadores, 
contra as liberdades e contra 
a democracia. 

Por fim, Feliciano Rapioso, falou 
da Reforma Agrária. E antes de 
terminar agradecendo o apioio dos 
trabalhadores da cidade, dos 
trabalhadores dos outros países 
capitalistas e dos países 
socialistas, disse: 

Os trabalhadores agrícolas e os 
pequenos e médios agricultores 
querem trabalhar em paz, querem 
aumentar ainda mais a produção, 
querem que acabem as investidas 
contra a Reforma Agrária e que em 
vez delas o Governo lhes dê apoio 
técnico e financeiro para que haja 
mais pão na nossa terra. 

Principiou depois o desfile. 
Desta vez sob um sol que 
iluminava fortemente os bairros por 
onde passaram milhares de 
manifestantes. Em unidade, 
demonstrando querer defender as 
conquistas que o 25 de Abril, há 
três anos, veio possibilitar. 

NO BARREIRO 

No Barreiro as comemorações 
tiveram início no dia 24, com uma 
concentração promovida por 
Comissões de Moradores. Nesta 
concentração foi notável 
a participação piopular e o espírito 
de unidade. 

No dia 25, a manhã foi 
essencialmente dedicada às 
crianças, que pintavam murais 
e venderam cravos. Na parte da 
tarde houve concentração no 
Largo de Santa Maria, dirigindo-se 
depois os vários milhares de 
pessoas para o estádio 13 de 
Agosto, onde se realizaram 
diversas provas despxjrtivas, de 
que se salienta um jogo de futebol 
feminino. 

O grupo coral dos trabalhadores 
da CUF, participou também nas 
comemorações como 
complemento cultural e recreativo. 
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Na Cora da Piedade 

MAIS UMA INICIATIVA 

EXTRAORDINÁRIA I 

Todas as semanas há iniciativas extraordinárias. 
Que traduzem a capacidade de imaginação dos 
camaradas. Que traduzem também a procura de 
formas originais de angariar fundos. Que querem 
dizer, por outro lado, que os comunistas estão 
dispostos ao trabalho para fortalecer o seu Partido, 
juntos com muitos outros trabalhadores. 

Hoje anunciamos mais uma iniciativa original. 
É a que se vai desenrolar logo pelas 9 horas da 
manhã do dia 30, sábado, no Largo do Pombal, Cova 
da Piedade. 

Será o Dia dos Mecânicos. 
Com efeito, camaradas mecânicos virão para 

a rua com as suas mais sofisticadas ferramentas 
e dispõem-se a fazer testes e a inspeccionar carros 
de qualquer marca. 

Totalmente à borla! 
isto é, basta apenas contribuir para a Campanha 

Nacional de Fundos! 

MULTIPLICAR AS INICIATIVAS! 

ALCANCAR AS METAS! Transpo^" 

Que vai haver nos próximos dias, como iniciativas para 
a Campanha? 

Esta coluna, Tomar Nota na Agenda, tem constituído 
ampla fonte de informação, e os comunistas, os 
simpatizantes, os amigos do Partido procuram aqui 
a iniciativa em que poderão participar, de Norte a Sul do 
País, para fazer avançar as metas que se aproximam 
rapidamente do objectivo. Assim podem programar os 
seus fins de semana livres, conviver, divertir-se e ajudar 
o Partido dos Trabalhadores. 

Promovendo o são convívio, promovendo cultura, 
a Campanha tem estado presente, tem estado junto dos 
democratas, abrindo cada vez mais as suas iniciativas, 
aproximando o Partido das massas, registando êxitos. 
Agora, que não está longe o termo desta Grande 
Campanha Nacional de Fundos, mais imprescindível se 
toma enviar para o "Avante!", a tempo, as informações que 
programam novas iniciativas. Para que a participação 
popular seja ainda mais vasta. 

Aqui vão mais algumas notícias: 
Como continuação de um programa organizado pelo 

Organismo dos Trabalhadores da Indústria e Comércio 
Farmacêuticos do PCP, serão projectados filmes no Centro 
de Trabalho da Estrela, na Rua de São Bernardo, 14. As 
sessões, que têm início às 21.30 horas são; hoje, dia 28 
"Um Homem de Verdade" e amanhã, 29, a encerrar o ciclo, 
será projectado o filme "Recorda o Teu Nome". 

O Organismo de Direcção da 2.a Zona do Comité Local 
de Lisboa, leva a efeito, no próximo dia 29, pelas 21 horas, 
um Leilão, no Centro Cultural e Social de Alcântara, na Rua 
Leão de Oliveira. Inserida na Campanha, esta iniciativa tem 
a colaboração das organizações das freguesias da Ajuda, 
de Alcântara, de Belém, dos Prazeres e de São Francisco 
Xavier. 

No dia 30 de Abril, sábado, pelas 20.30 horas, inicia-se 
uma festa convívio no Salão Nobre do Instituto Superior 
Técnico, iniciativa conjunta do Organismo dos 
Trabalhadores do Comércio, do Organismo dos 
Trabalhadores da Construção Civil e do Organismo da 
indústria Farmacêutica. 

Do Programa faz parte uma sessão de Canto Livre, 
Teatro, Poesia, Palhaços. Haverá uma intervenção política 
com a participação do camarada Carlos Brito. 

Serão leiloados objectos oferecidos, destacando os 
camaradas, a oferta de uma camisola tricotada por uma 
trabalhadora que votou num partido de direita e não quis 
hoje deixar de oferecer algo ao PCP. Também destacam 
que uma das ofertas a leiloar será nada mais nada menos 
que um pastor-alemào bebé. Durante o espectáculo 
funcionará um serviço de bar. Codomizes, ginginha, 
caracóis, são alguns dos "comes e bebes" que os 
participantes vão apreciar. Haverá ainda uma tômbola para 
sorteio, um "sai-sempre", e, a festa termina com baile. Os 
Pioneiros de São Bernardo, o Grupo de Teatro "Pé de 
Galo", o conjunto "Trovante" e o conjunto "Flumen" 
participam na iniciativa. 

Na Marinha Grande: no próximo sábado vai reaiizar-se 
um grandioso porta-a-porta, que terá início em cada lugar 
da freguesia às 14 horas. A Comissão Concelhia espera 
ultrapassar nesse dia a meta que os militantes se 
propuseram. 

Por seu lado, a célula do Hospital dos Capuchos, do 
PCP, realiza, no Centro de Trabalho Vitória, no próximo dia 
30, sábado, uma Simultânea de xadrez, para a qual já 
alguns amigos aderiram. Quem quiser participar apenas 
contribuirá com cem escudos! 

Numa colecta de rua, os camaradas Bancários tiveram 
uma surpresa. Uma senhora já idosa ofereceu ao Partido 
um anel de ouro, com brilhantes, uma peça de grande 
estimação. Na mesma ocasião, um amigo ofereceu uma 
colecção de moedas. 

As mais extraordinárias ofertas chegam ao Partido, ao 
apelo para a Campanha dos 50 mil contos. Ofertas de 
objectos para leiloar, dias de salário, simples contributos 
obtidos durante as festas e espectáculos que têm sido 
levados a efeito pelo País fora, contribuições entregues ao 
Partido em porta-a-porta, recolhas de fundos nas 
empresas. 

Milhares e milhares de trabalhadores se empenharam 
e ainda estão empenhados na tarefa grandiosa que 
é a Campanha e que se aproxima do fim. 

Com efeito esta semana ultrapassamos os 41 milhares 
de contos! Pouco mais de oito mil contos nos faltam para 
que possamos anunciar o atingir da meta! 

Entretanto as metas que por todo o lado as várias 
organizações nas empresas e localidades estabeleceram 
vão caindo. Novas metas são propostas, novas arrancadas 
se decidem todos os dias. 

Da SIP da DORS chega-nos, por exemplo, a seguinte 
notícia: 

Para defender a Revolução é construir o futuro, os 
comunistas dos concelhos de Grândola e Montijo têm 
dado o melhor do seu esforço. Assim, altamente 
empenhados na Campanha Nacional de Fundos que 
o nosso Partido em boa hora decidiu encetar, estes 
dois concelhos ultrapassaram já as metas que se 
propuseram alcançar. 

O concelho do Montijo ultrapassou nesta altura os 
400 contos que tinha como meta. A meta de Grândola 
era de 300 contos. 

Uma outra meta que se anuncia ultrapassada é a que 
os camaradas da Construtora Moderna, no Seixal, 
decidiram fixar — os 50 contos. Diz assim um comunicado 
assinado pela Comissão de Fundos da Célula; 

A fim de cumprir a decisão do VIII Congresso do 
nosso Partido, relativamente à compra de um edifício, 
e correspondendo ao decidido pelo Comité Central 
quanto ã Campanha Nacional dos 50 mil contos, em 
reunião do Secretariado da Célula da Construtora 
Moderna, foi estabelecido, como objectivo a alcançar, 
um montante de 50 contos. 

E mais adiante: 
Depois de um amplo esclarecimento e mobilização 

para esta tarefa, deu-se início a todo o trabalho junto 
dos militantes, os quais corresponderam ao apelo feito 
pelo nosso Partido num curto prazo, assumindo 
o compromisso que se traduz, até fins de Abril em 
48250 escudos, Incluindo-se nesta verba 10 talões de 
mil e 2 de quinhentos escudos. 

Pensou o organismo ultrapassar o objectivo 

inicialmente fixado através de Iniciativas diversas 
— diz ainda o comunicado, referindo que os trabalhadores 
têm aderido entusiasticamente a estas. E finaliza: 

O objectivo da nossa Campanha de Fundos e de 
todos os comunistas é lutar até ao último dia da 
Campanha! ^ 

Fomos visitar os camaradas, na empresa. 
A Construtora Moderna é uma empresa de 

metalomecânica, situada junto à estrada Lisboa-Setúbal, 
em Corroios, concelho do Seixal. Chegámos lá pelas 17.30 
e procurámos um camarada do Secretariado da Célula. 
Fomos encontrá-lo no refeitório da fábrica, junto com 
outros operários. 

Antes tivemos oportunidade de percorrer algumas das 
largas vias, entre os edifícios que constituem a fábrica. 
Largas faixas alusivas ao aniversário do Partido Comunista 
Português, ao Congresso da UJC e à Campanha Nacional 
de Fundos diziam bem da implantação que o PCP desfruta 
junto dos trabalhadores daquela empresa. 

Era a hora da saída. Os trabalhadores acabavam o seu 
trabalho do dia, seguiam para os vestiários. Alguns, no 
entanto ficavam. É que havia Assembleia da Célula. Para 
discutir os temas da Conferência Económica convocada 
pelo PCP. 

Assim fomos encontrar já no refeitório alguns 
camaradas que se afadigavam a preparar a sala. Faixas de 
pano vermelho com palavras de ordem do Partido, 
a bandeira, três fotografias dos dirigentes inesquecíveis do 
proletariado — Marx, Engels e Lénine. As mesas foram 
colocadas de molde a proporcionar um melhor trabalho. 
A Assembleia era aberta a todos os trabalhadores que 
quisessem participar. 

Antes do início conversámos com os camaradas do 
Secretariado. Assunto, a Campanha: 

O camarada Cassiano Glória, traçador, afirmou-nos 
que os números que podíamos ler no comunicado, juntos 
aos compromissos de camaradas que tinham decidido 
contribuir com determinada importância, tinham já 
ultrapassado o objectivo inicial dos 50 contos. 

A camarada Dalila Loureiro, empregada, por seu lado, 
salientou a boa aceitação que a Campanha tem tido por 
parte de trabalhadores sem partido, que não têm deixado 
de contribuir. Participaram ainda na breve conversa que 
mantivemos, os camaradas José Eduardo, caldeireiro, 
Jorge Silva, serralheiro mecânico, que se referiu 
à importância da empresa, aos seus cerca de 500 
trabalhadores, às várias frentes de trabalho existentes no 
país, que têm de certo modo espalhado a célula, de mais de 
uma centena de militantes, por várias terras, sublinhando 
que alguns deles têm dado a sua contribuição para os 50 
mil junto de outras organizações do Partido. Esteve ainda 
connosco o camarada Álvaro de Sousa, soldador. 

Já na anterior Assembleia de Célula, disse o camarada 

Cassiano, realizada em 17 de Fevereiro, a Campanhaí 
objecto de um documento aí aprovado. 

Nele se estabelece a meta que os camarada 
adoptaram. Nele se refere a dado passo: 

Da aderência de muitos amigos do Partido a er 
grandiosa campanha, podemos determinar com cat 
rigor a verdadeira influência do Partido nas ma^ 
populares. 

Os camaradas da Construtora Moderna estabelece;;- 
uma meta. Tiveram êxito. Não se enganaram àcerca; 
sua influência junto dos outros trabalhadores. 

É de salientar a grande importância das Assembfe 
que muitas organizações do Partido, desde a cél 
à organização concelhia têm promovido, nosentidodeqi 
estas têm permitido impulsionar fortemente a Campai% 
Em todas as Assembleias de que temos tido conhecime? 
se discutiu a contribuição, a meta, as formas de angait 
fundos. Em todas elas foi vibrante o entusiasmo qú 
a iniciativa mobilizou. Numas Assembleias hoy 
oportunidade de traçar planos, noutras já hoy, 
possibilidades de contar os êxitos, noutras ain; 
oportunidade houve de formular críticas. 

Há, pois, críticas a ter em conta. Metas irrealistasc. 
foram programadas, iniciativas que não foram para a fre- 
corri a combatividade e confiança que são a 
características dos comunistas. Nos últimos passos: 
Campanha, que é um sucesso político importantíssr 
e que demonstra cada dia a profunda implantação do PC 
junto das massas populares, a confiança que t 
trabalhadores demonstram no nosso Partido, é necessá' 
arrancar como se fosse nos primeiros dias. Masjáco 
a experiência que deram estas semanas em que se v 
crescer a contribuição preciosa dos comunistas e t 
milhares de democratas sem partido, aproximando-nc 
rapidamente dos 50 mil! Os cinquenta mil contos serj 
ultrapassados! As iniciativas continuam! As festas,: 
convívios, os espectáculos, os encontros desportivos, c 
porta-a-porta, as recolhais nas empresas, as bancas,: 
dias de salário continuam! 
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Toda uma intensa actividade nos espera ainda. 0. 
nenhum militante, que nenhum trabalhador pens 
descansar neste momento em que parece já conclui: 
a Campanha iniciada há semanas. Ou sequer abrandar:; 
seu ardor de levar a bom termo a Campanha dos 50 mi 
Organizações há que estão atrasadas e que, a tere 
actuado como esperavam, permitiriam já neste momr 
que a meta tivesse sido atingida! Organismos há (pi 
apresentam as suas contas com relativos atrasos, o qt; 
implica que tenhamos, é certo, resultados maiores qui 
aqueles que podemos hoje anunciar. Vamos, neste 
últimos passos da Campanha, empenhar-nos ainda ra; 
a fundo na tarefa que tem mobilizado todo o 
Avante, pois, camaradas! 

AS INICIATIVAS 

CONTINUAM! 

Apesar das múltiplas tarefas 
a que os comunistas lançam 
mão no momento presente, 
apesar de se encontrarem 
empenhados por todo o país 
na preparação de uma 
grandiosa iniciativa, que 
é a Conferência Económica, 
e de continuarem a decorrer as 
assembleias de organização, 
apesar de terem estimulado 
e prestarem a sua colaboração 
entusiástica na organização 
das comemorações do 25 de 
Abril, a Campanha Nacional de 
Fundos não esmoreceu. 

E é preciso que não 
esmoreça. A grande vitória 
política que é o facto de, em 
poucas semanas, termos 
ultrapassado os 40 mil contos 
e nos aproximarmos 
rapidamente da meta que foi 
proposta a todo o Partido, 
demonstra a tenacidade 
empregue pelos militantes em 
alcançar o fim da Campanha 
em pouco tempo e, por outro 
lado, o grande apoio 
e a compreensão activa de 
milhares e milhares de 
trabalhadores com ou sem 
partido que têm respondido ao 
apelo lançado pelo PCP. 

As iniciativas continuaram, 
portanto. E damos notícia de 
algumas delas, que servirão de 
estímulo a outras que estão já 
programadas, que se 

preparam e que decerto estão 
já em curso. 

Assim, os trabalhadores da 
Póvoa de Santa Iria 

participaram na Campanha, e, 
da notícia que recebemos, 
salientamos a extraordinária 
adesão popular que teve 
sugestiva expressão na festa 
organizada na 6."-feira 
e sábado passados naquela 
localidade. 

O êxito principal da iniciativa 
coube desta vez à classe 
piscatória. Nasexta-feira, noite 
dentro, 13 pequenas traineiras 
da faina do Tejo, ganha-pãode 
centenas de crianças, 
mulheres e homens que 
habitam nas pobres casas do 
bairro dos Pescadores, 
fizeram-se ao Mar da Palha 
e uma abundante safra calhou 
nessa noite. 

Pescadores do Tejo, 
conhecedores dos recantos 
onde o peixe se esconde, 
juntamente com pescadores 
de ocasião, num belo esforço 
conjunto capturaram grande 
quantidade de peixe. Logo no 
sábado de manhã uma receita 
de mais de 14 contos resultou 
para a Campanha dos 50 mil. 
Só uma grande corvina rendeu 
mais de dois mil escudos. 

Ao meio dia uma óptima 
caldeirada reuniu mais de 500 
convivas. A condição operária 

era a nota dominante, 
pescadores da Póvoa, 
convidados de honra. 
Cantou-se o fado simples do 
povo à mistura com*canções 
que falavam de Revolução. Ao 
fim e ao cabo uma saudável 
festa unitária e proletária onde 
se viam trabalhadores 
comunistas, socialistas 
e doutras tendências unidos 
num mesmo objectivo: reforçar 
os seus laços de classe. 

O Director do "Avante!", 
antigo operário da Sóda Póvoa 
participou no convívio e disse 
palavras alusivas ao 25 de 
Abril, à Campanha e à bela 
iniciativa dos operários, 
empregados e pescadores da 
Póvoa. Em alegria terminou 
a festa. 

JA FALTAM MENOS DE 9 MIL CONTOS 
O quadro junto representa a marcha dos números durante as treze semanas è ] 
campanha já decorridas, mostrando-se o modò progressivo como nos temos wà 
a aproximar do total previsto. Verifica-se que, se no termo da primeira seirira 
faltavam mais de 49 mil contos — um longo caminho a percorrer —, hoje podemos 
dizer com satisfação que esse caminho foi vencido, graças à determinação 
e à iniciativa dos comunistas e dos amigos do Partido, e agora só faltam menos de 9 mil 

contos para que a meta dos 50 mil seja alcançada! 

2A 

Por outro lado, na Marinha 
Grande realizou-se no 
passado dia 2 do corrente, no 
Campo de Jogos do Sport 
Lisboa e Marinha, cedido 
gratuitamente para o efeito, um 
jogo de futebol entre mulheres 
comunistas da localidade. 

A CAMPANHA EM FRANCA 

Os camaradas e amigos emigrantes não esquecem 
a sua contribuição para a Campanha Nacional de Fundos. 
Esta, que alastrou para fora mesmo das fronteiras e vai ter 
onde os portugueses estão e vivem do seu trabalho, tem 
obtido grande êxito junto da emigração. 

Assim foi criada em Sartrouville, França, uma comissão 
que se propõe levar a efeito um almoço-convívio integrado 
na Campanha. 

A mesma comissão, aproveitando para comemorar 
a recente vitória das forças de esquerda nas últimas 
eleições municipais naquele país conta com a presença, no 
almoço, dos Presidentes das Câmaras do Sector. Este 
convívio realiza-se já em 8 de Maio. 

UM GALO POR MIL ESCUDOS 

Um pequeno galo da índia foi também estrela na noite de fado 
organizada pela Comissão de Freguesia do PCP do Barreiro, 
iniciativa que se destinava a angariar fundos para a Campanha 
dos 50000 contos. 

Foi seu fado ser leiloado. Várias ofertas deram origem 
a animado despique e, depois de arrematado, foi novamente 
oferecido. Assim sucedeu por várias vezes, numa luta renhida 
para ver quem ficava com o galo. No final, o pequeno galo-lindo, 
na opinião dos especialistas - rendeu, nada mais, nada menos, 
1030$00. A soma justifica-se porque não é de aviário. 

"Este só morre de velhice!" - comprometeu-se o camarada 
que por fim ficou com o galo, correspondendo assim ao desejo 
expresso por todos os presentes, que apesar de arisco o bicho 
deixou simpatia. 

A festa decorreu no salão do "Leças", colectividade da vila do 
Barreiro rica de tradições antifascistas. 

Duas equipas, casadas 
e solteiras. Na primeira 
viam-se as camaradas Cecília, 
Emília Freitas, Odete, Anéis, 
Adelaide, Luísa, Idalina, 
Arménia, Isabel, Natalina 
e Graciete; como suplente 
Maria Lourenço. Na outra 
equipa contavam-se Isabel, 
Lena, Florbela, Beta, Dina, 
Cristina, Teresa, Anabela, 
Dulce, Regina Sousa, Ana. 
Suplentes eram as camaradas 
Regina, Clarisse e Teresa. 

O árbitro era o camarada 
Albino, e os técnicos 
responsáveis pelas duas 
equipas eram Artur Simão 
e Albino. 

Venceram as solteiras... 
A iniciativa atraiu mais de 

2 mil pessoas entre as quais foi 
levado a efeito um peditório 
que se aproximou muito da 
meta que as mulheres 
comunistas se tinham proposto 
contribuir para a Campanha. 

Entretanto a Célula da 
Previdência da Marinha 
Grande realizou o baile da 
Primavera, no mesmo dia. Esta 
iniciativa, que contava com 
a "dança da flor", rendeu mais 
de 15 mil escudos. 

No passado dia 8, ainda na 
Marinha Grande, foi levado 
a efeito um mercado de 
produtos regionais. Para 
além de todas as previsões, 
cerca das 10 horas da manhã, 
mais de 3 mil pessoas se 
encontravam no recinto do 
mercado. Tudo se esgotou. 

Na Figueira da Foz, no 
passado dia 16, realizou-se um 
convívio entre militantes 
comunistas e simpatizantes do 
PCP, que teve lugar no Centro 
de Trabalho Agostinho 
Saboga. Precedido de uma 
caldeirada promovida pelo 
organismo de Buarcos do 
nosso Partido, o convívio 
decorreu em ambiente de 
franca camaradagem e alegria. 
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ASSIM VAI A CAMPANHA 

COMISSÃO COORDENADORA 
CENTRAL 

Transporto 6 145 063530 
Autocolantes 223500 Coupons 19 750500 Um Leilão 300500 Lista nT 14709 160500 UstaS/NT 1 190S00 Um sorteio 485500 Vendas objectos oferecidos 1 500500 Dias salário 6 550500 Mealheiro CT - A. Serpa 634520 Mais um Charuto" 1 000500 De um amigo" 5 000500 O nosso apoio, rumo ao Socialismo" 700500 Marinheiro comunista" 200500 "Ramalho" 200500 Pequeno agricultor comunista" 700500 "PCP - A Bússola do Socialismo" 42550 "Viva 25 Abril" 1 200500 "Avante para a Vitória" 1 050500 "25 de Abril" 3 420500 "O nosso apoio, rumo Socialismo" 635500 
Total 6 190 003500 

OR do ALENTEJO 

Coupons 

24 653$40 
307$50 15 135580 4193520 
190500 102500 719500 305500 756500 483550 128500 122550 1 000500 8 274500 4 656550 

4 242500 8 242570 6 000500 2 347550 13 437500 1 320500 4 400500 

300500 750500 843550 4 500500 
265500 505500 5150500 6 590500 760500 7 000500 6 000500 1 900500 1 880500 1 310500 380500 870500 
870500 180500 3 645500 2 640500 6 350500 

2 812500 5 500500 200500 740500 1 000500 
2 896500 1 942550 
3400500 6 220500 1 300500 450500 760500 2 904500 
2 355500 1 281500 

3 057500 22 165500 
Festa de confraternização — Odemira 103 170500 
Baile em Moura 6 225500 o de cinema —Vila Ruiva 470500 o de cinema — Vila Azeda — Beja 575500 Sessão de cinema — S. Marcos Ataboeira 
Baile e T ourada — Vidigueira Sessão de cinema — Sta Vitória 
Baile Foros de Vale Figueira Baile Foros de Cortiço 

e cinema 10/3 — Com. Sede Évora ode cinema 22/3 — Com. Sede Évora ode cinema 29/3 Com. Sede Évora 
o de cinema 30/3 — Com. Sede Évora ode cinema Portel o de cinema 13/4 — Com. Sede Évora o de cinema 17/4 — Com. Sede Évora 

e cinema 18/4 — Com. Sede Évora Festa em Bombel Conv.campestre. 2 ' feira de Páscoa-Vidigal 
Baile de Páscoa 10/4 — Mora Ptquenique 11/4 — Mora Festa em Beja Convívio Santo Amador Baile Vale de Vargo Baile Pias Actuação Pioneiros Beja — Cabeça Gorda Tourada —Selmes 
DtA DE SALÁRIO 
Ferreira do Alentejo 4 dias—Alvito 
4 dias—Vila Nova da Baronia ind. Alentejanas 
Trab. Quintos 
Trab. Coop. S. Brás Moura 38Trab. Quinta de S. Vicente — Ferreira 37 «Herdade do Marmelo" — Ferreira 4 Trab Herd. da Medalha Velha — Ferreira 54 Trab Herd. dos Casais — Ferreira 
30 Trab. UCP «Aqui Lutamos todos» — Ferreira 9 Trab. Cam. Municipal — Ferreira 10 Trab. Vila Azeda — Beja 7 Trab. Vila Ruiva 2 Trab. Entradas 3Trab. Beja Vila de Frades Vila de Frades 
Colos S. Luiz - Beja S.Luiz-Beja 
19 dias - UCP "27 de Outubro" FORD-Beja FORD - Beja Baleizão 4 dias-Salvada 
Amareleja Vale de Vargo Beja 34 dias-Pias 6dias-Beja 2 dias-Beja 4 dias-Selmes 
Leilão CT de Montemor-o-Novo Leilão Cabeça Gorda Iniciativa em Amareleja PORTA A PORTA 
Cuba 4 150500 Casevel 1 973550 Ourique - Gare 136550 Aivados 546550 
Entradas 652550 
Salvada 3 124500 Quintos 193550 Baleizão 1 613500 Neves 1 110500 Amareleja 4 000500 Barrancos 980500 Venda poster Lenine-Arraiolos 1 000500 MEALHEIRO-"gota-a-gota -Arraiolos CT 2 320500 

SORTEIOS Borrego-parfe - Cuba 250500 Borrego-parte-Alvito 3 720500 Borrego-parte - Vila Ruiva 150500 Màq, Barbear - Vila de Frades 700500 
Páscoa-Cortiço 250500 , Pascoa - Évora 1 250500 Borrego-Baleizão 5 160500 Páscoa - Viana 250500 Medalha Avante" - Arraiolos 500500 Pascoa-Borba 250500 
Páscoa - Évora 2 250500 Peles de raposa - Évora 300500 Páscoa-Redondo 680500 
Vendas Novas 1 010500 Borrego - Santo Amador 1 000500 Borrego - Pias 5 654500 CABAZ-Pias 350500 Estremoz 1 012570 Um democrata'' - Alvito 300500 
• Grupo 250" - Moura 500500 Grupo 500' - Moura 1 100500 Donativos Div. - Odemira 1 630500 Donativos Dtv. - Portas Transual 228500 Donativos Div -A-do-Pinto 1 675500 Donativos Dtv. - Comício Escoural 7 620580 Donativos Div. - Portel 467570 Apelo Corte Messangil"-Vale de Vargo 453500 À memória de Joaquim Rafael Serrão 

-Vale de Vargo 200500 Um camarada emigrado na Suiça 
-Vila de Frades 305500 Donativos Div. - Mora 100500 Donativos Div. - Portel 520500 

Donativos Div. - CF da Cabeça Gorda 552500 "Um amigo de Beja" 5 000500 Um camarada emigrado na Suiça"-Vila de Frades 305500 
Donativos Div Org. Comércio e Serviços - Beja 3 100500 Donativos Div. - Estremoz USTAS N," 13995-Cuba 
N.013994-Cuba N." 13940-Alvito N.013951 - Alvito N 013850 - Ferreira do Alentejo N." 13505 - parte - A. Vargas - Beja 
N.013907-Moura N013984-Vila Ruiva N013987-Vila Ruiva N.013983-Vila Ruiva N.013918-Castro Verde N.013565 - Cabeça Gorda N.013566 - Cabeça Gorda NT 13564-Cabeça Gorda NT 13960 - Vila de Frades 
N.014026-Odemira NT 14027-Odemira NT 13726-Odemira NT 13713-A-do-Pinto 
N" 13714-A-do-Pinto NT 13715-A-do-Pinto CC Montemor-o-Novo nT 13020,13023 e 13030 2 880550 CC Portel n. 13450,13492, 20525 e 13379 3 785500 
CC Reguengos-Dias de salário nT 20045 600S00 
N/Discrim.-CC Évora 1 910500 N/Discrim. - Estremoz 895500 
N" 13450-Portel 1 000500 N/Discrim.-Évora 1 030500 NT 13406,13412,13404 e 13409 - CC Viana 3 277550 C.T. ARRAIOLOS 
NT 13423 - 6 de Agosto 672550 NT 13431 - CT Arraiolos 120500 
NT 13453-S.Pedro 3 572590 NT 13460 - S. Pedro 500500 
NT 13462-Santana do Campo 4 740500 NT 20542 - Dias de salário - CC Borba 990500 
NT 20131 - parte - Évora 100500 N/Discrim. - Évora 11 480500 CC REDONDO 
NT20115-parte 1 050500 

45530 
500500 615500 260500 280500 1 820500 3 483550 535500 495500 
275500 410500 210500 952550 347550 477550 425500 910500 1 360500 390500 761550 302500 436500 

NT 13385- NT 13386- 
NT 13382- NT20578- NT 13433- 
N013596- NT13594 NT 13687 NT 13689 NT 13698 NT 13677 NT 13509 
TOTAL 

parte (salário) 
parte parte Vendas Novas Mora 
Baleizão Baleizão - Brinches - Brinches - Vale de Vargo 

-Vale de Vargo -Beja 

540500 200500 45500 1 716S00 1 017550 1 185500 1 485500 393500 455500 1 035500 170500 800S00 

Um amigo" - Tarouca Democratas de S. Pedro do Sul 

1 956 540560 

OR DO ALGARVE 

Transporte Autocolantes Coupons Festa Cél. Ferroviários — Faro 
Bar — Albufeira 
«Copo de água»- Messines Jantar —Albufeira 

Almoço de confraternização —Albufei a Churrascada (parte) — Albufeira Almoço — cél. mulheres — Faro Concurso «Cabeça é tudo» — Messines «Concurso da Canção» — Messines i «50 mil conq 

604 800530 1 000500 12 700500 2 001500 
330500 206540 65500 2040580 2 853510 2 000500 3 526550 330500 75500 
100500 
400500 Dias de Salário Silves 800500 Ventura —Silves 150500 Adriano — Silves 200S00 David R. — Silves 200500 Luis Brito—V. R. Santo António 300S00 Vendas Frangos — Albufeira 150500 1 folar e 1 pudim — Albufeira 130500 1 bolo — Albufeira 120500 Bolos de claras — Faro 108500 Bolo semanal — Faro 230500 

Emblemas soviéticos — Olhão 90500 Naperons, isqueiro, bolos — cél Mulheres — V. Real de Santo António 1 915500 Baixo-relevo Lénine — Miguel Cardoso — V. FTeal de Santo António 500500 Leilões Gaiola — Faro 220500 Bolo—Faro 350500 Garrafa Brandy — Faro 150500 
T apete — Faro 370500 
Bolo — Faro 360500 
Folar —Faro 170500 Bolo—Faro 400500 Saco de grão — Faro 105500 Blusa de malha — Faro 190500 Cél. Mulheres — Faro 150500 Frango —Silves 160500 Galo —Silves 6 200500 Casal pombos — Silves 750500 Messines 1 200500 Bolo—Messines 2 090500 Sorteios 
Cabaz —Odeceixe 500500 Cabaz Páscoa — Lagos 7 220500 Medalha — Albufeira 335500 Faro 100500 Ovo Páscoa — Faro 2 570500 Páscoa — cél. Mulheres — Faro 800S00 Frango — Silves 500500 
Flifa Cam. Mouzinho — Silves 1 000500 Mobília — Messines 6 000500 Cabaz de compras — Messines 830500 Espelho — Messines 2 000500 Rifa J. António Mascarenhas — V. R. S. António 500500 Ftifa Vinho Porto — Padesca — V. R. S. António 250500 
Flifa J. António Mascarenhas — Marisqueira 

— V. Fteal Santo António 500500 1 nível — C. Ovil — V. R. S. António 690500 
Bolos — Cél. Mulheres —V.R.S. António 1 030500 Cabaz — Vila do Bispo 500500 
«Democratas S. Maria» — Lagos 832550 « Um Simpatizante» — Lagos 2 000500 «Maria Joana» — 3 T oferta — Lagos ' 500500 
Cél. C.D.L. —Faro 945500 Sessão cél Enfermeiros — Faro 332Y50 Sessão cél. Professores — Faro 332550 Donat. Div. — Portimão 1 000500 
«Um camarada» — Silves 1 000500 «Um camarada» — Silves 1 420500 «Um velho camarada» — Silves 50500 
«Família Mateus» — Messines 10 000500 Cél. Fazhabita — Silves 2 581540 «Um camarada» — Silves 100500 «Uma camarada» — Silves 210500 Donat. div. — Silves 100500 
«José Duarte Salas» — V. R. S. António 200500 «Maria Encarnação Salas Veia» — V. R. S. António 100500 «Manuel da Silva Pena» — V.R.S. António 100500 «Liberto de Sousa» — V.R.S. António 100500 UJC — Vila Real Santo António 273500 UEC — Via Real Santo António 225500 «Luís Brito» — Vila Real Santo António 50500 «Luis Camarada» — V. R. S. António 20500 « Um comerciante de V. R. S. António» 1 000500 Listas N." 7912 —Odeceixe 605500 7925 —Lagos 167550 7945 —Lagos 780500 792S —Lagos 500500 8245 —(parte)—Albufeira 300500 8239 —Albufeira 240500 ^C. C. Faro NT 8414-J.Sousa 445500 8383 —C. Fundos 500500 8347 —Bordei ra 200500 

8353 —Mulheres 550500 8349 — Lurdes 40500 
8388 —Mulheres 500500 8416 —Saúde 220500 8406 —Saúde 50500 8419 —Lavandaria Lavex 1 000500 . S/NT—Dia de Salário —Saúde 220500 NT 8370 — Comissão Fundos > 60500 — Função Pública 1 300500 8353 —Célula Mulheres 400500 8347—Célula S. Bárbara v 850500 8390 — A. B. — Faro 2 5Ú0500 8394 —Célula C. D. L. 150500 — Pioneiros 500500 — Clube dos Mil 250500 8412—Dia de Salário—C.D.L. 246550 
8415—Dia de Salário — Mulheres 200500 8412 — Dia de Salário — Metalúrgicos 266500 8036 — Portimão 520500 8092 —Portimão 900S00 8491—Bruno —Olhão 100500 

C.C. Monchique NT07997 910500 07996 100500 07991 100500 07995 750500 NT 8418—Tavira 1 000500 8133—C.C.Silves 500500 8151—C.C.Silves 850500 S/NT — C.C. Silves 200500 S/NT —Castro Marim 150500 NT 8538—S. Brás de Alportel 520500 
7961 — Vila do Porto 207550 7902 — Sagres 710500 
Total 

OR DAS BEIRAS 
Transporte 
Autocolantes Coupons 
Sorteios 

Folares da Páscoa - Aveiro Tômbola-Aveiro Div-Aveiro Motorizada - Espinho 
Dias de Salário 

Espinho Castelo Branco Pinhel Lamego 

Bonés Lenine - S. J da Madeira Emblemas-Ovar 
Emblemas - Castelo Branco CT Guarda CT Pinhel 

Festa aniv. Partido - Tortozendo oCTG 

Un- Agncultor -Pir advogado, uma 

-C Branco - CT Guarda 

C. D. de 6669- 6671 - 
6682- 
6679- 6567- 6624 
6625 6627 
6732 6698 6637 6697 
6512 6516 

Aveiro C. C Aveiro C C Aveiro C. C. Aveiro 
C. C. Aveiro Cél. da Mesa - C.C. Águeda Freg. Esmoriz - C. C. Ovar Freg. Esmoriz-C. C. Ovar 
C. C. Ovar Cél. F Ramada -C.C. Ovar Cél. F, Ramada - C C. Ovar Cél. Fanafel -C. C. Ovar C. C. Ovar C. C. Oliveira de Azeméis 
C.C. Oliveira de Azeméis 

C. D. Castelo Branco 7036 - C.C.C. Branco 7013 - Cél. Matos - Tortozendo 7014-Belmonte 6911 - Covilhã 6907 
6903 7169 - parte - Manteigas 

C. D. de Viseu 07360 - Lamego 07365 - Lamego 07369 - Lamego 07376 - Dia de salário - Viseu 

2 000500 8 900500 

500500 545500 370500 
1 500500 400500 820500 100500 

200500 600500 500500 210500 730500 1 800500 100500 
5 000500 4 445500 1 350500 2140500 1 354580 1 060500 850500 

880500 2 000500 600500 150500 
1 176 766530 

OR de LISBOA 

Transporte 
Autocolantes 
Coupons Sector T ransportes lico ir Intelectual Bar Vitória-ORL "Tasca da Ajuda" - 2T Zona CLL "Encomenda Postal -2 a Zona CLL Iniciativas 7' Zona CLL Churrasqueira - PME .r Vários CLL intes" Ind. Farmacêutica Inic. dos 1500$00-ODTIF - Ind. Farmacêutica Bilha Caneças Almoço de Amigos de Barcarena Inic. CT Póvoa St." Iria Concurso Pesca - Cascais Festa da ENI - 2." Zona CLL Festa Teatro Adoque - Sector T ransportes Festa de Fados - 2." entrega - Ind. Farmác. Amadora Festa Pioneiros da Amadora Festa Estádio 1T de Maio -10/4 - Sintra Festa Queluz Convívio Mulheres - CT Alhandra Noite de Fados - Vialonga Festa Estádio 1T de Maio - 10/4-Cascais 
Mealheiro "Garrafa" - CT Comércio CLL Porta-a-porta - Cel. CPP - Bancários CLL Porta-a-porta - Org. Comércio CLL Leilão esquentador - Hotelaria CLL Leilão Concelhio - Sintra SORTEIOS Div.-2." Zona CLL Div.-Freg. Fátima-3.° Zona CLL Div. -4T Zona CLL Quinta Narigão - 6." Zona CLL Div.-7." Zona CLL Automóvel UTIC - 7T Zona CLL Div. - Invisuais - Sector Vários CLL Div. Panificação - Sector Vários CLL Esquentador - Hotelaria CLL Prod. Reforma Agrária - TOTTA - Bancários CLL Div. - BPA - Bancários CLL "Cabaz de Compras ' -Org, Comércio CLL 
Div. - Org. Comércio CLL Div. - Org. Ind. Farmacêutica - CLL Estádio 1T de Maio - 10/4 - Ind. Farmacêutica CLL Div. - Sector Transportes "Caixa Subs. pública" - MF - Sector Público 
"Rifas embrulhadas" - Sector Público Obras Completas de Dostoiewsky 

12 203520 122 800500 7 502550 15 550500 23 900500 
4 282550 530500 10550 

1000500 4100500 
3843550 

10 250500 6 450500 
4 650500 
1 873550 5 876560 657550 6000500 
26 8 452500 

290500 
28 8 333580 2 050500 12 871550 
1 152550 1 335500 890500 250500 10 110500 9 260500 365550 500500 1 870500 
4 960500 2 500500 1 750500 1 500500 10 000500 
4 7205,10 

Máquina de Lavar - Sector Público Div.-Loures 
Trefilaria Sacavém "Cabaz do Proletário - Copam Sacavém 
T riunfo Sacavém "Sai Sempre" - Trefilaria - Sacavém "Três Serviços" - Fábrica Loiça - Sacavém Div.-Venda Nova Div.-Carnaxide Djv. - Vénteira-Amadora Div. -"Montelavar 

Dív. - Algueirão Div - Almargerh" • " Div. Montelavar Máquina de Lavar - Messa Div. V.F. xira Div. - C.F. de Alverca Div. - Previdente - Alverca Div. - Amoreira - Cascais Cabaz da Páscoa - Cascais 
VENDAS Div.-2." Zona CLL Banca Estádio 1T de Maio - 10/4 - F. Fátima Cactos - Pique-nique 3." Zona CLL Banca St." Engrácia - Est. 1T de Maio -10/4 - 4." Zona CLL Banca FIL - Sector Vários Banca Hotelaria Restaurante FIL - Hotelaria Peças de Ouro - Org. do Comércio 67 tijolos - Cx. Comércio - Previdência Tijolos - Lumiar - 6."Zona Cactos - Sector Público Bonecas - Sector Público Banca do LNEC - Sector Público Chávena - Sector Público Cactos - MF - Sector Público Livro "Questão Agrária" - GCL - MAI - Sector Público Livros - Sector Público Bolo-Sector Público Trefilaria - Sacavém Banca Est. 1T de Maio - 10/4 - Org. Bosque - Falagueira 

Objectos Oferecidos - Belas Objectos Oferecidos - Belas Objectos Oferecidos - Queluz Um anel -1T prest. - Cascais Um fato escocês - Cascais 
DIAS DE SALÁRIO Amoreira -3." Zona CLL 9 um pioneiro - 

1 067 598500 
630500 20 400500 

3 077550 1 480500 70500 25 000500 

250500 640500 375500 1 810500 

1 500500 400500 225500 97550 75500 6158500 51550 100500 500500 1 224500 1 000500 5 000500 

Fáb. Loiças Sacavém Peditório Est. 1T de Maio - 10/4-3T Zona CLL Donat. Div. - 4." Zona CLL 
"LENA" - 4." Zona CLL "Serafim Nunes" - 6." Zona CLL Viagem FMBP - 7." Zona CLL Colecta PME - Sector Vários Colecta PME - Sector Vários Donat. Div. - Sector Vários g. Comércio "Um Comerciante Democrata" - 

Org. Comércio 
5" - a-Org. Comércio '. - Org. Seguros - Cx. Comércio - Previdência Donat. Div. - Sector Transportes Donat, num aniversário - Sector Público Donat. Div. - Sector Intelectual "Clube dos Mil" - Odivelas Donat. Div. - Cornet na - Oeiras "Laurinda Tavares da Silva" - Sintra Comício em Alhandra 

LISTAS nT 14666-SI P-DORL 
2." Zona CLL nT 15222 - CT - Alcântara 

Clube 
Clube 

7550 1 230S00 v 

2 000500 3140500 755500 

610500 
3 000500 135500 315500 250500 3 330500 15 500500 2 035500 5 570500 5.910500 3580500 1 100500 6167500 502550 4 820500 

1 140500 3 401S00 
500500 

1 580500 39 000500 718500 160 000500 3 830500 
167550 57550 47550 200500 1 630500 50500 310500 

1 100500 1 640550 80500 1 630500 
797550 500500 210500 362550 5 000500 1 000500 
500500 
20500 200500 5 000S00 

980550 29550 500500 3 000500 10 000500 170500 330500 350550 30510 
2 000500 

500500 
600500 430500 

12550 1 200500 
50500 3 582550 1 000500 25500 300500 4 009570 

900500 
230500 

nT 15226 - CT - Alcântara nT 15243 - CT - Ajuda nT 15276-CT-Belém 
nT 15316 - Lisnave - Rocha nT 15331 - FIL - (salário) nT 15334-FIL nT 15356-EPI nTI 5372-JB Cardoso nTl 5373-JB Cardoso nT 15440 - Prazeres n " 41613 - CT - Alcântara 

.n.043515-Flegina 3." Zona CLL n.041472 - StT Condestável nT 15527 - StT Condestável 
nT 15476-S. Mamede nT 15483 - S. Mamede 

n nTI5490-Campolide 4." Zona CLL nTI 5616 n. 15662 nT41672 6." Zona CLL nT 15831 - Alvalade nTI 5847-Profabril 
nT 15853 - Campo Grande nT 15861 - Profabril nTI 5900-Profabril nT 15914 - Campo Grande nT 15915 - Campo Grande nT32423 - S. João de Brito nT42891 - Alvalade nT 42898-Lumiar nT 43187-Profabril 
nT 43179 - Campo Grande 7." Zona CLL nT 16113 - FMBP (4 dias de sal.) nT 16134-FMBP nTI 6150-FMBP nT 16155-FMBP nTI 5159-FMBP nT 42787 - Cel. Abel P. Fonseca nT42788 - Cel. Abel P. Fonseca nTI 6030-D.S.(M. Militar) 
nTI6101 -D.S. Petrogral nT 42707 - D.S Petrogal 
nT 42716 - D.S. Petrogal nT 42723 - D.S. Petrogal nT 42724 - D.S. Petrogal 
n.042725-D.S. Petrogal nT 42726 - D.S. Petrogal nT42727-D.S. Petrogal nT 42728 - D.S. Petrogal nT42729 - D.S. Petrogal nT 42733 - D.S. Petrogal 
nT 42738 - D.S. Petrogal nT 42740 - D.S. Petrogal nTI 6062-D.S. Petrogal nTI 6078-Petrogal nTI 6079-Petrogal nT 16080-Petrogal nTI 6081 - Petrogal nT 16082-Petrogal nT 16085-Petrogal nT 16104-Petrogal nT 16107-Petrogal nT 41796-Petrogal nT 15941 - Cel. Automática 

2S 

C4NCCES 

O£40(HL 

em cassete 

GRAVAÇÃO AO VIVO 

REALIZADA NO 

PAVILHÃO DOS DESPORTOS 

Lisboa - 18 e 19 de Março - 1977 
* 

À venda nas Populares Livrarias CDL — e nos Centros 
de Trabalho do Partido 

JORNADA (Fernando Lopes Graça — José Gomes Ferreira) — 
VERDES ANOS (CaMos Paredes) — MARGEM SUL (Adriano 
Correia de Oliveira — Urbano Tavares Rodrigues) — HINO DE 
CAXIAS — OUVINDO BEETHOVEN (Manuel Freire e José Sa- 
ramago) — GRÂNDOLA, VILA MORENA (José Afonso) — 
PORTUGAL RESSUSCITADO (Pedro Osório — Ary dos Santos) 
— O POVO EM MARCHA (Braga Santos — Ary dos Santos) 
— A VITÓRIA É DIFÍCIL MAS É NOSSA (J. J. Letria) — 
KATIUSCHA (tradicional) — LISBOA MENINA E MOÇA—(F. 
Tordo, P, Carvalho, Ary dos Santos) — HINO DA INTERSIN- 
DICAL (Mário Vieira de Carvalho) — FADO DO OPERÁRIO 
LEAL (F. Tordo e Ary dos Santos) — 0 FACHO (F. Tordo, P. 
Carvalho e José Niza)—A LIFE 0N THE 0CEAN WAVE 
(Russel) — DÁ MAIS FORÇA À LIBERDADE (Barita Moura) 

25 

oeasm. 

VIVA A REFORMA AGRÁRIA (Samuel) — EM CHEGANDO AO 
BARREIRO (popular)—A LUTA CONTINUA (Pedro Osório e 
Alfredo Vieira de Sousa)—SOMOS LIVRES (Ermelinda Duarte) 
— FADO DE ALCOENTRE (F. Tordo e Ary dos Santos) — COM- 
PANHEIROS (F. Tordo e Ary dos Santos)—VIVA 0 MPLA 
(Pedro Osório e «Outubro») — DE PÉ NA REVOLUÇÃO (Joaquim 
Pessoa) —VENCEREMOS (Sérgio Ortega) 

100500 26323-Cél.JN Frutas 100500 1539 - Moreira de Cónegos 280500 26372-Cél .lnst. Cereais Salário 500500 Guimarães 320500 552550 26373-Cél.lnst. Cereais 230500 1540-ASA-Sociborda - Guimarães 80500 300500 26643-Cél .DOMCI (rifas de cabaz regional) 2 502550 1601 -Briteiros 1 650500 2 350500 18904-Cél. DGSI 1 000500 1611 - CL Guimarães 1 000500 50550 26590-Cól. MIT 1 100500 N/Di ser im- CC Fafe 3 590500 3 485500 26634-Céí.DGSP 100500 N/Discrim -CL Famalicão 1 270500 1 484500 26636-Cél. 1 RA Autocolantes 417550 N/Discrim.- CC Famalicão 1 650500 100500 26455-Cél.DGCI Salário 250500 180500 26491-Cél. M. Finanças 240500 CC de Braga 370500 1 000500 26540-Cél.T. Justiça Salário 558500 1631 190500 26705-Cél. SEAP Salário 750500 1626 1 340500 
26617-Cél.DGPE Salário 500500 1579 565500 

500500 26332-Cól.F. Ciências Salário 6 785500 1620 600500 
80500 26618-CÓI. DOM/MT 1 000500 1572 300500 

2 533550 18940-Cél. MCS-Venda Avante 500500 1597 1 027500 
690500 18694-Cél Ex.Serv.C.Estud 1 830500 N/ Discrim. -S. 1 ntelect. Braga 900$00 
480500 18923-Cél.MEIC 2 260500 1516- parte - CC Barcelos 300500 

26360-Cél.MEIC Salário 230500 1514- parte - CC Barcelos 400$00 
260500 18975-Cél.MT 620500 
140500 18796-Cét.MT 960$00 CD Viana do Castelo 

1 400500 18980-Cél.MEIC 1 080500 2007 (parcial) 11 600500 
2008 (parcial) 1 410500 

43500 Sector Intelectual 2026 (parcial) 500500 
365500 12107 1 800500 2028 (parcial) 910$00 
940500 12292 2 500S00 CC de Vila Real 980500 12300 1 240$00 470500 400500 27505 3 020500 9920 

21 320500 27803 120500 9929 ■ 810$00 
2 540500 27514 3 250500 9936 7 500500 
1 012550 28195 1 050500 s 3 391 102$40 250500 28201 901$00 TOTAL 

90500 28202 740500 
1 200500 28209 50 020500 
2 290500 12189 - dia salário 6000500 OR do OESTE e RIBATEJO 12287-idem 4 670500 

730500 27512-« 2100500 360500 
435500 27590-« 27599-" 

2 740500 3 220500 TRANSPORTE 2 045 771510 
270$00 175$00 
180$00 520500 602550 3 025500 3 075500 4 633500 2 250500 1 700500 2 350500 550500 5000500 3 325500 6 040500 5 840500 
500500 

3 716500 1 000500 470500 410500 50050(7 950500 1 000500 590500 1 060500 1 165500 700500 490500 
nT 16061 - D.S. (CT Hospitalar) 1 115$00 
nT 15981 - UTIC 150$00 nT 15964-(4 D.S.) FORD 1 347$00 Vários - CLL nT 17363 - D.S. Hotel Penta 1 280$00 
nT 17368 - D.S. Hotel Plaza 600$00 nT42841 - D.S. Ce). Lutar é vencer 1 ooosoo nT 17362-Hotelaria 691$00 nT 43219 - PME Cabeleireiros 900$00 
nT 17422 - Cabeleireiros 200$00 nTI 7426 - Cabeleireiros 300$00 
nTI 7424-Cabeleireiros 350$00 
nT 17385 - Cervejaria Trindade 650500 
nT 17454 - Cervejaria Trindade (D.S.) 1 200$00 
nT 17375 - D.S. Rumo à Vitória 810500 
nT 17377 - Rumo à Vitória 340500 nT 17372- 400500 nT 17483-PME 550500 nT 17 488 - PME Alimentação 1 350500 
nT 43492-D.S. 2 600500 

Transportes ORL nT 25246-TAP 1 664500 
nTI 8313-TAP 190500 
nTI 8290-TAP 460500 
n.0 25240-TAP 350500 
nT 18198 - Transtejo 900500 
n" 25080 - T ranstejo 100500 
nT 18888 - Soponata 300500 

nT 25417-Táxis 400500 
nT 18137 - Rodoviária 367550 nT 25391 - Marinha Mercante (Mar) 1 000500 
nT 25195 - Socarmar 1 120500 nTI 8256 - Socarmar 340500 
nT 25172-Estiva 2 733500 
n.° 25173-Estiva 170500 
nT 18151 - Despachantes 780500 
nT 18481 - Sociedade Estoril 1 090500 
nTI 8421 - CP 1 249570 nT18404-CP 460500 
nT25523-CP 482500 
nTI 8493-Metro 347550 
nT 19499-Metro 300500 
nT 25518-Metro 1 200500 
nTI 8463-Metro 650500 

USTAS BANCÁRIOS 16315 200500 16316 1 670500 16335 1 690500 16392 740500 16395 320500 164T4 400500 16415 1 000500^ 16422 1 700500 16426 2 360500 16445 720500 32611 400500 41482 1 700500 41526 527550 41567 250500 43365 611500 43390 5 280500 43391 2110500 43394 800500 43423 2 640500 " 43426 320500 43427 1 350500 43458 450500 
COMÉRCIO 16705- Clube pagantes (9 camaradas) 2 470500 16690 1 659590 16602 342500 16725 - Rifas (sai sempre) 240500 
42818 - 6dias salário «í oyusou 2980500 41400 - dias salário (parte) 575500 43251 - Clube pagantes (2 camaradas) 1 500500 41398 - 6 dias de salário 3169500 16669-1 dia salário 270500 16587- dias salário (parte) 1 970500 16589 - dia salário (parte) 520500 16709 - dias salário (parte) 2 280500 16710 - dias salário (parte) 1 690500 
43254 1 030500 16593 - dias salário (parte) 520500 16594-diassalário (parte) . 400500 16617 434500 16682 500500 16684 - dia salário (parte) 470500 16702-12 dias salário 3 800S00 16703 - Dias salário (parte) 3 540500 41384 - Cooperativa pagantes 2 500500 41415-Cooperativa pagantes (parte) 2 040500 41417-Cooperativa pagantes (parte) 1 140500 42826 180500 43239-Dias salário (parte) 463500 43280 - 3 dias saJário 866500 

ona Escnrrônios 16941 - Dia salário 1 000500 17046 1 630500 17048 - Dia salário 1 673500 17074 150500 041703 60500 41704-Dia salário 350500 41640-Cél. UNIFA 415500 
ORG. SEGUROS 16505 600500 16506 500500 16510 600500 16577 1 470500 43319 1 000500 

17109 - Cx. Comércio Previdência (8 dias de salário) 3 010500 
SECTOR PÚBUCO 18990-Cél.n.Ex. Salário 1 820500 

18591 -Cél.m.Lix. Salário 6 900500 26311 -Cél. EDP Salário 2 050500 
18784-Cél.R. Marconi Salário 720500 
18876-Céí.CML Salário 1 750500 18884-Cél.CML 1 355500 
18660-Cél.CTT 5 250500 
18662-Cél. CTT 1 310500 
18956-Cél .CTT 332550 2674—Cél-DGCH Salário 1 270500 18981-Cél. DGEMN Salário 5580500 26552-Cél. DG Prev 320500 

27804-« 28169-" 28200-« 28203-« 28210-« 28219 - « 28242-« 28245-« 28229-" 28322-« 

5 500500 
500S00 650500 1 850500 1 500500 5 000500 2850500 3 952520 450500 6 710500 

CC LOURES 12561 (resto)-Camarate 973500 12571-Camarate 875500 41170 (parte)-Canoças 2140500 
12603 - Fanhões 270500 12649-S.G. Batista dia salário - Loures 1 720500 12660 - UCAL-dia salário Loures 2 255500 12514-Odivelas 1 000500 41202-REPAL 
dia de salário-Odivelas 1 510500 12370-Torrados-Sacavém 840500 12339-FIMA-Sacavém 2 640500 12455-(parte)-Sacavém 1 500500 

12740-ORMIS-dia salário-StT Iria de Azóia 2 170500 12746-CAVAN-StT Iria de Azóia 2 250500 12748 - CAVAN - StT Iria de Azóia 2 605500 12749 (resto)-MEC-S.f Iria de Azóia 515500 12750 - (resto) - MEC - StT Iria de Azóia 785500 12702 - (parte) - COOP AZÓIA - StT iria de Azóia 500500 12703 - (parte) - COOP AZÓIA - StT Iria de Azóia 700500 
CC OEIRAS 

19144 
19092 19441 19043 19040 19250 19240 19432 

-B0 Novo - Amadora - BT Venteira - Amadora - Reformados - Amadora - Soref ame - Amadora - Sorefame - Amadora -C.F. Amadora - Um simpatizante - Buraca - Seldex - dia de salário 

CC SINTRA 14422-029536-14429-Belas 26849 - Dia salário-Grís 26850-11915-26848-Cacém 26288-C. Concelhia 14411 - Dia salário-Cergal 
026296-026297-14426-Dia salário - Belas 14488-Queluz 12970 - Dia salário-Fação 26305 - Dia salário - Fábrica Portugal 12954 - Pardal Monteiro 11941-26303-11919 11912-Dia salário CDM 
14405-11986-Colares 11904-11903-S.Joao das Lampas 14430-Belas 29556 - Montelavar-Dia salário Fábrica Portugal 12431-12940- Algueirão 

CC VILA FRANCA de XIRA 

17875 - Banca - Alhandra 026859 - Cimianto - Alhandra 026873 - Ontideal - Alhandra 17512-Intento-Alverca 17527- Somapre - Alverca 043305 - Ar cena - Alverca 17665-CF Póvoa StT Iria 17687-Somague-Póvoa StT Iri: 
j-V.F. deXira í-V.F. deXira 

CC CASCAIS 042498 14612 14614 
TOTAL 

660500 170500 20500 1 020500 300500 1 000500 10000500 1590500 

4 410500 1 760500 500500 1 200500 3 590500 
15630500 1 250500 2 100500 3 890500 341500 702550 770500 1 075500 1 120500 15 376550 

1 800500 
2 372550 

1 900500 1 000500 - 300500 309500 2 740500 1 176500 
1 385500 1 140500 430500 235500 400500 1 191500 

3 075500 350500 850500 
14405 895570 

OR DA MADEIRA 
Transporte 
Coupons Lista nT 8956 Lista nT 8958 

5 400S00 1 230500 13 769580 

OR do NORTE 

TRANSPORTE 
AUTOCOLANTES COUPONS 
DIAS DE SALÁRIO Bancários CLP Paranhos Domingos Teixeira-Braga Viana do Castelo 

3 202 022570 
567550 40 300500 

il-DORN Bancários CLP Sector Empresas-CLP Viagem RDA - CT " * StT Ildefonso Idem Idem Cedofeita - Massarôlos Idem Paranhos CC Famalicão CD Viana do Castelo «Clube dos 1000» Bancários CLP «Um amigo» - Bancários CLP Donat. Div. - Cedofeita Massarefos «Clube dos 1000»-Paranhos «Um donativo»- Guimarães Donat.Div.- CC Fafe Donat. Div.-CC Fafe (dif) Donl.Div.-CC Fafe Donat.Div.-CL Famalicão Donat.Div.-CC Braga «Humberto Soeiro» - Sector 
Donat,Div,-CD V, do Castelo 
Quete no Bar - CT V . do Castelo «Um camarada de Vilar dos Mouros» « Um simpatizante»-CD V.do Castelo 
Venda de fotografias - Braga Venda Agenda - Braga 
Mealheiro - CT V. do Castelo 

USTAS Sector Sindical DORN >r camponês DORN 
N/Discrim.- Bancários CLP N/Discrim.- Sector empresas CLP N/Discrim.- Sector Químicos CLP n.- CT Bonfim 
407, 408 e 412 - Cedofeita 

1 050500 350500 250500 590500 

1 400500 810500 5330500 
500500 205500 600500 170500 4100500 1 485500 

1 500500 50500 
5 000500 3 360500 5000500 380500 800S00 1 375500 3460500 212550 
1 000500 48520 400500 500500 30 000500 120500 20500 280500 114550 

450500 6 400500 2400500 21 155500 975500 
3 590500 
2 980500 1 240500 

AUTOCOLANTES COUPONS SORTEIOS 
Arca Copimar-Alpiarça Santarém Caldas da Rainha Das Estrelas-M. Grande Das Estrelas-M. Grande 

VENDAS Mercado M.Grande-Alpiarça Emblemas-Figueiró dos Vinhos 
2 coelhos (porta-a-porta) Engenho - M.Grande 

DIAS DE SALÁRIO Cél. Emídio Maria da Silva Marinha Grande Cél. AFA - Mari nha Grande Cél. Ivima - M.Grande Cél.J.Ferreira Custódio Marinha Grande Cél.Santos Barbosa-M.Grande Cél.M.Pereira Roldão Marinha Grande Cél. Ricardo Gallo-M. Grande Cél. Ivima - M.Grande 
Cél. Ivo Neto - M.Grande Cél. Iberoplás - M. Grande 

Donat.Div. - Alpiarça «Dois amigos do Partido» M, Grande Baiie da Primavera-M. Grande Festa da Primavera-M.Grande 
LISTAS CD SANTARÉM 

5599-Alpiarça- Porta-a-porta 5600-Alpiarça-Porta-a-porta 5557-Alpiarça-Porta-a-porta 5589-Alpiarça-Porta-a-porta 5590-Alpiarça-Porta-a-porta DS44191 -Alpxarça-Porta-a-porta DS44191 -Alpiarça-Porta-a-porta 5567-Alpiarça-porta-a-porta DS44199 - idem 5560-« 5555-» 5556-» 5565-» 5566-« 5575-« DS44202 - « DS44203 - « 
5572-" 5573-« 5574- « 5584-« 5585-« 5578-" 5577-« 5579-« DS44181 -« 5569-« 5570-« 5571 - « DS44197-« 5593-« 5594-« 5592-« 5591-« DS44196-" DS44195-« 5595-" 5596-" 5583-« 5582-" 5568-" 5554-« 5551-« 5586-" DS44190-" DS44171 - « 
DS44300r 5587-" 5586-« 5546-« 5554-" 
44108-D.Sal CTT Santarém 44114-D.Sal Oficinas Sant. 44117-D.Sal Oficinas Sant. 44118-D.Sal Enpreg. Sant. 44123-D.Sal. Bane. Sant. 5862-Santarém 5884 5882 5858 4O590 - Pedrógráo Grande 5494 - Castanheira de Pera 

NAZARÉ 5449 
5451 5452 43922 

CALDAS DA RAINHA 5313 5318 5326 5327 5331 5334 
6376 

MARINHA GRANDE 5003-Francisco José Pedroso 5013-Tulipa Vermelha 5013 - Eliano 40588 - Pedrógão Grande 5498 - Pedrógão Grande (garrafão de azeite) 
NAZARÉ 5449 5451 5454 
USTAS 5491 - Ansião 5462-Óbidos 5464-Óbidos 43914-Pombal-" Recordando a memória nunca esquecida do velhè amigo Avelino Cunhal» 40596 - Alvaiázere Dia Salário 7 cam. 5481 - Porto de Mós 

TOTAL 

OR DE SETÚBAL 
Transporte 
Autocolantes Coupons 
Leilões 

Alcochete Com. Centro - Moita Baixada Banheira Montijo 
orta-a-porta 

Samouco Montijo 

CF Corroios 
Ermidãs - Sado em 9/4 

Sorteios 

100$00 16 600500 
8 560500 250500 16 000500 8815500 7 640500 

51 440500 50500 

3400500 640500 2 035500 
1 650500 1 400500 

13 500500 3380500 1 500500 
550500 1 610500 

1 810500 
450500 15 200500 15 622500 

340500 3630500 3145500 2 840500 1 880500 838500 5 135500 350500 1 405500 2215500 2 347550 370500 2 222550 1 300500 3 337550 550500 5260500 3 717550 3 555500 410500 5185500 1 815500 1 935550 1 904550 1 380500 700500 2 870500 3 605500 40500 3 965500 3115500 3105500 1 720500 2 602500 1 782550 70500 3 570500 2 930500 4 005500 3 335500 3 865500 4 200500 1 000500 500500 3 460500 510500 550500 5600500 4 950500 500500 1 729500 
650500 850500 2 590500 350500 400500 20500 2 015500 500500 200500 100500 50500 

500500 1 340500 200500 500500 

200500 1 700500 730500 2 850500 
910500 1 235500 2160500 

1 000500 3000500 500500 250500 
320500 

2 060500 20500 200500 

600500 1 280500 520500 

1 820500 350500 

5 704 261540 
5 030500 55 950500 

1 787550 
350500 1 786550 2 340500 

7 415530 6 021500 

CC Almada Chegadinho" - Almada Quadro Lénine - Cél S R Navios -Almada Cabaz da Páscoa ' - Sarilhos Pequenos Montijo 
Tômbola - Montijo 1 quadro-OIPME - Seixal "Cabaz Familiar - Cél. Wicander -Seixal Porco - Grândola Santiago S. Francisco Ermidas - Sado S. Bartolomeu Sesimbra Mealheiro Garrafão - CT Almada 

Dias de Trabalho 
Cél Parry Idem - Grândola 

Vendas 
Banca - CF Arrentela Sesimbra 
Bolos - CT de Sines Almada Sessão de cinema - Pragal Futebol - Cél. Lisnave Baile - CC Seixal Baile-CL Melides Baile - CC Grândola Campanha do bolo" - Cél, Profs. 
Almada Bar-Alhos Vedros Churrascada - Baixa da Banheira Totofundos - Montijo Aumento da Bica" - Montijo Aumento de Quotas", Aumento de Livros" - Materiais - Montijo Caldeirada à Portuguesa - Sesimbra Um velho militante do Norte - DORS Donat. Divers. - Almada Recolha com bandeira - Ass em Almada Recolha com bandeira - Cél. Parry - Almada Um grupo de marinheiros" - Almada Donat. Div. - Cél. Wicander - Seixal "Circulares aos militantes para 1000500" Cél Trab.daCàmara CF Corroios 0.1.PME Cél. da Wicander 
Cél. da Const Moderna Cél. dasCon&t. Raimundo 

Listas 

i 5 089560 9 020520 

2 461500 1 895500 
1 050500 3 500500 7 250500 132550 1 050500 

187550 1 640500 
1 100500 490500 250500 1 000500 955500 
5 320540 

3130500 200S00 

612550 235500 
630500 345500 
225560 500500 7 951500 11 950500 4 924550 
451500 
710500 4 045550 

1 520500 1 208500 124500 
109500 11 802510 10 000500 299570 10 207520 

3 312500 2 000500 28500 (Seixal) 300500 800500 850500 1 660500 2 380500 250500 

CC de Setúbal NT 49486, 49500, 49503, 49504, 49505, 49507 - Festa da Primavera (parcial) 49506 - Acampamento pioneiros 49502-Cél. Empregados do Comércio 49501 - Carmina Protasia 2613,49457 - Cél. Socel 49578 - Cél. Caminhos de Ferro 49487-Cél. IMA 49481 - Cél. Movauto 49482,49484,49488 - Cél. Movauto 49517-Cél. Professores 49386,49399 - Cél. Setenave 10243, 10245, 11441 - Cél. Rod. Nacional GEP 8 
CC de Almada NTS 2837, 2839, Núcleo dos Mil -Lisnave 2752 - OS - Lisnave 2720-Lisnave 3781 - Pragal 2971, 2975, 2981. 2986, 2988 

-C. T. Almada 2989,2990,2992,2993,2996 
-C. T Almada 45577 - Cél. S.R. Navios 3837 - Chegadinho 2712,4963-UEP 3840 - Dia de Salário - Cél. CTT 3889,3921 - D. Salário - Charneca 

CC da Moita NT® 3239,3214,3246 (Moita) 3052, 3053, 3054, 3056, 3057, 3065, 305 (A. Vedros) 3061 
CC do Montijo 10578-Dia de Salário 10579 - Clube dos quinhentos 10580-Clubedos Mil 10508 

10509 

CC c 4852-dos 500 a 500 4826 - CT de Grândola 4921-CTde Grândola 4808-CC Grândola 4886 - CL Canal Caveira 4810 - CL Canal Caveira 4825 - CF S. M . da Serra 4832-OrganismodaC. Civil 4816 - Org Corticeiros Dispersos 4836 -Org. dos Corticeiros 4841 -CFde Melides 4811 - CL Canal Caveira 
CC de Santiago do Cacém 9481 - Ermidas-Sado 10676-Ermidas - Sado 10767 - União Coop. Seara Vermelha 

10758 - CT Santiago 
CC de Sesimbra 3421, 3423,49256,49257, 49273, 49367, 49259,49276 (Dias Salário) 
CT de Sines 10879-Cél. Metalsines 10878 - Cél. Metalsines 10886-Cél.C. Moderna 49990 - Grupo dos 500 

10894 - Grupo dos 500 10893 - Grupo dos 1000 10895 - Çél. Mulheres Comunistas 

33 823$30 5 000$00 1 700$00 100$00 710$00 880$00 2 200$00 1 600$00 1 625$00 2 300$00 2 940$00 
3 700$00 

29 200$00 3 000500 520500 200500 
2 606500 
2 640500 200500 70500 760500 1 500500 1 370500 

13 550500 I 3 599550 914500 
1 420500 5150500 7 500500 4 566550 
1 687550 200500 570500 
4100500 280500 1 000500 200500 100500 160500 420500 800500 350500 500500 900500 910500 
1 300500 

370500 
9 640500 400500 
2114550 
2 250S00 
2130500 3 970500 400500 450500 2 340500 440500 500500 1 000500 ,100500 

6 084 819530 

EMIGRAÇÃO 
Transporte 1 964 554500 
Autocolantes 405500 Coupons 1 782500 "Francelina" - no encontro camaradas emigrantes portugueses" - Paris - 2.000 FFJ 15 590500 "Carlos" 38 450500 "Um emigrante de Kitimat"-Canadá 1 835500 Grupo Mulheres Democráticas" -Malmoe-1300 c. 11 931530 "Américo J.S."-Bordéus 1 006500 "Rui J.G.R.' -Labrede 6 383500 "Guilherme" - RFA 1 377500 
Total 2 043 313530 

UEC 
Transporte 615 319560 
Autocolantes 278560 
Coupons 8100500 
"Pelo aniversário do 25 de Abril 352550 
Dias de Mesada Liceu D. Maria 1 360500 
De Estudantes do Ens. Secund. e Superior -Lisboa 240500 
Iniciativas Diversas Liceu D. Leonor 330500 
Ensino Preparatório 345500 
Bairros Ajuda e Algés 753550 
I.S. Economia-Lisboa 1 460500 
Listas NT 6393 90500 
NT 6496 356500 
NT 14738 300500 
NT 14742 192550 
NT 41330 162550 
Total 628 639560 

UJC 
Transporte 43S413SS0 
Venda de diversos objectos oferecidos - Lisboa 6 732550 
Total 442 146500 

PARA ENVIAR AOS AMIGOS 

TOMAR PARTIDO 

Tomar partido é irmos á raiz 
do campo aceso da fraternidade 
pois a razão dos pobres nao se diz 
mas conquista-se a golpes de vontade. 

Cantaremos a força dum pais 
que pode ser a Pátria da verdade 
e a palavra rttais alta que se diz 
e a linda palavra liberdade. 

Tomar partido é sermos como somos 
é tirarmos de tudo quanto fomos 
um exemplo um pássaro uma flor 

tomar partido é ter inteligência 
é sabermos em alma e consciência 
que o Partido que temos é melhor. 

3t 

José Carlos Ary d 
15/Fever, ■0/1977 

Um poema de Ary dos Santos feito para 
o aniversário do Partido e ilustrado pelo 
Pintor Rogério Ribeiro 

Para a campanha 

dos 50 mil contos 
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ASSINADOS PROTOCOLOS 

DE COOPERAÇÃO COM A URSS 

E A CHECOSLOVÁQUIA 

Na sequência de uma sessão 
mista realizada em Moscovo no 
final do ano passado, foi 
recentemente assinado na Sala 
dos Embaixadores do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, em 
Lisboa, um protocolo de 
cooperação económica, técnica 
e cientifica entre o nosso país 
e a União Soviética. Presentes na 
cerimónia o vice-presidente do 
Comité de Estado para a Ciência 
e Técnica da URSS, o embaixador 
soviético em Lisboa, camarada 
Arnold Kalinine, camarada M.P. 
Kovaliev, e o director-geral dos 
Negócios Políticos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, Magalhães Cruz, 
indigitado para embaixador em 
Moscovo. 

O protocolo agora assinado 
— que antecedeu a segunda 
sessão mista, a efectuar no 
segundo trimestre de 1978 
— incide sobre dois pontos 
essenciais: 1 — Informação mútua 
sobre o cumprimento das 
resoluções da I sessão da 
Comissão Mista: 2 — Análise das 
perspectivas e determinação dos 
prazos possíveis e condições de 
intercâmbio nos seguintes 
sectores: energia: transformação 
dos minérios de pirites e siemitos: 
agricultura: produção florestal: 
melhoramento cios solos: 
investigação fundamental: 
realização de exposições de livros 
e fotografias e semana de filmes: 
data e lugar da exposição sobre as 
realizações da URSS na utilização 
pacifica da energia nuclear. 

Usando da palavra no acto de 
assinatura do documento, Kovaliev 
começou por exprimir a sua 
satisfação pela hospitalidade 
e espirito de compreensão mútua 
com que a delegação soviética foi 
recebida, tendo salientado 
a importância de que se revestiu 
a assinatura daquele protocolo 
para o desenvolvimento frutífero 
da cooperação entre os nossos 
dois Estados, no espírito da 
Conferência de Helsínquia. 

A missão soviética, que esteve 

no nosso País durante uma 
semana, participou na 
inauguração de uma exposição de 
livros técnicos e científicos 
soviéticos que entretanto encerrou 
e à qual nos referimos noutro local. 
De salientar que os volumes 
integrados no certame foram 
oferecidos à Universidade Técnica 
de Lisboa. 

PROTOCOLO 
LUSO- 

-CHECOSLOVACO 

Entretanto, foi também assinado 
no MNE, em Lisboa, o protocolo 
final da segunda sessão da 
Comissão Mista Luso- 
-Checoslovaca criada por acordo 
a longo prazo entre o nosso País 
e a República Socialista da 
Checoslováquia. O documento foi 
subscrito pelo vice-ministro 
Javolev Jakublec, que chefiou 
a missão checoslovaca, 
e o Secretário de Estado do 
Comércio Externo português, dr. 
António Celeste. 

O intercâmbio comercial entre os 
nossos dois países duplicou neste 
último ano, mas isso ainda não nos 
satisfaz, porque sabemos que 
podemos ir mais longe, não só nas 
trocas comerciais mas também no 
intercâmbio científico e técnico 
— afirmou na altura o dr. António 
Celeste. Por seu tumo, o camarada 
Jakublec afirmou em resposta: 
Acabámos de assinar um 
documento que significa um passo 
em frente nas relações entre os 
nossos dois países. Concordo que 
é necessário ir mais longe. 
Esperamos que mais técnicos 
e especialistas checoslovacos 
venham a Portugal muito em 
breve, eque, reciprocamente, mais 
técnicos e especialistas 
portugueses visitem o nosso País. 

Com este documento 
— acrescentou o vice-ministro 
checoslovaco — nós criámos 
outras condições e possibilidades 
para as relações dos nossos dois 
países, na medida em que ele não 

institui apenas o desenvolvimento 
nas relações comerciais, mas 
inclui também o nosso interesse no 
domínio dos transportes e da 
cooperação científica e técnica. 

Finalmente, o dr. António 
Celeste salientou que a balança 
comercial entre os dois países se 
encontra equilibrada, tendo 
afirmado que (são boas as 
perspectivas futuras da 
cooperação e intercâmbio entre 
Portugal e a Checoslováquia. Tal 
como foi referido durante 
a cerimónia, o nosso País exporta 
já para a RSCh produtos de 
consumo, mas há a possibilidade 

de entrarmos noutras exportações, 
na medida em que se discutem as 
oportunidades de cooperação com 
terceiros países. A concluir, 
o secretário de Estado sublinhou 
que muito pode ser feito nos 
domínios da construção civil e dos 
têxteis, entre outros. É muito útil 
intensificar os contactos a nível de 
empresas dos dois países. 
É igualmente muito importante 
o papel que podem desempenhar 
as câmaras do comércio de 
Portugal e da Checoslováquia. 

Durante a sua estadia no nosso 
País, a delegação checoslovaca 
visitou a Sorefame e a Mague. 

Encerrou ontem 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS 

SOVIÉTICOS EM LISBOA 

Promovida pela Embaixada da 
URSS em Portugal e pelo 
Ministério da Educação 
e Investigação Científica (MEIC), 
encerrou ontem na Reitoria da 
Universidade de Lisboa uma 
exposição de livros técnicos 
e científicos soviéticos, que 
durante uma semana recebeu 
a visita de largas centenas de 
pessoas. 

O certame, integrado no âmbito 
da cooperação científica e técnicas 
existente entre o nosso país 
e a União Soviética, foi constituído 
por 514 títulos sobre engenharia, 
ciência, cibernética, zoologia, 
pescas, agricultura, geologia, 
medicina, matemática, astronomia 
e arte. 

De salientar que na inauguração 
da exposição estiveram presentes, 
entre outras personalidades, 
o reitor da Universidade de Lisboa, 
professor Barahona Fernandes; 
o secretário de Estado da 

Investigação Científica, Tiago de 
Oliveira; e os camaradas Kovaliev, 
vice-presidente do Comité Estatal 
do Conselho de Ministros da URSS 
para a Ciência e a Técnica 
e Matveev, ministro conselheiro da 
embaixada soviética em Lisboa. 
Na ocasião, o camarada Kovaliev 
disse ser desejável que 
a colaboração entre os dois países, 
no campo científico, possa 
contribuir para uma melhor 
entendimento entre os nossos 
povos, dentro do espírito de paz 
e cooperação definido na 
Conferência de Helsínquia. 

Entretanto, na sequência desta 
iniciativa, a embaixada da União 
Soviética, a Associação Portugal- 
-URSS e o Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC) levaram 
a efeito recentemente uma 
conferência subordinada ao tema 
"O Progresso Cientifico e Técnico 
na URSS", onde esteve presente 
o camarada Kovaliev. 

DELEGACAO DO PCP 

EM PRAGA 

Encontra-se em Praga, 
a fim de participar numa 
importante reunião de 
trabalho de representantes 
dos partidos comunistas 
e operários no âmbito da 

"Revista Internacional", 
uma delegação do PCP 
composta pelos camaradas 
Carlos Aboim Inglês, 
membro do CC do PCP 
e Domingos Lopes, 
colaborador do CC. 

1.° ANIVERSÁRIO DA PETROGAL 

ACORDO RADIOFÓNICO 
Foi recentemente assinado em 

Sófia um acordo de programas 
musicais, culturais e recreativos 
entre a Radiodifusão Portuguesa 
e a sua congénere da República 
Popular da Bulgária. 

Nos termos deste acordo - que 
irá contribuir para o reforço dos 
laços de amizade e cooperação 
entre os povos de Portugal e da 
Bulgária - as duas estações 

emissoras obrigam-se a transmitir, 
nos dias das respectivas festas 
nacionais, programas especial- 
mente dedicados ao outro pa s. 

Ao acto de assinatura do 
protocolo esteve presente uma 
delegação da RDP, composta pelo 
presidente da Comissão Adminis- 
trativa, pelo director de programas 
e por um representante da 
Comissão de Trabalhadores. 

Actividades desportivas, 
culturais, infantis e de convívio 
assinalaram as comemorações do 
primeiro aniversário da Petrogal, 
Empresa Pública de Petróleos, que 
se realizaram, nos passados dias 
23 e 24, no Bairro Social de 
Sacavém, por iniciativa da 
Comissão Central dos 
Trabalhadores da empresa. 

"Estamos aqui para comemorar 
três datas que marcam três etapas 
fundamentais do processo que foi 
possível a partir da gloriosa acção 
dos "capitães de Abril": 
a libertação do fascismo e do 
colonialismo, a libertação dos 
monopólios e a criação de uma 
Empresa Pública (a Petrogal) que 
para os trabalhadores tem o seu 
verdadeiro significado se servir 
para a recuperação económica do 
país e a estruturação do sector 
produtivo que sirva de alavanca 
para o lançamento das bases 
económicas da sociedade 
socialista" — salientou Carlos 

Uma carta: 

A RIDE EM ANGOLA 

Alemanha — Anholt — 16/2/77 

Camaradas da Redacção do "Avante!" 
Dirijo esta carta ao "Avante!" para que os 

camaradas vejam se tem interesse ou não publicá-la. 
Sou leitor do "Avante!" desde 1965, tinha eu 

nessa altura 18 anos e a partir daí fiquei a saber o qúe 
eram os comunistas e o que era o Partido Comunista 
Português, e o que era a PIDE, e fiquei a sentir mais 
o que era a exploração fascista. Depois tive um 
interregno de dois anos sem o ler, quando tive de ir 
para Angola, defender, como todos sabem, 
o interresse dos fascistas, capitalistas e imperialistas 
e de toda essa canalha exploradora. 
E é precisamente de Angola, defender, como todos 
sabem, o interesse dos fascistas, capitalistas 
e imperialistas e de toda essa canalha exploradora. 
E é precisamente de Angola que eu aqui quero falar. 

Agora estou na Alemanha a trabalhar desde 
Outubro de 1972. Estive mais dois anos sem ler 
o nosso jornal e, graças ao 25 de Abril, aqui o pude 
começar novamente a ler, mas desta vez livremente. 
E tem sido através do "Avante!" que sei que os 
assassinos ex-pides estão a ser postos em 
liberdade, pelo menos já uma grande maioria deles. 
E em muitos julgamentos, senão todos, os senhores 
juízes ou alguns não acreditam nas bárbaras torturas 
e assassinatos que fizeram esses cobardes 
e assassinos ex-pides. Quando o "Avante!" era 
clandestino eu lia todas essas torturas por que 
muitos lutadores antifascistas passaram. Depois, 
como já falei, fui para Angola e infelizmente pude ver 
com os meus olhos o que eram os pides assassinos, 
e vou descrever o que vi: 

Eu pertencia à Companhia de Caçadores 1719, 
Batalhão 1920, que estava instalado no leste de 
Angola, na zona da cidade do Luso e Gago Coutinho. 
Precisamente no dia 31 de Dezembro de 1967 
a minha Companhia foi chamda a uma intervenção 
de assalto a um acampamento das tropas de 
libertação e connosco iam dois angolanos negros 
que tinham sido capturados por outra Companhia, 
e esses iam-nos ensinando onde estava o dito 
acampamento. Iam ainda connosco três assassinos 
pides, vestidos à civil, que eu não sabia quem eles 
eram, mas desconfiei e tomei precaução e avisei 
alguns colegas. Uma vez que iam vestidos à civil, 
com uns escravos negros carregados com as coisas 
deles, era sempre de desconfiar. 

Saímos de carro para a operação a partir do Luso, 
para uma distância aproximadamente de 100 
quilómetros e andámos talvez uns 20 quilómetros 
a pé para chegarmos à zona onde estaria esse 
acampamento. Chegámos e vi logo os pides 

apoderarem-se desses dois negros que iam para nos 
ensinar o caminho. Mas eles, como grandes 
e heróicos patriotas, chegaram à zona e não abriram 
mais a boca. Só diziam que não sabiam. Então 
a partir daí os pides lançaram-se neles com um pau, 
deram-lhes tantas ou tão poucas sem olhar onde 
batiam, ora na cabeça, ora no corpo ou nas pernas, 
era onde calhava. Um deles caiu desmaiado. Isto já 
se passou no dia 1 de Janeiro de 1968. Com 
a coronha da G3 abriram a cabeça a um, que logo 
começou a jorrar sangue e nem deixaram 
o enfermeiro tratar dele. Com o passar das horas, 
esses negros, começou-lhes a inchar a cara 
e o corpo e os lábios com febre, e ainda de vez em 
quando os carrascos lhes iam malhando com uns 
murros e uns pontapés. 

Chegou-se a noite e passámos no mesmo local. 
Só na manhã seguinte partimos de volta para onde 
tinham ficado as viaturas, e esses negros já não se 
podiam mexer com dores e mesmo assim os pides 
continuram sempre na mesma brutalidade, para eles 
contarem alguma coisa. 

Depois passámos por um aldeamento e, talvez por 
não aguentarem mais com a brutalidade da pide, 
indicaram mais três negros que estavam presentes 
no aldeamento e que pertenciam aos grupos de 
libertação. E a cena com estres três infelizes foi 
a mesma. E o resultado foi também o mesmo, 
também nada contaram. A pide furiosa e assassina 
como era, trouxe os cinco negros connosco e, 
quando chegámos às viaturas mandou-os abrir uma 
cova funda e sempre a continuar a malhar, para eles 
contarem alguma coisa. No fim da cova aberta, a pide 
pôs um de cada vez ao lado da cova e começou 
assim o assassínio daqueles cinco infelizes mas 
heróicos que deram a vida pela luta do seu povo. 

Conforme a pide ia dando uma rajada, ia caindo 
um de cada vez dentro da cova. Isto passou-se no dia 
2 de Janeiro de 1968, na minha frente e na frente de 
toda a Companhia, isto posso eu testemunhar, o que 
eram os pides assassinos, que ainda hoje sou capaz 
de dizer onde jazem esses cadáveres cravados de 
balas assassinas da pide. Eles gritavam e choravam 
de horror, que não os matassem, mas para os 
assassinos da pide não tinha significado o que eles 
imploravam. 

Isto foi o que eu vi. E quantas outras não 
aconteceram, que a maioria dos portugueses não 
sabe? E ainda os senhores doutores juízes não 
querem acreditar em tantas crueldades que os 
assassinos fizeram! Dão-lhes a liberdade! 

Sem mais, um abraço para os camaradas da 
Redacção do "Avante!", deste democrata amigo 

João Augusto da Luz 
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Declaração da UJC 

«OS IDEAIS DA JUVENTUDE 

SERÃO CONCRETIZADOS» 

No decorrer da última sessão do 1,.° Congresso da União da Juventude 
Comunista, realizado nos passados dias 16 e 17 deste mês, os 750 
delegados aprovaram por maioria (com uma abstenção), a Declaração da 
UJC, documento-síntese que resultou de um amplo debate nacional sobre 
os problemas da juventude trabalhadora. 

Bárradas, membro da CCT na 
abertura da festa comemorativa. 
Referiu-se ao actual momento 
politico afirmando: "Apesar de 
nuvens negras que toldam a nossa 
sociedade, apesar de assistirmos 
ao modo como impunemente os 
saudosistas do passado fascista 
ganham força, os trabalhadores 
estão confiantes porque acreditam 
na sua firmeza". Cartos Barradas 
terminou criticando algumas 
posições do Conselho de Gerência 
da Petrogal e apelando para 
a unidade e coesão das massas 
trabalhadoras. 

Na abertura das comemorações 
falou também o Presidente do 
Conselho de Gerência. Estiveram 
presentes representantes de 
diversos órgãos do Poder, os 
elementos que constituíram 
a Comissão de Reestruturação do 
Sector Petrolífero e as Comissões 
Administrativas das empresas 
fusionadas na Petrogal (Sacor, 
Sonap, Cidla e Petrosul). 

Ao longo de centenas de 
reuniões, assembleias e outras 
jornadas preparatórias do 
Congresso, milhares de jovens 
comunistas, simpatizantes 
e amigos da UJC e outros jovens 
progressistas discutiram, num 
ambiente de grande entusiasmo, 
o projecto de Declaração, tendo 
sido apresentadas numerosas pro- 
postas de alteração (na sua 
maioria complementos). Destas 
propostas, que demonstram 
a participação activa dos jovens na 
preperação do Congresso, foram 
aceites 152. 

Após três semanas de intensa 
actividade de mobilização, realíza- 
va-se o 1.° Congresso da UJC, 
o mais importante acontecimento 
político do movimento da 
juventude trabalhadora do nosso 
País. No final, os delegados 
e convidados manifestavam a sua 
confiança nas resoluções que 
acabavam de tomar. Erguendo 
o documento aprovado, os 750 
delegados ao Congresso sabiam 
que tinham conseguido 
o instrumento de trabalho onde se 
aponta a todos os jovens 
progressistas, a todos os jovens 
que lutam pelo futuro, as tarefas 
a desenvolver para o reforço da 
unidade da juventude e para 
a conquista dos seus direitos 
e aspirações. 

A JUVENTUDE 
E O PROCESSO 

REVOLUCIONÁRIO 

Depois de lembrar o importante 
papel da juventude na luta contra 
a ditadura fascista, salientando 
que «as organizações da 

juventude comunista constituíram 
sempre a vanguarda 
revolucionária da juventude», o 1.0 

capitulo da Declaração («A 
Juventude e o Processo 
Revolucionário»), sublinha: 

A juventude teve uma 
participação activa, abnegada 
e heróica na luta que conduziu 
ò conquista a defesa das 
liberdades democráticas, ao fim 
da guerra colonial e do 
colonialismo, à liquidação dos 
grupos monopolistas, às 
nacionalizações, ã Reforma 
Agrária, ao controlo operário em 
vastos sectores da economia 
nacional. 

E mais adiante; 
Na nova situação criada pelos 

acontecimentos do 25 de 
Novembro, e pelo avanço das 
forças de direita e da reacção, 
a juventude trabalhadora, redefi- 
nidos os objectivos Imediatos 
da luta, continua a ser um dos 
sectores mais aguerridos na 
defesa das conquistas da 
Revolução, pelo 
prosseguimento do processo 
democrático. 

Não se alterou a confiança da 
juventude na Revolução, nem 
afrouxou o seu combate. 

INTERESSES, 
REIVINDICAÇÕES 
E OBJECTIVOS 

' O segundo capitulo da 
Declaração está dividido em cinco 
temais: A Juventude luta pela 
melhoria das condições de vida 
e de trabalho; A Juventude luta 
pelo direito ao ensino; 

«SEMANA DA RDA»; 

JORNADA DE AMIZADE 

E COOPERAÇÃO 

Por inciativa da Associação 
Portugal-RDA, decorreu entre 17 
e 26 deste mês a Semana da 
República Democrática Alemã, 
cujo programa incluiu diversas 
manifestações culturais, artísticas 
e desportivas. O núcleo central da 
jornada foi Coimbra, cidade irmã 
de Halle (RDA), mas realizaram-se 
várias iniciativas por todo o país, 
nomeadamente em Lisboa. 

Caracterizada pela participação 
activa e interessada de largas 
centenas de pessoas, a Semana 
da República Democrática Alemã 
em Coimbra promoveu, entre 
outras iniciativas, três sessões de 
cinema no Teatro Gil Vicente, 
várias exposições («A Cidade de 
Halle», «O livro na RDA» 
e «Reproduções de Obras-Primas 
dos Museus da RDA», entre 
outras) e dois espectáculos 
teatrais a cargo do grupo «Jovem 
Vanguarda», que interpretou as 
peças «O Senhor e o seu criado» 
e «A cafeteira cheia». 

Nas piscinas municipais 
efectuou-se um encontro com os 
nadadores olímpicos Roland 
Mathes e Rosemarie Koter, e ainda 
com o treinador Heinz Gold. 
Também no Teatro Gil Vicente, se 
realizaram espectáculos musicas 
com um quarteto de Música de 
Câmara e o grupo folclórico de 
Bárbara Kellerbauer. 

Poder Local, Juventude, 
Educação e Desporto, O Ensino 
Superior na RDA e Economia, 
Politíca Social e Sindicatos - foram 
os temas das conferências 
integradas na Semana da RDA em 
Coimbra, e a que estiveram 
presentes, respectivamente, os 
camaradas Gunther Kunz, chefe 
do Departamento de Urbanismo da 
cidade de Halle; Hartwig Schmidt, 
secretário da organização de base 
da FDJ (Juventude Livre Alemã); 

Michael Geigl, professor de 
filosofia na Univerdade de Karl 
Marx e funcionário do PSUA; 
e Peter Wieprecht, secretário 
distrital da FDGB (Confederação 
dos Sindicatos Livres Alemães). 

Para participar nas cerimónias, 
estiveram também no nosso pais 
os camaradas Geral Gotting, 
vice-presidente do Conselho de 
Estado da RDA e presidente da 
Liga de Amizade da RDA com os 
Povos, e o burgomestre Hans 
Pfluger, que chefiou a delegação 
da cidade de Halle. 

A Semana da RDA teve pois 
como principal objectivo 
desenvolver os laços de amizade 
e cooperação existentes entre 
Portugal e aquele país socialista. 

FALECEU 

UM CAMARADA 

Foi com profundo pesar e mágoa 
que o nosso Partido tomou 
conhecimento da morte do 
camarada João Aguiar Nunes, 
ocorrida recentemente. 

O camarada João Nunes, cuja 
vida de militante constitui um 
abnegado exemplo para todos os 
revolucionários, era membro da 
célula do Partido nos Móveis Olaio 
e colaborava na actividade do 
nosso Centro de Trabalho da 
Bobadela (Sacavém). 

À família enlutada e aos amigos 
e companheiros do comunista 
desaparecido, o colectivo do 
"Avante!", expressando os 
sentimentos de todos os 
democratas e antifascistas, 
apresenta as mais sentidas 
condolências. 

A Juventude luta peio direito ao 
desporto; A Juventude luta pelo 
direito á cultura, recreio 
e convívio; e A Juventude luta 
pela democracia, 
a independência nacional 
e o socialismo. Ao referir que 
«mais de 700 000 jovens 
trabalhadores dos 10 aos 24 anos 
continuam a ter graves problemas 
a que é urgente dar resposta», 
o texto que introduz o segundo 
capitulo da Declaração destaca 
ainda: 

Persistem grandes discrimi- 
nações salariais e profissionais 
que tocam duramente a juventude 
e em particular as raparigas. 

O desemprego contínua 
a aumentar com a política de 
recuperação capitalista; - 
calculando-se que, no total de 
500 000 desempregados, 300 000 
sejam jovens. Dezenas de milhar 
de jovens trabalhadores continuam 
na emigração. 

As promoções 
e o desenvolvimento 
profissional são deliberadamente 
impedidos ou dificultados. 

O ensino técnico e as escolas 
nocturnas não têm capacidade 
nem condições para comportar os 
trabalhadores-estudantes que 
ultrapassam os 100 000. 

A juventude trabalhadora encon- 
tra-se em grande parte afastada 
de uma vida cultural e recreativa 
regular. 

Numerosos obstáculos para 
construir famflla se levantam 
ante os jovens: baixos salários, 
falta de habitação e elevadíssimas 
rendas de casa. agravamento do 
custo de vida, reduzidos abonos de 
família, falta de creches 
e infantários. 

Como resultado por um lado das 
condições económicas e sociais 
a que os exploradores condenam 
a juventude, e por outro lado da 
acção ideológica da burguesia e do 
imperialismo para corromper 
a juventude e afastá-la da luta 
social e política (vaga de filmes de 
violência, revistas pornográficas, 
propaganda da vida fácil), 
continua a delinquência juvenil 
e a prostituição, aumenta 
o consumo de droga. 

FRENTES 
DE ACÇÃO 

O movimento da juventude 
— salienta o terceiro capítulo da 
Declaração —é por sua natureza, 
um movimento unitário. 
A unidade da juventude traba- 
lhadora é uma necessidade 
fundamental para a luta peia 
melhoria das condições de vida 
e de trabalho, para a luta contra 
a reacção e o fascismo, pela 
defesa das conquistas da 
Revolução e da democracia 
portuguesa. Os jovens 
comunistas sempre se bateram 
e continuarão a bater-se peia 
unidade da juventude 
trabalhadora. Estão e estarão 
sempre dispostos a unir-se com 
todos os jovens que estejam de 
acordo em lutar pieios legítimos 
interesses das massas juvenis, 
em desenvolver, estimular ou 
participar em iniciativas 
e acções que contribuam para 
o prosseguimento da 
democratização da vida do Pais. 

Referindo que «o movimento da 
juventude trabalhadora se 
desenvolve em várias frentes da 
acção», o documento analisa 
separadamente a actividade dos 
jovens nas empresas, nos campos, 
no movimento sindical, nas 
escolas nocturnas e nas 
colectividades e outras 
associações. Ao sublinhar que 
para o desenvolvimento da luta 
juvenil «é essencial a participação 
das raparigas», a Declaração da 
UJC afirma: 

É necessário qua as jovens 
raparigas tenham uma 
participação cada vez mais 
activa na vida politica, sindical 
e cultural, encontrando-se 
métodos que permitam vencer 
dificuldades, novas formas de 
organizar, criando quando isso 
seja útil comissões de raparigas 

e promovendo reuniões, 
encontros e assembleias 
especificas de jovens tra- 
balhadoras. Só com a. luta 
persistente ao lado dos 
restantes jovens, das mulheres 
e de todos os jovens 
progressistas, peia defesa das 
conquistas da Revolução e o seu 
prosseguimento, a jovem 
rapariga e a mulher portuguesa 
conseguirão melhorar o seu 
nivei de vida e a sua própria 
emancipação. 

A UJC — VANGUARDA 
DA JUVENTUDE 

TRABALHADORA 

As tarefas a desenvolver pelos 
militantes da UJC, nomeadamente 
no trabalho de direcção da 
organização, na propaganda 
e esclarecimento e no trabalho 
ideológico, são apontadas no 
quarto e último capítulo da 
.Declaração, o qual salienta que 
é necessário «prosseguir regular-' 
mente o recrutamento de mais 
jovens trabalhadores», «alargar 
e aprofundar a organização», 
«melhorar a estruturação da 
organização», «intensificar 
decididamente o recrutamento de 
raparigas», «abrir mais Centros de 
Trabalho da UJC», «reforçar 
a actividade directiva da C. 
Central», «formar quadros capazes 
e abnegados» e «acompanhar 
o trabalho revolucionário dos 
funcionários da UJC». 
Prosseguindo, a Declaração 
sublinha ainda que «é urgente 
organizar o estudo dos 
documentos e materiais da UJC 
e do Partido, organizar pequenos 
cursos, colóquios, seminários, etc., 
que contribuam para a formação 
ideológica dos nossos militantes». 

Mais adiante sublinha que 
é necessário propagandear as 
nossas Ideias, combater as 
Ideias fascistas, reformistas, 
esquerdlstae e pseudo-revolu- 
cionárias e responder politica- 
mente ás questões juvenis. 

Depois de reafirmar que a UJC 
não poupará esforços para unir 
e organizar a juventude 
trabalhadora na luta pels 
satisfação das suas aspirações, 
a Declaração refere que os jovens 
comunistas estão sempre prontos 
a dialogar e a cooperar com as 
outras organizações juvenis 
progressistas, e desenvolvem 
todos os seus esforços no 
sentido da unidade com 
a Juventude Socialista, com 
a Juventude Católica, com 
outras organizações democrá- 
ticas e com todos os jovens 
progressistas. Apesar das 
dificuldades de unidade com 
a JS, a UJC continuará a dirigir 
os seus esforços, para que 
a todos os niveis os jovens 
comunistas e socialistas 
discutam os problemas da 
juventude, em torno de 
objectivos comuns e concretoé, 
para que se desenvolva 
a cooperação necessária à luta 
da Juventude e defesa da 
Revolução. 

Há muitos jovens enganados 
por partidos reaccionários como 
o PPD e o CDS assim como por 
grupos pseudo-revolucionários. 
A realização de grandes 
Iniciativas de massas, um 
grande trabalho de esclareci- 
mento politico e Ideológico, são 
Importantes acções para 
subtrair os jovens trabalhadores 
ã Influência desses partidos 
e grupos. 

Só a unidade das forças 
democráticas, a unidade da 
classe operária, das massas 
trabalhadoras, da juventude, 
dos militares fiéis ao espirito do 
25 de Abril, será capaz de, mais 
uma vez. Impedir e derrotar 
o avanço da reacção, e conjurar 
o perigo fascista, de garantir 
a defesa dos Interesses dos 
trabalhadores, da liberdade eds 
democracia. 

A terminar, o documento 
salienta: 

A hora presente é de luta. 
A certeza da vitória dá-nos 
ânimo para lutar e vencer. Os 
Ideãls da juventude serio 
concretizados. Defenderemos 
as conquistas, as liberdades 
e os direitos da juventude. 
Construiremos um Portugal 
dêmocrátlco, livra 
e Independente a caminho do 
socialismo. 
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Em Grândola 

REFORÇAR A ORGANIZAÇÃO 

NUMA TERRA QUE É UM SÍMBOLO 

Num dos armazéns da 
Cooperativa Corticeira Militão, em 
Grândola, reuniu-se, no passado 
sábado, a 3.* Assembleia da 
Organização deste concelho. 

Presentes neste plenário os 
camaradas Jaime Serra, da 
comissão política do Comité 
Central do nosso Partido, Manuel 
Sobral, também do CC e da 
Direcção da Organização Regional 
de Setúbal e Alvaro Perdigão 
também da DORS, além de 181 
delegados em representação dos 
1 056 militantes inscritos no 
concelho. Destes 181 delegados 
36 eram mulheres. Perto de 
quinhentos convidados assistiram 
ao desenrolar dos trabalhos que 
viriam a terminar perto das vinte 
horas. 

Os trabalhos começaram com 
uma saudação da Comissão 
Concelhia cessante, logo seguido 
de um relatório sobre a Reforma 
Agrária. No concelho de Grândola 
existem neste momento 13 
Unidades Colectivas de Produção, 
organizadas na União Promoção 
Camponesa, que somam uma área 

aproximada de 14 mil hectares de 
terra. Antigamente trabalhavam 
nestas terras cerca de cem 
trabalhadores, número que 
actualmente ultrapassa os 350. 

No concelho de Grândola 
a Cooperativa 18 de Agosto é um 
dos exemplos da capacidade 
organizativa dos trabalhadores. 
Antes do 25 de Abril trabalhavam 
naquelas terras apenas dois 
maiorais e dois tractoristas. Trinta e 
quatro trabalhadores produzem agora 
trigo, feijão, milho, grão, batatas, 
hortaliças, tomate, etc. Isto onde 
apenas se semeava cevada (e 
pouca), O gado bravo, para as 
corridas de touros era a única 
preocupação dos "senhores' 
daquelas terras que apenas 
mantinham bem tratadas as 
cavalariças, que tinham melhores 
condições que as casas onde 
moravam os trabalhadores. 

No relatório sobre a Reforma 
Agrária condena-se a campanha 
contra a RA que visa como 
principal objectivo a recuperação 
das terras pelos agrários e o direito 
de reserva, que só deve ser 

atribuído depois de todos os 
latifúndios terem sido expropriados 
e desde que esta não vá prejudicar 
a viabilidade económica das 
Unidades Colectivas. 

O Movimento Sindical tem no 
concelho de Grândola alguma 
força se bem que a sua população 
seja essencialmente agrícola. 
Apenas quatro delegações 
sindicais estão no concelho; 
sindicato dos operários agrícolas, 
corticeiros, construção civil 
e ajudantes de motoristas^ 
e pessoal de garagens. 

A verticalização sindical é uma 
tarefa importante e prioritária. Na 
análise feita ao trabalho sindical no 
concelho salientou-se que 
a legislação antioperária não 
é outra coisa senão a tentativa de 
quebrar a resistência aos 
trabalhadores e por meio de 
repressão sujeitá-los à exploração; 
limitar a acção sindical e impôr um 
"pacto social" no interesse da 

burguesia. 
A implantação do nosso Partido 

em Grândola data de algumas 
dezenas de anos. Antes da 

Na Corame 

CAPACIDADE PARA ENCONTRAR 

AS SOLUÇÕES JUSTAS 

Foi em Santa Iria, no passado 
dia 2, que se reuniu a Assembleia 
de Célula da Corame. Com 
a presença dos membros da 
célula, de delegações de outras 
empresas - da MEC, da Covina, da 
Portripas, da Cavan, da Rodoviária 
e da Faclima - e ainda de 
convidados especiais, não 
membros do Partido, a 1." 
Assembleia desta célula constituiu 
mais uma jornada em que os 
comunistas debateram os 
problemas da sua organização, 
elegeram novo órgão dirigente e se 
prepararam assim para as novas 
tarefas. 

Na Introdução lida na Abertura 
dos trabalhos, salienta-se 
a importância desta Assembleia, 

marco impprtante da vida do 
Partido dentro da empresa. 

Foi o relatório de actividades que 
mais interesse suscitou da parte 
dos militantes ali reunidos. Com 
efeito fratava-se não apenas de 
o aprovar ou ouvir ler, mas sim de 
o discutir e enriquecer, o que foi 
levado a cabo. 

Focando os aspectos da 
organização, o relatório historia 
o nascimento na Corame de uma 
célula do PCP, depois do 25 de 
Abril, e a influência que o Partido 
começou logo a ter junto dos 
trabalhadores da empresa desde 
os primeiros dias, a ligação que se 
foi estabelecendo entre o Partido 
e as massas. 

Na Aluminia: 

NA FORCA DO PARTIDO 

AS VITÓRIAS ALCANÇADAS 
O papel dos comunistas 

enquanto organizadores da luta 
dos trabalhadores constituiu 
o tema fundamental do relatório de 
actividades da Célula do PCP da 
Aluminia que reuniu a sua 
Assembleia no passado dia 16. 

Empresa do Norte onde 
a organização do Partido existia já 
muito antes do 25 de Abril e fez 
sentir a sua força particularmente 
nas acçbes reivindicativas dos 
últimos anos de sobrevivência do 
regirrle fascista, a Aluminia conta 
com trabalhadores que têm 
demonstrado na prática que não 
recuam quando se trata de 
manifestar a solidariedade de 
classe e de defender 
a democracia. Esta disposição dos 
trabalhadores comprovada antes 
e após o 25 de Abril é salientada no 
Relatório de Actividades 
apresentado à Assembleia. Como 
momentos maiores desta acção 
dos trabalhadores da Aluminia, 
aparece-nos antes do 25 de Abril 
a luta pelo pagamento do subsídio 
de Natal em 1972, a criação da 
primeira Comissão de 
Trabalhadores em Fevereiro de 
1973, a colaboração com 
o Sindicato ao qual os 
trabalhadores apresentaram 
a denúncia das irregularidades 
cometidas pelo patronato (o 
que lhes valeu serem sujei- 
tos a processos violentos de 
intimidação por parte do (NTP em 
1973), a importante greve de 
braços caídos em Novembro de 
1973 pelo pagamento do subsídio 
de Natal, pelo reconhecimento do 
1.° de Maio como feriado, pelo 
pagamento do prémio de 
assiduidade e contra os 
despedimentos sem justa causa 
(greve que durou 36 horas 
e terminou com uma vitória total), 

a lufa de Fevereiro de 1974 pelo 
aumento salarial de 2000$00, que 
terminou concedendo o patronato 
um aumento de 1000$00. 

Após o 25 de Abril, os 
trabalhadores da Aluminia nunca 
deixaram por mãos alheias as suas 
responsabilidades relativamente 
à defesa do processo 
revolucionário. Estiveram nas 
barragens nas ruas a 28 de 
Setembro de 1974 e a 11 de Março 
de 1975. No interior da empresa, 
exigiram a readmissão de 
camaradas de trabalho 
despedidos antes do 25 de Abril, 
lutaram pelo pagamento do 
subsídio de férias e decidiram que 
os descontos para os Sindicatos 
fossem feitos como até Novembro 
de 1976, impediram de forma 
organizada a aplicação do DL 
530/76, derrotaram a tentativa do 
patronato em fugir ao pagamento 
do 13.° mês e em lhes pagar 
apenas 26 horas, ou seja, 
praticamente 50% do salário. 

Nesta luta, sublinha o relatório, 
"é impossível riegar-se a vigilância 
e organização dos Comunistas», 
acrescentando que esta «mesmo 
a partir de hoje tem de ser mais 
activa». 

Após a discussão e aprovaçao 
do Relatório das Actividades, 
a Assembleia da Célula da 
Aluminia discutiu os seguintes 
temas: Controlo Operário, 
Sindicalismo, Organização, 
Informação e Propaganda, 
seguindo-se a aprovação das 
conclusões, a eleição do 
Secretariado e a intervenção da 
delegação da DORN presente aos 
trabalhos. Depois do almoço houve 
uma tarde de convívio e um 
beberete, que decorreram em 
ambiente de fraternidade 
e camaradagem. 

Para essa boa ligação - diz 
o documento - muito contribuiu 
a capacidade da nossa célula em 
auscultar e perceber qual 
o sentimento das massas, por 
forma a encontrar as soluções 
justas para os problemas que as 
afectavam. 

E mais adiante: 
Ao fazermos o balanço de 

actividades, constatamos que 
desde sempre até ao momento tem 
estado a nossa organização 
mobilizada para as tarefas que 
o desenvolvimento do processo 
revolucionário lhes tem colocado, 
quer nos momentos em que se 
impunham medidas para fazer 
avançar a revolução, quer nos 
momentos mais difíceis em que era 
necessário a tomada de medidas 
concretas na defesa das 
conquistas já alcançadas: e tem 
conseguido ainda a nossa célula, 
mobilizar a esmagadora maioria 
dos trabalhadores para essas 
tarefas. 

O relatório realça ainda o papel 
do Partido junto das organizações 
unitárias, salientando embora as 
dificuldades de acompanhamento 
de tantas frentes de trabalho. 

Muito ficou por fazer, admitem os 
camaradas; e apontam como 
necessidades a edição de um 
boletim da célula; o recrutar novos 
militantes; uma melhor' discussão 
e alargamento da influência do 
«Avante!»; o melhorar 
o funcionamento regular dos 
organismos. 

Um ponto sobre Fundos vem 
esclarecer que desde o início da 
formação da célula, que um 
organismo voltado para este 
aspecto existe, salientando-se que 
as recolhas de fundos que 
regularmente têm ocupado 
a actividade daquele organismo 
têm vindo a processar-se sempre 
em crescendo, como ficou 
demonstrado pelos números. 

A divulgação do «Avante!», as 
tarefas ligadas à Informação 
e Propaganda são especificadas 
no documento que demonstra bem 
as múltiplas frentes de trabalho em 
que os comunistas se empenham 
para levar a voz do Partido junto 
dos seus camaradas de trabalho. 

Com um ponto sobre o trabalho 
Sindical, encerra o relatório. 

Como dissemos antes, foi viva 
a intervenção dos camaradas, 
sobre o documento do 
Secretariado. Aprovado por 
unanimidade, o Relatório será no 
entanto melhorado na base das 
intervenções havidas durante 
a Assembleia, que mostrou a sua 
capacidade de intervenção, 
apontando falhas e esclarecendo 
aspectos parciais. 

O Secretariado foi entretanto 
eleito, tendo sido encerrados os 
trabalhos de mais uma Assembleia 
de célula. Como em muitos outros 
lados, os comunistas da Corame 
contribuíram para reforçar o seu 
Partido. 

Segunda Grande Guerra, em 
1 936, já o Partido tinha 
organização em 
Grândola, portanto, nesta terceira 
Assembleia da Organização 
Concelhia fazer o balanço da 
actividade política e de massas, 
antes e depois do 25 de Abril 
é contribuir não só para 
engrandecimento da história do 
Partido, como para evocar, 
também, a luta do povo do 
concelho de Grândola. 

Reconhecendo a extrema 
necessidade de quadros, os 
militantes do concelho estão 
fortemente empenhados na 
palavra de ordem "a cada militante 
uma tarefa '. Assim, "a 
Organização Concelhia tudo fará 
para ser digna do glorioso passado 
de luta que honra ó Partido 
Comunista Português e Grândola 
Vila Morena". 

O relatório sobre as Autarquias 
Locais mereceu dos delegados 
e convidados a melhor das 
atenções. Nele foram relatadas as 
actividades dos nossos camaradas 
e dos militantes do MDP/CDE na 
defesa dos interesses da 
população em geral. 

Quanto ao trabalho futuro nas 
organizações populares foi 
salientado que é necessário 
dinamizar as comissões de 
moradores eleitas e promover 
a sua eleição em todos os locais de 
habitação, até porque a sua 
existência está consagrada no 
artigo 118." da Constituição da 
República, assim como 
perspectivar as tarefas das 
comissões de moradores, 
colectividades, Casas'do Povo 
e outras estruturas populares, 
tendo em conta o grande campo de 
acção existente no desporto, na 
saúde, na cultura e no combate ao 
analfabetismo. 

Sobre a Organização e Quadros 
foi reconhecido que 
o melhoramento da actividade do 
Partido é indispensável para o seu 
reforço e, por consequência, para 
a defesa e consolidação das 
liberdades e outras conquistas da 
revolução. 

O concelho de Grândola, com 
quatro freguesias e uma população 
de 17 000 habitantes, dedica-se no 
essencial à actividade agrícola 
(operários agrícolas e agricultores) 
que se situa nas 13 UCPs 
existentes no concelho, na 
herdade da Comporta, e um 
grande número de pequenos 
agricultores espalhados por 
Melides, Santa Margarida da Serra 
e Ameiras de Baixo, São também 
relevantes os sectores da indústria 
corticeira, das minas do Lousal 
e da construção civil. 

Ainda sobre a Organização há 
a destacar que dos 1 056 inscritos 
250 são mulheres. 

Um dos sectores mais 
importantes da actividade do 
Partido é sem dúvida a informação 
e propaganda, que neste concelho 
se pode considerar satisfatória, 
embora em determinados períodos 
ela tenha que ser mais dinâmica. 

Apesar de existir um nível 
cultural muito baixo que dificulta, 
de certo modo, o desenvolvimento 
da Organização, a juventude no 
concelho, tem desenvolvido 
actividade mais ou menos regular. 
Além de dificuldades de vária 
ordem para a mobilização da 
juventude, subsistem ainda, nesta 
região, como em tantas outras, 
preconceitos qlie impedem as 
raparigas de participar plenamente 
nas tarefas. 

Toda a luta travada pelos 
trabalhadores das Minas do Lousal 
e a situação preocupante em que 
eles se encontram, foi analisada 
por um camarada do Secretariado 
da célula daquela empresa. 

A nova comissão concelhia de 
Grândola, composta por 27 
camaradas cujas idades variam 
desde os 18 aos 69 anos tem 16 
operários industriais, um operário 
agrícola, 4 empregados, 6 com 
profissões várias e 5 mulheres. 

A última intervenção foi a do 
camarada Jaime Serra, que 
começou por saudar todos os 
presentes, assim como todos os 
democratas do laborioso concelho 
de Grândola. 

O camarada Jaime Serra 
salientaria, antes de abordar 
a actual situação política o orgulho 
dos comunistas, por se terem 
reunido dias antes do 25 de Abril, 
em Grândola, símbolo da 
resistência antifascista que 
inspirou não só o poeta da 
"Grândola Vila Morena" mas 

também os capitães do 25 de Abril. 

Diversos problemas de 
organização e outros foram 
debatidos vivamente no decorrer 
da Assembleia da célula do PCP 
da Sorefame, que no sábado 
passado se realizou nas 
instalações do edifício social 
daquela empresa, pelas 10 horas 
da manhã. 

Presentes, cerca de 120 
delegados eleitos e que 
representam aproximadamente 
um terço dos militantes da célula. 
Convidados a assistirem aos 
trabalhos outros tantos militantes 
comunistas. Da ordem de 
trabalhos proposta constavam três 
pontos, assim distribuídos: 
apresentação e discussão do 
balanço da actividade da célula; 
eleição do novo secretariado da 
célula e, por último, intervenção do 
camarada Carlos Brito, membro da 
Comissão Política do Comité 
Central, que assistiu aos trabalhos 
e encerrou a Assembleia. 

Importante empresa da cintura 
industrial de Lisboa, há muito já 
que a Sorefame constituía uma das 
frentes na luta contra a repressão 
fascista. Isso mesmo foi recordado 
no balanço apresentado onde se 
faz o historial do processo 
desencadeado após a Revolução, 
não eximindo as responsa- 
bilidades e os erros cometidos 
e apontando a dada altura como 
tarefa para o novo secretariado 
a ser eleito "o praticar o contacto 
permanente com todos os 
militantes, por forma a trazer toda 
a célula bem informada das 
orientações do Partido e, assim, se 
fazer face às situações que 
constantemente surgem". 

Realçando que " para 
o alargamento do Partido dentro da 
Sorefame muito há ainda a fazer", 
a informação lida no início salienta 
alguns pontos essenciais, 
começando pela composição do 
novo secretariado a ser eleito e que 
deveria obedecer á chamada regra 
de ouro, isto é, ser composto por 
uma maioria de operários. 

Assim sucedeu e o novo 
secretariado eleito, por maioria, 
com uma única abstenção, 
é composto por nove operários 
e três elementos de serviços 
e técnicos. 

Mas muitos outros assuntos 
foram focados no decorrer da 
Assembleia de Célula, Entre eles 
o trabalho sindical mereceu uma 
demorada análise, salientando-se 
a dada altura que "ainda hoje 
a CITS se debate por dar solução 
a situações cozinhadas por certos 
senhores — situações estas que 
ocupam um tempo precioso 

"nugls cn' 

— devido aos maus frutos 
herdados por uma Comissão 
dominada por pessoas que se 
denominavam revolucionários, 
mas que no fundo e intencio- 
nalmente não pretendiam senão 
a desorganização e o caos numa 
empresa com tradições revolu- 
cionárias". 

O controlo operário, como 
papel preponderante no processo 

revolucionário, não só para 
combater a sabotagem 
económica, mas também para dar 
uma maior consciência aos 
trabalhadores das realidades das 
empresas e ao mesmo tempo da 
economia nacional", foi outro dos 
temas discutidos, salientando-se 
neste campo que só ultimamentei 
alguma coisa se fez mas muito ha 
ainda a fazer", 

No respeitante á informação 
e Propaganda vários foram os 
assuntos tratados, nomeadamente 
a divulgação do "Avante!" e do 

Militante ", a venda de 
autocolantes, a edição de 
comunicados e do boletim da 
Célula, os jornais de parede, 
colagens, e ainda a Festa do 
"Avante!" 

No que se refere ao apoio 
prestado à Reforma Agrária 
algumas iniciativas foram 
enumeradas. Entre elas a criação 
de um grupo de apoio 

à contabilidade das Unidades 
Colectivas de Produção, uma 
jornada de trabalho para reparação 
de um lagar no Cabeção, o que foi 
feito com a colaboração 
e a deslocação de 3o 
trabalhadores da Sorefame que 
executaram mais de 800 horas de 
trabalho aos fins de semana. 
Criou-se um outro grupo de 
trabalho para apoio à construção 
de pequenas barragens, das quais 
já se executaram quatro. Mas 
neste campo outras iniciativas se 
seguiram, algumas nerrt sempre 
conseguidas, o que não impediu 
que as criticas não tenham surgido 
bem como as sugestões concretas 
para que no futuro se possam 
concretizar. 

Num período dedicado ao 
debate várias foram as 
intervenções que se verificaram, 
que a democracia interna é uma 
das realidades do nosso Partido 
Surgiram criticas, sugestões, 
acrescentos e mesmo assuntos 
que no decorrer dos trabalhos 
pouco tinham sido focados. 

Foi o caso dos fundos para 
o Partido, abordado pelo camarada 
João Oliveira, que recordou 
a necessidade da regularização 
das quotizações por parte dos 
militantes, sem estarem à espera 
que as venham cobrar pois, como 
salientou, as receitas do Partido 

provêm unicamente das 
contribuições dos trabalhadores 
e justificam-se para as inúmeras 
tarefas que na luta se impõem. 
Assinalou ainda a grande vitória 
política da Campanha dos 50 000 
contos, cujo termo já se descortina. 

Por seu turno o camarada Garcia 
não deixou de se referir a alguns 
problemas de organização, 
salientando a importância da 
preparação política de todos os 
militantes que são ganhos para 
a célula e do seu acompanha- 
mento pois, como afirmou, se 
assim não suceder " é como uma 
árvore que se planta e que, se não 
é regada, seca". 

Ao abordar a falta de quadros 
intermédios frisou a necessidade 
dé um mais vasto trabalho neste 
sector, não só a nivel da célula do 
PCP da Sorefame mas igualmente 
a nivel nacional. As suas 
preocupações reflectiram-se ainda 
na informação ena preparação dos 
militantes para poderem responder 
às provocações de que são alvo, 
com dados concretos e que lhes 
devem ser fornecidos, pois muitas 
vezes, como disse, uma curta 
resposta mas que contenha toda 
a verdade é mais eficaz do que 
uma longa discussão. 

No decorrer da Assembleia de 
Célula do PCP da Sorefame foram 
ainda aprovadas diversas moções. 

i* 

Nota da Comissão Política 

sobre os incidentes de Salvaterra 

1. A Comissão Política do Comité Central do PCP tomou 
conhecimento da declaração politica hoje divulgada pelo 
Secretariado Nacional do Partido Socialista, a qual foi objecto 
de atento exame, tendo em conta as suas eventuais 
repercussões sobre as relações entre o PCP e o PS e sóbre 
a situação política nacional. 

O PCP considera que os incidentes ocorridos em 
Salvaterra de Magos não justificam o empolamento artificial 
que a direcção do PS está a promover, nem autorizam as 
conclusões políticas que está a pretende impor à opinião 
pública. 

O PCP considera que as posições tomadas pela direcção 
do PS estão a tomar a forma de uma enorme campanha 
cuidadosamente organizada com a qual se pretende 
envenenar o clima político do País. 

O PCP chama a atenção para a gravidade de tais atitudes 
e objectivos na presente conjuntura da vida política nacional. 

2. O PCP reafirma a necessidade absoluta de, em todo 
o território nacional, ser assegurado o pleno exercício 
e respeito das liberdades democráticas conquistadas pelo 
povo português e consagradas na Constituição. 

O PCP sempre condenou, condena e condenará 
firmemente quaisquer acções de boicote ao exercício do 
direito de reunião, quaisquer que sejam os seus autores 
e quaisquer que sejam as circunstâncias e motivações em 
que se produzam. 

O PCP lamenta e reprova os incidentes verificados em 
Salvaterra de Magos e a Intervenção Incorrecta de membros 
do PCP que perturbaram a realização dum comício do PS. 

O PCP sublinha ao mesmo tempo que a versão dada pela 
direcção do PS aos acontecimentos contem numerosas 
incorrecções e um artificial empolamento, como foi, entre 
outras, a falsa afirmação da presença no comício do 
camarada Raimundo Cabral, membro do CC do PCP. 

O PCP sublinha que, na conjuntura actual se toma mais 
que nunca necessário dar o exemplo do respeito pelas 
liberdades. 

O PCP sublinha a necessidade de prosseguir firmemente 
a politica do Partido e a linha geral de comportamento dos 
militantes comunistas que, como é do conhecimento público, 
têm dado provas, mesmo nas circunstâncias mais difíceis, de 
grande civismo' e serenidade, de completo respeito das 
liberdades e acatamento da legalidade democrática. 

O PCP confia em que a opinião pública, tendo presente os 
antecedentes de métodos de manipulação, saberá reduzir os 
incidentes de Salvaterra às suas devidas proporções e estará 
assim em melhores condições para julgar quais os objectivos 
que se escondem por detrás desta nova campanha. 

3. O PCP não reconhece a nenhuma outra força política 
autoridade moral para exigir dos comunistas garantias 
quanto ao seu respeito das liberdades democráticas e da 
Constituição da República. Essas garantias deu-as o PCP 
perante o povo português em 48 anos de luta contra a ditadura 
fascista, deu-as o PCP participando sem hesitações nas 
primeiras linhas da defesa da liberdade sempre que ela esteve 
ameaçada depois do 25 de Abril e dá-as também hoje ao 
Insistir no cumprimento da Constituição por todos os 
portugueses sem excepção e ao exigir o desmantelamento 
das redes terroristas, o severo castigo dos bombistas, o fim 
da impunidade que as forças reaccionárias encontram para 
conspirar contra o regime democrático. 

Se se pretende discutir o problema de violações e ofensas 
às liberdades registadas já depois de 25 de Abril, é necessário 
recordar que nenhuma outra força política como o PCP e os 
seus militantes, foram vítimas de tantas agressões, 
assassinatos, assaltos e sedes, incêndios, provocações, 
boicotes de comícios a sessões de esclarecimento, 
destruições de bens, perseguições e expulsões de zonas 
dominadas pela reacção, como nos Açores e muitos 
concelhos do Continente. 

4. No decurso da Revolução portuguesa não é esta 
a primeira vez que se procura alimentar a campanha 
anticomunista com base em distorções, exageros 
propositados e falsidades insistentemente divulgados. Com 

efeito, bastará recordar o caso «República», à volta do qual, 
apesar de ser público e notório que o PCP lhe era 
completamente estranho - como mais tarde dirigentes do 
próprio PS vieram a reconhecer- se desenvolveu uma violenta 
campanha, em Portugal e no estrangeiro, para 
responsabilizar o PCP. Bastará recordar também, para não 
multiplicar os exemplos, a campanha de calúnias contra 
o camarada Vítor Louro, então Secretário de Estado, que veio 
a ser desmentida pelo inquérito oficial conduzido peio 
Procurador-Geral da República. 

5. O PCP observa que esta operação anticomunista agora 
lançada peia direcção do PS convergente com a campanha 
que desenvolvem as forças réaccionárias, coincide também 
com novos passos para alianças ainda mais acentuadas com 
os partidos da direita e com esforços para captar as boas 
graças de círculos imperialistas. 

O PCP faz notar que, com esta actuação, a direcção do PS 
revela também o propósito de travar a crescente, natural 
e inevitável aproximação de militantes comunistas 
e socialistas que em numerosos sectores se está a verificar 
perante a gravidade dos problemas do Interesse de todos. 

Uma tal política, sectária e Intolerante, visando agravar 
conflitos e divisões no campo democrático, nem dá resposta 
aos problemas cruciais do povo e do País, nem fortelece 
a democracia portuguesa, antes a enfraquece perante os seus 
inimigos. Com uma tal política apenas ganha a direita 
e a reacção. Com uma tal política perde a democracia, perde 
o povo português, perde o próprio PS sacrificando a sua 
imagem de partido democrático. 

Os perigos para a liberdade e a democracia não vem da 
esquerda e do PCP. Vém da direita e da reacção, do terrorismo 
da bomba e da imprensa fascista, das organizações 
clandestinas que quase à luz do dia insultam o 25 de Abril e já 
caluniam conjuntamente comunistas e socialistas. Esta 
é a convicção dos trabalhadores e das massas populares. 
É tempo de o PS voltar as suas energias, as suas forças 
e o seu Governo, não contra os que defendem a democracia, 
mas contra os inimigos da democracia. 

6. O PCP é um partido democrático integrado na ordem 
constitucional do Pais, plenamente identificado com o regime 
democrático, a cuja construção deu um importante 
contributo. Ameaças de medidas contra o PCP são 
incompatíveis com as normas da vida democrática1 

consagradas na Constituição, com a legalidade democrática. 
No momento presente, o PCP prepara a sua próxima 

Conferência Nacional, que tem em vista concretizar, -com os 
trabalhadores, com a sua experiência, capacidade e opinião, 
e com base num debate aberto e construtivo - um caminho 
nacional e apontar medidas práticas para a recuperação 
económica, para sair das dificuldades actuais, para dar 
resposta aos graves problemas que afectam os trabalhadores 
e todo o povo português. 

Perante o agravamento da crise económica, a alta 
desenfreada do custo de vida, os despedimentos, 
a recuperação capitalista, agrária e imperialista, as ameaças 
da reacção contra a democracia, os portugueses julgarão se 
a política que melhor serve os interesses populares 
e nacionais é uma política voltada para os conflitos e a divisão 
entre forças democráticas, voltada para a divisão dos 
trabalhadores, ou se é uma politica voltada para o trabalho 
construtivo, para o diálogo e o entendimento entre as forças 
democráticas, para a realização rápida de um grande esforço 
patriótico tendo como finalidade enfrentar a grave situação 
do País. 

O PCP reafirma, uma vez mais, que não se desviará da sua 
firme e constante política de unidade. Nesse sentido, não se 
deixará arrastar para confrontos que apenas beneficiariam 
a direita e representariam objectivamente uma manobra de 
diversão perante os verdadeiros problemas nacionais, 
adiando e comprometendo a sua resolução. 

20 de Abril de 1977. 

A Comissão Política do Comité Centrai 
do Partido Comunista Português 
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Checnslováquia-T? 

« 
SOCIALISMO DE ROSTO HUMANO» O QUE E? 

"Socialismo de rosto humano" é uma expressão que já nos 
habituámos a ouvir aos representantes de certos partidos políticos, 
desde o PS à direita mais reaccionária. Até à data nunca se 
especificou o que se entende por "rosto humano", mas toda a gente 
compreendeu já que a referida frase serve sobretudo (se não 
exclusivamente) para atacar os países socialistas. 

Como quem tanto reclama o socialismo "de rosto humano" é quem 
ao mesmo tempo aplaude entusiasticamente o regresso dos patrões 
às empresas que sabotaram e abandonaram; a entrega de terras aos 
latifundiários absentistas e exploradores; quem fomenta a desunião 
dos trabalhadores; quem não tem escrúpulos em vender o País ao 
capitalismo monopolista internacional — não podemos deixar de 
ficar um pouco perplexos e intrigados quanto ao que essas pessoas 
entenderão por "rosto humano1. 

Na Checoslováquia, país socialista, procurámos saber que rosto 
tinha o socialismo. E o que vimos não nos deixou qualquer dúvida 
— não se parece nem um pouquinho com o do capitalismo! 

SER VELHO 
NÃO É 

PROBLEMA 
Mas façamos um esforço 

e tentemos descobrir o que 
falta ao socialismo na 
Checoslováquia para que 
tenha o tal "rosto humano". 
Será, por exemplo, a falta de 
assistência na velhice? 

de frustração. Ou seja, 
preocupam-se em criar 
condições para que os velhos 
possam (caso queiram) 
prolongar a sua actividade, 
possam sentir que continuam 
a ser úteis à sociedade. 

O limite de idade necessário 
para se atingir a reforma é de 
60 anos para os homens e para 
as mulheres varia entre os 53 

Da nossa enviada especial 

ANABELA FINO 

Como se sabe, os velhos (e 
o termo não é de forma alguma 
desprestigiante, pois ser velho 
é tão natural como ser jovem) 
constituem um problema para 
todos os países capitalistas. 
São aquelas pessoas que já 
não podem produzir riqueza 
mas porque estão vivas ainda 
consomem, ainda têm 
necessidades, mais ainda do 
que teriam antes, dado que as 
doenças se tornam mais 
frequentes com o correr dos 
anos. Nos países capitalistas, 
os problemas da velhice é um 
dossier recheado de misérias. 

E quando falo em velhos 
refiro-me aos reformados 
e aos que não têm reforma, aos 
inválidos, às viúvas, a todos os 
que por qualquer motivo já não 
representam força de trabalho 
com interesse para 
o capitalismo, a todos os que 
depois de uma vida de trabalho 
se vêem postos de parte, 
marginalizados, forçados 
a viver de esmolas e a morrer 
aos poucos. 

Na Checoslováquia não 
é assim. O nível de segurança 
material garantido aos velhos 
é muito elevado, graças ao 
montante das pensões e ao 
número de pessoas a que são 
atribuídas. No campo da 
saúde, é-lhes assegurada 
gratuitamente toda e qualquer 
assistência médica de que 
necessitem, incluindo 
a hospitalização 
e medicamentos, aparelhos 
curativos, etc. 

Por outro lado, os serviços 
sociais na Checoslováquia 
preocupam-se em ajudar os 
velhos a vencer os problemas 
de ordem psicológica que 
frequentemente enfrentam os 
que deixam a vida activa, 
nomeadamente a solidão, 
o sentimento de inutilidade ou 

e 57 anos, conforme o número 
de filhos que tiveram. Contudo, 
a lei assegura o direito de se 
continuar a trabalhar mesmo 
após essa idade, caso se 
deseje, não podendo 
a empresa negar-se a ter 
o trabalhador ao seu serviço. 
Para além disso, as empresas 
devem assegurar as condições 
necessárias para que os 
trabalhadores idosos possam 
continuar no activo sem 
prejuízo para a saúde. 

De salientar que por cada 
ano de trabalho para além do 
limite de idade a pensão de 
reforma eleva-se substancial- 
mente. Assim, não só se criam 
as condições para que as 
pessoas possam permanecer 
o mais tempo poss/vei em 
actividade como também se 
lhes dão estímulos nesse 
sentido. 

A existência de clubes de 
reformados onde se 
desenvolvem as mais diversas 
actividades recreativas 
e culturais, constitui outro dos 
aspectos da assistência aos 
mais velhos. Também neste 
campo ó preocupação 
dominante evitar que o clube 
se tome num asilo quotidiano 
provisório. Por isso, para além 
das actividades culturais, 
procura-se constantemente 
dar aos sócios dos clubes 
oportunidade de se divertirem, 
de receberem os seus amigos, 
de se organizarem por círculos 
de interesses comuns. Por isso 
também muitos dos clubes de 
reformados fazem parte dos 
clubes de empresa para os 
trabalhadores activos, 
possibilitando assim aos 
reformados que continuem em 
estreito contacto com o local 
onde trabalharam, com os 
amigos que criaram, ajudando 
inclusivamente a resolver 

problemas laborais com o seu 
saber de experiência feito. 

Mas a assistência social vai 
mais longe. Como muitas 
vezes acontece que as 
pessoas idosas ficam 
impossibilitadas de se 
movimentarem e de cuidarem 
dos trabalhos caseiros, 
existém brigadas que 
diariamente as visitam e que 
resolvem esses pequenos 
grandes problemas. Desde o ir 
às compras ao preparar da 
alimentação, passando pelo 
arranjo da casa e pelos 
cuidados médicos, tudo 
é resolvido sem que 
o reformado tenha que se 
preocupar. 

O principio fundamental 
observado na Checoslováquia, 
uma República Socialista, 
é deixar que os velhos 
continuem no meio ambiente 
a que estão habituados e a que 
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A segurança e o bem-estar na velhice é uma das primeiras tarefas da sociedade socialista. Na gravura, um grupo de pensionistas convivem 
na sala do clube do Centro para pessoas idosas, em Olomouc, no noroeste da Morávia 

exerce geralmente uma 
influência desfavorável e tanto 
mais nefasta quanto mais 
velho se ó. 

Contudo, a sociedade 
socialista não se pode permitir 
que um ser humano viva em 
perigo de vida ou sem um 
mínimo de condições de 
higiene e de comodidades. 
E tanto assim é que, quando 
alguma pessoa idosa vive 
numa casa velha, a pedir 
demolição, os Serviços Sociais 
encarregam-se de a mudar 
para um apartamento novo, 
à medida das suas necessi- 
dades, instalado num prédio 
onde funcionam serviços de 
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O progresso é uma constante em todos os ramos de actividade 

estão ligados por laços de 
amizade, ou por questões 
sentimentais. Porque é mais 
fácil manter uma pessoa idosa 
em boas condições físicas 
e psíquicas no meio em que 
está habituada a viver. 
Qualquer intervenção nos seus 
hábitos, observaram-nos, 
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O nível de vida dos trabalhadores checosiovacos permlte-lhes o acesso aos artigos de boa qualidade 

assistência que vão desde 
a alimentação ao médico, 
passando por salas de conví- 
vio par quem quiser convi- 
ver. Não se trata de um asilo, 
note-se. São apartamentos 
perfeitamente independentes 
onde cada inquilino faz o que 
muito bem entender. Só que se 
precisar de auxílio não tem 
mais que chamar para o rés- 
-do-chão. 

É evidente que as rendas 
destes apartamentos novos 
são sempre mais elevadas que 
as das casas velhas em que 
essas pessoas viviam. Mas 
a renda que elas pagam 
é exactamente a mesma. 
O Estado paga a diferença. 

Sabemos bem como vivem 
os trabalhadores reformados 
em Portugal, na sua 
esmagadora maioria. Ouvimos 
talar de "socialismo de rosto 
humano" e atacar a Checoslo- 
váquia. Não fazemos 
comentários. Apresentamos 
factos para comparação. 

UM SOCIALISTA 
NUNCA ESTÁ SÓ 

Na sociedade socialista da 
Checoslováquia, como em 
muitos outros países so- 
cialistas, o trabalho é in- 
centivado com estímulos de 
ordem vária, incluindo os 
estímulos materiais. Assim, 
para além do salário-base 
normal, os trabalhadores 
recebem uma determinada 
percentagem extra tanto mais 
elevada quanto mais elevados 
forem os resultados 
alcançados para além do 
estabelecido no plano que têm 
•de cumprir. 

Como se sabe, nas 
sociedades socialistas 
a economia nacional 
é planificada, existindo um 
plano estatal que abrange 
todos os ramos produtivos 
e todas as actividades da vida 
social. A propriedade comum 
exige uma coordenação 
comum, dizem-nos com 
simplicidade. E depois, há que 
planificar para que todos os 
sectores se desenvolvam 
harmoniosamente em função 

das necessidades nacionais. 
Mas a aplicação do plano 

não é deforma alguma estática 
e é falso dizer-se que limita 
a iniciativa dos trabalhadores. 
Muito pelo contrário. 
Estipulando apenas valores 
globais, o plano deixa 
à iniciativa de cada sector 
a especialização 
e aperfeiçoamento consi- 
derados necessários para 
atingir e mesmo ultrapassar 
o que foi fixado. E é tanto assim 
que existe um sistema de 
prémios para os trabalhadores 
que se destacam pela 
iniciativa, pela sua 
qualificação, etc. O próprio 
sistema de salários serve de 
incremento para essa 
iniciativa, pois existe 
constantemente uma 
correlação entre o total de 
salários e o total da produção, 
pelo que aumentar a produção 
significa aumentar os salários. 
É claro que se a produção 
diminui os salários se 
ressentem. 

Contudo, e dado que 
diversos factores podem 
conduzir a uma redução da 
produção (condições climatéri- 
cas, situação internacional, 
etc.), há um sistema de 
seguros para cobrir as 
diferenças das reduções de 
salários em caso de 
catástrofes. As cooperativas 
agrícolas, por exemplo, têm 
obrigação de criar reservas 
para obstar às eventualidades 
a que estão sujeitas, 
nomeadamente no caso de 
grandes secas. Mas se esses 
fundos não chegarem para 
cobrir os défices o que 
acontece? 

Um socialista nunca está só, 
como disse Jaroslav Boudny, 
do Ministério da Agricultura. No 
caso da enorme seca que no 
ano passado atingiu 
a Checoslováquia e que 
provocou graves problemas às 
cooperativas agrícolas, estas 
puderam contar com o apoio 
do Estado, nomeadamente 
através do fornecimento de 
adubos, produtos químicos, 
sementes. E os camponeses 
mal sentiram os terríveis 
efeitos da seca. Que teria 
sucedido se houvesse 
propriedade privada? Quantas 
centenas de milhares de 
trabalhadores não teriam 
ficado sem pão? 

Sabemos como vivem os 
trabalhadores rurais do 
Alentejo e mesmo os 
pequenos e médios 
agricultores no resto do País. 
Que ajudas recebem do 
Estado? Será que o Governo 
faz alguma coisa pelos 
milhares de famílias que 
passam fome? Afinal onde 
está o rosto humano do 
socialismo? 

Na República Socialista da 
Checoslováquia os jovens que 
ainda não trabalham, os 
trabalhadores no activo, os 
trabalhadores reformados têm 
todas as garantias, todas as 
condições para que possam 
viver uma vida digna 
e desafogada, sem instabili- 
dades no presente nem no 
futuro, o que representa uma 
das formas mas elevadas de 
humanismo. 

Como afirmou ironicamente 
Jaroslav, o capitalismo, que 
existe no mundo há mais de 
duzentos anos, nunca o fez 
nem é capaz de o fazer. 

ELEVAR O NÍVEL 
DE VIDA 

COM SEGURANÇA 

A preocupação do Estado 
em elevar o nível de vida dos 
cidadãos constantemente 
é o objectivo principal da 
economia planificada. 
Sobretudo sem os expor 
a riscos de um retrocesso que 
certas experiências com 
resultados negativos por vezes 
impõem. Isso está patente, por 
exemplo, na forma de 
organização da agricultura. 

Dos sete milhões de 
hectares de terra arável 
existentes na Checoslováquia, 

cinco milhões estão completa- 
mente aptos para lavrar 
e semear. As grandes 
produções predominam em 
absoluto, restando apenas 
0,5% de terra entregue 
a pequeníssimos proprietários 
privados. Este sistema de 
propriedade privada verifica- 
-se apenas numa zona limitada 
sem qualquer viabilidade para 
um desenvolvimento da 
industrialização da agricultura, 
explorada a nível familiar 
e sem significado para 
a economia nacional; com 
o desaparecimento das 
famílias que ainda ocupam 
essas terras, estas passarão 
a regime florestal. 

A organziação da agricultura 
divide-se em dois sectores: as 
cooperativas agrícolas unidas 
e as granjas estatais. 

Quisemos saber a razão 
desta divisão, e de novo 
encontrámos o rosto mais que 
humano do socialismo. Nas 
granjas estatais, que ocupam 
uma quarta parte da terra, 
realizam-se experiências para 
aplicações futuras. Assim se 
evita que as cooperativas 
agrícolas sofram as re- 
conversões e eventuais 
prejuízos que as experiências 
possam provocar. 

Os trabalhadores agrícolas, 
aliás, disfrutam de condições 
de vida com um nível ainda 
mais elevado que o dos 
operários industriais. E a razão 
é simples. Se por um lado 
o plano quinquenal aponta 
para que o número desses 
trabalhadores seja reduzido de 
um milhão para quinhentos mil, 
por outro lado há que obstar 
à natural atracção que sempre 
exercem as zonas industriais. 
Assim, aos quinhentos mil 
trabalhadores rurais que em 
breve ficarão responsáveis 
pelo sector da agricultura há 
que dar todas as condições 
existentes nos grandes centros 
e mesmo algumas 
compensações. 

A Cooperativa Agrícola 
Ohre Bohusovice, que visitá- 
mos, é um exemplo de como 
funcionam as coisas neste 
sector. Com 530 cooperantes, 
a cooperativa paga a cada um, 
em média, anualmente, 33 mil 
coroas (a coroa vale 
aproximadamente quatro 
escudos). Cada família 
cooperante tem direito a trinta 
ares de terreno para uso 
próprio, aves de criação 
e outros animais. Há que incluir 
ainda, para além de todos os 
direitos e regalias de 
assistência médica e social, 
o direito a férias pagas (os 
trabalhadores mais 
destacados têm três semanas 
de férias no estrangeiro, 
integralmente pagas): subsídio - 
de doença, reforma, etc. 

Um outro aspecto que ajuda 
a tomar mais aliciante a vida do 
campo é a facilidade com que 
se arranja casa, ao contrário do 
que sucede nas cidades 
e grandes centros, onde 
o problema da falta de 
habitações existe, malgrado 
a rapidez com que se vêm 
construindo casas. Com efeito, 
a cooperativa oferece a todos 
os cooperantes casa com 
rendas muito baixas, incluindo 
nessa renda os gastos de 
água, gás, electricidade 
e aquecimento. 

Contudo, se os 
trabalhadores preferirem ter 
casa própria, a cooperativa 
concede-lhes um empréstimo 
reembolsável de 25 000 coroas 
e o Estado dá-lhes (dado, 
grátis) 22000 coroas. Isto no 
caso de se tratar apenas de um 
trabalhador na família. Se for 
um casal e trabalharem 
ambos, recebem para 
a compra da casa, oferecido 
pelo Estado, repetimos, 44 000 
coroas. Quando a casa estiver 
constru da o Estado dá-lhes 
ainda mais 8000 coroas para 
ajudas de custo dos materiais 
de construção. 

Vimos muitas destas casas 
na vila que fica próximo da 
cooperativa. Visitámos 
algumas. De uma delas. 

vivenda de rés-do-chão, 
primeiro andar, cave e jardim, 
guardamos a lembrança do 
quarto de uma jovem 
estudante que gosta de piano. 
E o piano lá estava no quarto, 
ao lado dos livros de estudo 
e das bonecas com que ainda 
gosta de brincar. E porque 
não? Se calhar ainda vamos 
ter uma pianista na família, 
diz-nos o pai todo orgulhoso. 

Quantos de nós poderão 
oferecer um piano (ou muitas 
outras coisas) a um filho que 
goste de música? Se muitas 
vezes nem há que chegue para 
lhes darmos uma alimentação 
decente... 

Socialismo de rosto 
humano... Sim, encontrámos 
na Checoslováquia uma 
profunda humanidade nas 
pequenas e grandes coisas 
que fazem (ou deveriam fazer) 
parte integrante da vida de 
cada ser humano. Em qualquer 
lugar do mundo. 

MAS TAMBÉM HÁ 
PROBLEMAS 

Seria errado que se ficasse 
a pensar, pelo pouco que 
temos dito do muito que vimos, 
que na Checoslováquia não 
existem problemas. Não 
é essa a nossa intenção ao 
falarmos das grandes 
conquistas alcançadas pelo 
socialismo neste pais, nem tão 
pouco a das pessoas com 
quem falámos. 

Uma coisa, contudo, são os 
ridjculos ataques dos 
"dissidentes" orquestrados 
pelo capitalismo internacional, 
e outra totalmente diferente 
são os erros, as dificuldades, 
os problemas reais que há que 
resolver. E que ninguém 
esconde. 

A falta de casas, por 
exemplo, é um dos problemas 
mais agudos com que se 
debate a Checoslováquia. No 

o de clubes para reformados 
é também ainda insuficiente. 
Se o problema das creches 
é em parte colmatado pelo 
para atacar o socialismo. 

Trinta anos de socialismo 
é muito pouco, quase nada, na 
facto de as mães poderem 
permanecer em casa durante 
seis meses, recebendo 
durante esse período 90% do 
seu salário e estarem um ano 
sem perderem o direito ao seu 
posto de trabalho (se tiverem 
mais filhos com menos de seis 
anos esse período é maior), 
o problema não deixa por isso 
de ser grave. Até porque 
o afastamento da mulher do 
seu trabalho dá muitas vezes 
origem à necessidade de uma 
reciclagem, não só devido 
à perda de prática como 
também ao aumento 
e aperfeiçoamento constantes 
da industrialização, de que 
a mulher fica desfasada. 

O problema da falta de mão- 
-de-obra também não é dos 
mais pequenos. Apesar de 
estarem criadas quase todas 
as condições para que os 
casais possam aumentar sem 
preocupações o seu número 
de filhos e a mortalidade infantil 
ser praticamente 
insignificante, a verdade é que 
o aumento da população ainda 
não acompanha as 
necessidade de desenvolvi- 
mento da sociedade. Isto 
obriga, necessariamente, a um 
constante aumento da técnica 
e a uma cada vez maior 
automatização, o que 
obviamente também não se 
consegue de um momento 
para o outro. 

Por outro lado, continuam 
a verificar-se na sociedade 
socialista da Checoslováquia 
problemas de excessiva 
burocracia em certos sectores 
administrativos (serviços), 
algum carreirismo e mesmo 
por vezes um certo 
oportunismo. Nada disto nos 
foi escondido. 

São resi'duos de um 
passado ainda recente, 
problemas intimamente 
ligados com a educação do ser 
humano para uma vida em 
socialismo, para a vida numa 
sociedade em que o interesse 
de cada um não se pode nunca 
sobrepor ao interesse da 
comunidade. E pessoas 
egoístas, mesquinhas, in- 
vejosas, que gostam de dar 
nas vistas, existem em todo 
o lado. A questão é se essas 
pessoas têm ou não o direito 
de prejudicar a sociedade em 
proveito próprio. Na 
Checoslováquia pensa-se que 
não. 

E quando se erra, há que 
saber reconhecer os erros 
e corrigi-los. E quando é 
necessário criticar e autocri- 
ticar-se há também que fazê- 
-lo. Agora o que não se pode 
admitir, e na Checoslováquia 
não se admite, é que meia 
dúzia de intelectuais, 
pretendam arvorar-se em 
porta-vozes do imperialismo 
e actuar em plena liberdade 

sss. 
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Na agricultura, utiliza-se a maquinaria mais moderna 

actual plano quinquenal (até 
1980) prevê-se a construção, 
em todo o pa s, de 640 000 
novos apartamentos, estando 
calculada a capacidade de 
construção anual em cerca de 
cem mil. Contudo, mesmo que 
o plano seja cumprido e 
até ultrapassado neste sec- 
tor, o problema habitacional 
continuará longe de ser 
resolvido. Os casais jovens 
que pretendem iniciar uma vida 
em comum têm actualmente 
grande dificuldade em arranjar 
casa, até porque a atribuição 
dos fogos que vão sendo 
construTdos obedece a um 
critério de prioridades que tem 
em linha de conta os casos 
mais urgentes. 

O número de creches 
e jardins-escolas, assim como 

vida de um povo. Contudo, 
o muito que se fez nesses trinta 
anos em prol das condições de 
vida, da liberdade, da 
igualdade, da justiça e da paz 
do povo checoslovaco não 
pode ser livremente ameaçado 
pelos que sonham com o poder 
dos dólares do imperialismo. 

Na Checoslováquia há leis 
que são para se cumprir. Se os 
"dissidentes" ou qualquer 
outro cidadão infringe essas 
leis, aprovadas pelo povo, 
sujeita-se à respectiva 
punição. Felizmente, na 
Checoslováquia as coisas não 
se passam como em Portugal, 
onde pides e bombistas são 
louvados, indemnizados, 
reintegrados. 

Por muito que isso custe ao 
capitalismo. 
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SERVIÇO 

UMA VIDA 

DA REVOLUÇÃO 
A 22 de Abril de 1870 

nasceu, na pequena aldeia 
russa de Simbirsk, o homem 
que seria o mais destacado 
dirigente da classe operária 
internacional, que contribuiria 
de forma decisiva para dar 
corpo ao grande ideai da 
humanidade, a construção do 
socialismo; Vladimir Oulianov, 
Lénine. 

Em 1887, então estudante 
na Universidade de Kasan, 
Vladimir Oulianov, com 17 
anos de idade, foi preso pela 
primeira vez, expulso da 
Universidade, e posterior- 
mente deportado por ter parti- 
cipado num comício. Em 88, 
volta do exílio e entra num 
círculo marxista de Kasan. Em 
1893, Lénine é um militante 
activo e torna-se depois 
dirigente e organizador 
reconhecido dos círculos 
marxistas de Petersburgo. 
Como Lénine afirmou mais 
tarde, data de 1893 o inicio da 
sua militância partidária. 

Tinha-se iniciado a vida 
revolucionária de Lénine. 

Desde então, a vida de 
Lénine confunde- se com a vida 
do movimento revolucionário 
na Rússia, e por todo o mundo: 
trabalho de difusão das ideias 
do marxismo-leninismo na 
Rússia, o imçnso número de 
obras sobre auestões 

económicas, sociopolíticas 
e históricas, a criação do 
partido marxista 
revolucionário, a primeira 
revolução russa de 1905, 
e após o seu fracasso os duros 
anos de trabalho clandestino, 
a revolução burguesa 
e o derrubamento do czarismo 
em Fevereiro de 1917 e, 
finalmente, a vitória da 
Revolução socialista na 
Rússia, em Outubro de 1917. 

No centro de todos estes 
acontecimentos está Lénine, 
dirigents de todas as orga- 
nizações marxistas, não só da 
Rússia, mas mesmo a nível 
internacional. 

Uma das mais importantes 
contribuições de Lénine para 
o movimento revolucionário 
internacional foi a criação do 
partido revolucionário do novo 
tipo, indispensável para a luta 
consequente do proletariado 
contra a ordem capitalista. 
Criação que envolveu 
a elaboração e fundamentação 
científica dos seus princípios, 
a sua construção prática. Sem 
o pensamento e o espírito 
organizador de Lénine, 
a criação do partido de novo 
tipo — o partido comunista 
— ter-se-ia atrasado, em todo 
o mundo, de vários anos. 

O partido leninista, assim 
organizado, lançou-se na 

grande tarefa de aniquilação do 
mundo da exploração, da 
injustiça, da violência, da 
guerra e encabeçou a classe 
operária e o campesinato na 
destruição deste mundo numa 
sexta parte do planeta. 

Depois de terem tomado 
o poder num pais imenso, com 
uma economia destruída pelas 
guerras e a intervenção 
estrangeira, os comunistas, 
à cabeça do povo, começaram 
a construção de um mundo 
novo. E construiram-no, num 
meio hostil, sob o cerco do 
capitalismo. Foram os 
primeiros a desbravar os novos 
caminhos do homem, não 
podendo contar senão com as 
suas próprias forças, com a sua 
certeza na vitória, com o apoio 
e a imensa energia das 
massas, com a solidariedade 
dos trabalhadores de todo 
o mundo. Pelo seu intenso 
trabalho quotidiano, 
sistemático, extenuante, estes 
homens deram a vida pela 
liberdade e a democracia, tal 
como os comunistas sempre 
a entenderam: para que os 
povos possam decidir do seu 
destino. 

Na longa lista de nomes que 
são parte integrante da 
Revolução de Outubro, 
o primeiro, o mais destacado, 
é o de Lénine, 1870-1924. 

BERUM-OESIE: MONTRA FALSA 

DO CHAMADO «MUNDO UVRE» 

Nos dias 15, 16 e 17 de Abril, 
realizou-se em Berlim 
o V Congresso do Partido 
Socialista Unificado de Berlim- 
-Oeste, em que o nosso Partido 
esteve representado pelo 
camarada Aurélio Santos, membro 
do CC. Das declarações prestadas 
ao «Avante!» por Aurélio Santos, 
destaca-se o carácter 
extremamente agudo da crise 
numa cidade que já foi 
apresentada como vitrine do 
«mundo livre», o importante e difícil 
trabalho dos comunistas, a adesão 
da juventude aos ideais do 
comunismo, numa terra onde 
a democracia não passa de leír :■ 
morta, um adorno da Constituição 
sistematicamente desrespeitada. 

— No Congresso foram 
analisados os múltiplos 
problemas de Berllm-Oeste. 
Podes-nos dar uma breve 
imagem do conjunto desses 
problemas? 

— O Congresso do PSU 
realizou-se num momento 
importante para a população da 
cidade, um momento muito difícil; 
agudiza-se a crise económica 
resultante da crise geral do capi- 
talismo, por sua vez agravada 
pelas condições artificiais em que 
a cidade vive e que resultam da 
divisão imposta pelas potências 
ocidentais, nomeadamente a RFA. 

Alguns aspectos da vida da 
cidade, impressionam, Berlim- 

Entrevista com Aurélio Santos, membro do CC, que 

representou o nosso Partido no V Congresso do Partido 

Socialista Unificado de Berlim-Oeste 

-Oeste está condenada ao 
envelhecimento e ao definha- 
mento. Num prazo de um ano, 
o número do empregos baixou 25 
por cento, e 10 000 jovens tiveram 
que sair da sua terra. Os despedi- 
mentos massivos são uma norma. 
As grandes empresas, as multi- 
nacionais (como a AEG, por 
exeíTiplo), reduzem para um terço 
o metade o número de 
trabalhadores, forçando, simul- 
tanoamonte, brutais aumentos dos 
ritmos de trabalho. Esta jma das 
formas utilizadas para manter ou 
alargar superlucros, lançando todo 
o peso da crise sobre as costas dos 
trabalhadores. 

A discriminação da mulher 
assume proporções escandalosas. 
Em média, o salário é 30 por cento 
inferior ao do homem e, entre as 
empregadas, esta diferença sobe 
para 38 por cento. A inflação é uma 
constante da vida de Berlim-Oeste: 
os transportes, os serviços 
públicos, a renda das casas, estão 
em constante aumento. Só os 
salários não sobem. 

Numa cidade de que a juventude 
foge por falta de trabalho, numa 
cidade vazia de vida cultural, 30 
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SOLIDARIEDADE DO PGP 

COM OS DEMOCRATAS 

E PATRIOTAS LIBANESES 

Assinalo peto oamarada Sérgio Vílarigues, membro do 
Secretariado e da Comissão Política do GC, o nosso 
Partido enviou ao Partido Socialista Progressista do 
Líbano o seguinte telagrama; 

ímpo*»ir-.5llt«doa d® participar, asaociamo-nos às 
comemorações de homenagem a KamaJ Jumblatt, 
Condenando firmemente aa manobra* que o sionismo, 
o imperialismo e a reacção árabe levam a cabo no 
Líbano ® no Médio Oriente, manilestamoe 
a eoildailedade dos comunista® portugueses « toda* 
as forças democréílcsa e patrióticas do Líbano na sua 
lula pela indapendência » soberania nacional, pela paz 
e o progresso social. 

Saudações fraternais. 

O internacionalismo militante dos comunistas de Berlim-Oeste: 
manifestação de solidariedade com o povo chileno 

«Manifesto à Nação» do PC Brasileiro 

Â DITADURA EM CRISE 

A RESPOSTA DA UNIDADE 

O Comité Central do Partido Comunista Brasileiro 
divulgou recentemente um "Man/festo à Nação", em 
que é analisada a crise que o país atravessa 
e esboçado o único caminho possível para a sua 
superação: a unidade de todas as forças democráticas, 
contra a ditadura fascista. 

Transcrevemos alguns extractos deste importante 
documento. 

A FALÊNCIA 
POLÍTICA 

DO REGIME 

Em todos os terrenos da vida 
nacional multiplicam-se as 
evidências de falência da política 
global que o regime fascista impôs 
ao País. A orientação 
económico-financeira, que. 
através da propaganda realizada 
em tomo do "milagre económico", 
tinha conseguido atrair algumas 
parcelas das camadas médias, 
mostra-se incapaz de debelar os 
males que afligem a economia 
nacional. Déficites sucessivos na 
balança comercial 
e o endividamento que atingiu 
elevadas proporções levaram as 
contas externas a uma situação 
alarmante. Os desequilíbrios 
observados na distribuição da 
renda, resultado de uma política 
salarial que golpeou duramente 
a classe operária e os sectores de 
baixos salários, conduziram as 
massas trabalhadoras a um estado 
de miséria crescente, em que 
a degradação do poder aquisitivo 
se evidencia de ano para ano. Ao 
mesmo tempo, acentuaram-se os 
desequilíbrios regionais 
e agravaram-se. as disparidades 
entre os diversos sectores da 
economia, numa óptica de 
desenvolvimento em que a busca 
do lucro máximo funcionou de 
maneira desenfreada. 

Assistiu-se a um processo sem 
precedentes de concentração na 
economia brasileira, sufocando 
a pequena e a média empresas, 
e que teve como resultado 
a criação de um forte sector 
monopolístico. Este sector, 
originando-se da estreita ligação 
entre os consórcios e corporações 
multinacionais — que fizeram do 
Brasil o seu terreno privilegiado de 
investimentos — de um lado, e os 
monopólios nacionais, de outro, 
controla os ramos decisivos da 
produção. O fluxo constante 
e inteiramente descontrolado dos 
investimentos externos acentuou 
a desnacionalização e permite 
o controlo estrangeiro dos sectores 
mais rentáveis da economia. 

O quadro social reflecte, de 
maneira ciara e insofismável, as 
contradições que o desenvol- 
vimento capitalista selvagem 
gerou, no curso do tempo As 
condições sanitárias, habitacionais 
e de escolaridade da imensa 
maioria dos brasileiros e brasileiras 
se deterioraram agudamente. 
A marginalização e a miséria das 
massas rurais, fruto de uma 
exploração sem limites do trabalho 

agrícola, atingiram níveis quase 
insuportáveis. A instalação de 
unidades Industriais e a expansão 
da fronteira agrícola são realizadas 
de modo desordenado 
e inescrupuloso, provocando 
a destruição do meio ambiente 
e levando à extinção dos indígenas 
ainda existentes em território 
brasileiro. O crescimento urbano 
dá-se sem que as regras mínimas 
de planejamento sejam 
observadas, o que faz com que, 
nos grandes centros, aumente sem 
cessar a poluição, assim como as 
demais maselas que deles são 
características: sub-habitação, 
transportes impraticáveis, 
marginalidade, delinquência. 

O cerceamento da liberdade de 
criação artística, o truncamento 
sistemático do debate, 
o impedimento da livre circulação 
das informações necessárias 
à formação da opinião pública 
colocaram a intelectualidade num 
estado de marginalização que 
a p>ol(tica do regime só fez acentuar 
nos últimos tempos. 

Está claro, para a gránde maioria 
do piovo brasileiro, que o regime 
actual, representante de 
interesses profundamente 
minoritários, não tem condições de 
levar a cabo as transformações de 
que o país necessita. Está 
patenteada a sua Incapacidade de 
solucionar os problemas que 
o processo de desenvolvimento 
brasileiro coloca neste momento. 
E, mais que isto, este regime não 
fez senão agravar as distorções 
existentes na sociedade brasileira 
antes de 1964. 

ISOLAMENTO 
DA DITADURA 

Este conjunto de fenómenos 
indica que o regime se encontra 
numa situação extremamente 
vulnerável. Sua vulnerabilidade 
e isolamento são tanto mais 
visíveis na medida em que se 
multiplicam as tomadas de posição 
contra o governo, emanadas dos 
mais diversos sectores, correntes 
e instituições nacionais. 

Manifestos, como o dos 
intelectuais; tomadas de pjosição, 
como a da Igreja Católica, da 
direcção do MDB e de sectores 
empresariais de São Paulo, são 
outros tantos elementos que vêm 
a somar-se às manifestações 
permanentes de resistência que 
partem da classe operária e das 
camadas populares, de modo 
geral. 

COMO SUPERAR 
A CRISE? 

Â indefinição suspeita dos 
últimos meses frente a questões 
como a das eleições de 1978, que 
acentuou vivamente a tensão 
reinante no País, podem 
suceder-se acontecimentos de 
grande importância. É possível que 
o governo tente enfrentar a crise 
por meio de uma solução de força 
que implicaria, na prática, num 
recurso à legislação arbitrária 
elaborada pelo fascismo para 
a edição de um novo acto 
institucional que regule 
crcaJsndárío eleitoral e a sucessão 
presidencial. 

Mas, é igualmente possível que, 
sentindo seu isolamento, Geisel 
e saa equipa sentem chegar a um 
acordo com sectores da oposição. 

O caminho da superação da 
crise, e para que se poupem ao 
povo brasileiro novos sofrimentos, 
não passa por nenhuma destas 
duas soluções. Ele passa, ao 
contrário, por uma política firme 
e unitária das forças da oposição, 
em tomo daquilo que é comum 
a todas elas: a implantação de um 
regime democrático no Brasil 
A adopção de uma solução de 
força só teria, como resultado, 
o aumento, a médio prazo, da 
tensão latente nas relações entre 
o poder e as correntes políticas, 
acentuando o isolamento do 
regime fascista. Um acordo que 
envolvesse sectores da oposição 
só faria enfraquecê-la e dividi-la, 
sem dar, ao mesmo tempo, 
à ditadura a base que ela necessita 
para aplicar sua politica 

antinacional. 
Hoje, mas do que em qualquer 

outro momento desde 1964, 
a unidade dos diversos sectores 
oposicionistas na luta pela 
democracia é fundamental. 

O CAMINHO 
DA UNIDADE 

A convergência de todas essas 
forças constitui a base para 
o avanço no processo de formação 
de uma frente antifascista 
e patriótica que dará à luta contra 
o regime fascista novo impulso 
e novas dimensões. Nós, 
comunistas, não somos partidários 
de um agravamento contínuo da 
tensão social e política como 
método de resolução de crises. 
O caminho que propomos é outro, 
e se apoia na aspiração básica da 
imensa maioria da Nação, 
a democracia. O sentimento 
dominante em milhões de 
brasileiros exprime-se, 
actualmente, de duas maneiras: 
o repúdio ao actuai estado de 
coisas e a vontade de que o Brasil 
ingresse numa nova fase, 
caracterizada pelo respeito às 
liberdades individuais e pelo 
reconhecimento do direito de 
organização e expressão das 
correntes políticas e de 
pensamento, E este sentimento 
terá que ser, necessariamente, 
o ponto de partida para qualquer 
solução com vista a um 
ordenamento democrático da vida 
nacional. O que propomos, pois, 
neste momento, é algo que se 
encontra profundamente 
enraizado na consciência da 
Nação, ou seja, a necessidade do 

estabelecimento de um regime 
político diferente do actual. Um 
regime que permita às diversas 
forças em presença no cenário 
político do Brasil — inclusive o PCB 
— discutir e apresentar 
alternativas para os problemas 
básicos que o processo de 
desenvolvimento do pais coloca. 

A solução destes problemas não 
é monopólio de nenhuma força, 
corrente ou partido político. É só 
através da ampla confrontação, no 
debate democrático, de forças 
politicas livremente organizadas, 
exprimindo os diversos interesses 
e projectos existentes na 
sociedade brasileira, que se 
poderão apresentar rumos e fixar 
soluções que convenham ao povo. 
E isso só poderá ser feito na 
medida em que desaparecem os 
mecanismos autoritários, como 
o Al-5, que permitem ao regime 
manter-se no poder, e sejam 
asseguradas as condições para 
a livre organização das massas 
e dos partidos políticos e a livre 
manifestação e expressão do 
pensamento. 

Eo "Manifesto à Nação"conclui: 
O momento exige a unidade de 

todas as forças oposicionistas, 
desde as massas trabalhadoras 
até às correntes organizadas de 
opinião e de actuação política. 
A ampliação e a consolidação da 
oposição democrática só serão 
possíveis se a unidade já 
alcançada não for desfeita e se for 
mantida a resistência às manobras 
ou golpes de força que certamente 
virão do campo da ditadura. Este 
é o ponto de partida para que se 
possa avançar. 

por cento da população, ou seja, 
400 000 pessoas, são reformados. 
É difícil encontrar sintoma mais 
claro de decadência de uma 
corrvaptid&de. E é isto o espelho do 
«mundo livre»... 

O contraste com Berlim-Leste, 
com a capital da RDA, 
é espantoso. Aí há uma intensa 
vida económica, cultural, social. 
Berlim-Oeste vai envelhecendo, 
em todos os aspectos, de ano para 
ano. 

— Falaste nas condições 
artificiais em que a cidade vive... 

— Sim, Berlim vive numa 
situação artificial, por força da 
divisão imposta pelas potências 
capitalistas. Uma situação que se 
agrava com a recusa no estabele- 
cimento de relações normais com 
a RDA (país em que está 
encravada). Todo o tipo de 
contratos são feitos em exclusivo 
com a RFA, o que naturalmente 
encarece ainda mais os produtos, 
nomeadamente os de primeira 
necessidade. Um exemplo entre 
muitos — as autoridades de 
Berlim-Oeste têm a pretensão de 
estabeiecer centrais hidro-eléc- 
tricas, o que aumentará ainda 
a poluição. Tudo isto para evitar um 
lógico acordo com a RDA. 

O capitalismo quis fazer da 
cidade artificial de Berlim-Oeste, 
uma montra falsa do «mundo 
livre». Isso criou-lhe grandes 
encargos, que agora vai descarre- 
gando sobre os ombros da 
população. 

— A RFA é conhecida peias 
violações da democracia pra- 
ticadas peio poder constituído. 
O que podes dizer-nos em 
relação a Berllm-Oeste? 

— O poder constituído põe em 
questão, a toda a hora, os 
princípios da democracia, como 
o respeito das leis ou dos acordos 
estabelecidos. O acordo quadri- 
partido, que visa manter 
o equilíbrio na zona, e impedir que 
Berlim-Oeste seja um centro 
permanente de provocação, 
conteve os planos mais 
agressivos. Mas não desa- 
pareceram as pretensões de fazer 
da cidade um posto avançado de 
ataque à comunidade socialista. 
A pressão da opinião pública, 
incluindo a população de Berlim- 
-Oeste, a capacidade económica 
e militar dos países socialistas 
— tem impedido que tais pre- 
tensões se concretizem. Mas elas 
permanecem ainda como um 
perigo real. 

A nível interno, as autoridades 
— o Senado e o Parlamento 
— continuam a caracterizar-se por 
uma política de total desrespeito dá 
Constituição, a começar pelo 
direito ao trabalho. São permitidos, 
em contrapartida, todos os abusos 
por parte do capital monopolista. 

— E interdições profissio- 
nsis? 

— A perseguição ideológica 
é uma política oficial, em Bsrlim- 
-Oeste, como na RFA. Qualquer 
pessoa, pelo tacto de ser apresen- 
tada como comunista, ou de 
esquerda, é expulsa dos serviços 
públicos, do professorado. 
Trata-se de um facto que não 
atinge só esta ou aquela 
personalidade, é uma prática 
generalizada. Como em Berlim- 
— Oeste o peso dos serviços 
públicos é grande, as interdições 
profissionais surgem como uma 

forma particularmente grave de 
repressão. 

— Podias falar-nos um pouco 
do PSU? 

— O PSU, que trabalha em 
condições muito difíceis, tem 
grande influência e um papel 
importante na consciencialização 
da população trabalhadora. 
Algumas características fazem do 
PSU um dos partidos que goza de 
grande e merecido prestígio inter- 
nacional: o alto grau de militância 
dos seus membros, a elevada 
preparação ideológica e sensibili- 
dade política, o grande espirito 
internacionalista. 

Tudo isto se reflecte na adesão 
das novas gerações ao ideal do 
socialismo e do comunismo. Havia 
uma grande percentagem de 
jovens entre os congressistas, 
e vieram de delegados jovens 
algumas das intervenções mais 
valiosas. 

O PSU associa a grande 
experiência de militantes que 
supoptaram o fascismo, que 
andaram na clandestinidade, na 
guerra, nos campos de 
concentração e nas prisões nazis, 
com o dinamismo da juventude. 

impressiona, também, a grande 
percentagem de mulheres: 40 por 
cento dos membros do partido. 
Uma percentagem invejável. 

São preocupações centrais do 
PSU, o trabalho de massas, 
a ampla abertura aos seus 
problemas, o trabalho junto da 
juventude e, no plano 
internacional, a unidade do movi- 
mento comunista, uma política de 
paz e cooperação na Europa e no 
mundo. 

— Como decorreram os 
trabalhos do Congresso? 

— Estiveram presentes 16 
delegações todos os países da 
Europa socialista e Cuba, os 
partidos irmãos dos países 
capitalistas mais próximos, 
a França, a Itália, Portugal. 
E naturalmente o Partido 
Comunista Alemão. 

Fomos dos poucos a intervir em 
sessões plenárias. E a reacção dos 
delegados foi de uma viva e entu- 
siástica solidariedade com o nosso 
Partido e com a Revolução 
portuguesa. 

O PSU fez uma análise 
detalhada da situação económica 
o social da cidade. Procurou 
apontar algumas medidas 
construtivas e realizáveis a curto 
e médio prazo para atenuar alguns 
dos problemas mais sentidos pela 
população da cidade, para fazer 
face à crise, sem agravamento das 
condições de vida. No que toca 
a relações internacionais, foi 
salientada a necessidade 
imprescindível de ,transformar 
Berlim-Oeste, de um centro de 
agressão e provocação, numa 
base sólida de reforço da 
cooperação e da segurança na 
Europa e no mundo. 

Um pormenor, ocorrido no 
Congresso, que vos deve 
interessar; levámos como oferta, 
em nome do PCP, a reprodução, 
em folha de aço polida, do último 
n." do «Avante!» clandestino. 
Disseram-nos que seria oferecida, 
como prémio, ao melhor repórter 
no concurso anual da imprensa 
comunista alemã. 

SAUDAÇÃO DO PCP 
O Comité Central do PCP enviou 

ao Congresso a seguinte 
saudação: 

Queridos Camaradas: 
Por ocasião do V Congresso 

do partido Socialista Unificado 
de Berlim-Oasta, o Comité 
Central do Partido Comunista 
Portugué* «nvis-vos calorosas 
a fraternais saudações e, por 
vosso intermédio, aos 
comunistas, à classe operária 
e aos trabalhadoras da Berlim- 
-Oeste. 

A situação histórica, polftice 
e até gsográfica da vossa 
cidade, fizeram dela, no 
passado, um Importante bastião 
da politica de guerra fria, tendo 
Beriim-Oeete como «cidade da 
frente». A evolução dos 
acontecimentos, sobretudo na 
Europa, a luta dos povos 
europeus por um sistema de 
segurança colectiva a de 
cooperação Internacional, os 
sucsssos alcançados pelos 
psfsss ds comunidade 
socialista na construção de uma 
sociedade nova, oam 
exploração nem opressão, 
tiveram porém reflexos 
positivos sobrs a situação do 
território de Berllm-Oeste. 
A assinatura do acordo 

LISBOA CENTRO DE LUTA CONTRA 0 «APARTHEID 

0 RACISMO E 0 COLONIALISMO 

» 

No próximo mês de Junho, no 
dia 16, iniciar-se-á no nosso País 
a li Conferência Mundial contra 
o "Apartheid" que, segundo 
afirmações da Comissão 
organizadora conta já "com 
o maior apoio jamais prestado 
a conferências internacionais". 
A data escolhida para o início da 
Conferência não constitui um 
acaso pois "coincide com uma 
ocasião que exemplifica os actos 
de repressão do regime fascista da 
África do Sul" — salientou George 
Silundika, vice-presidente da 
Frente Patriótica do Zimbabwé, 
ZAPU, na conferência de Imprensa 
realizada no fecho da II Reunião 
Preparatória da Conferência 
Mundial que se realizou em Lisboa 
no passado dia 24, "Em 16 de 
Junho, houve o massacre de 
crianças de Soweto. Por outro lado 
esse será o período central do ano 
em que as forças imperíaiistas 
estarão tentando através de 
"conferências institucionais" fazer 
divergir a corrente de luta de 

libertação para fins reaccionários". 
"O mundo hoje é só um e todos 

devemos sentir que nos situamos 
nesse mundo com um dever de 
fraternidade" — afirmou na 
abertura da conferência de 

■ Imprensa o dr. José Magalhães 
Godinho, eleito presidente da 
Conferência Mundial, e que viria 
a congratu!ar-se por esta reunião 
preparatória se realizar em 
vésperas do 25 de Abril. A data de 
25 de Abril foi, aliás, amplamente 
homenageada no decorrer dos 
trabalhos. Por um lado através de 
uma intervenção de Magalhães 
Godinho, que historiou a luta do 
Povo português pela sua 
libertação, por outro através de 
uma mensagem de Leslie 
Harriman, presidente do Comité 
Especial das Nações Unidas 
contra o "Apartheid", que saudava 
o aniversário da libertação de 
Portugal do fascismo. Mas a maior 
homenagem à luta popular que 
conduziu ao desfecho do 25 de 
Abril é a própria realização da 

Conferência Mundial em Lisboa: 
"Lisboa foi escolhida para 

a realização da Conferência 
porque é o centro da história 
recente do derrube do fascismo 
— afirmou George Silundika. Um 
derrube resultante do impacto da 
luta de libertação armada nas ex- 
-colónias portuguesas e também 
do impacto das forças 
progressistas portuguesas, que 
operam neste país com o fim de 
derrubar o fascismo e, como 
acontece agora de denunciá-lo. 
Lisboa, nesta momento, é um 
centro progressista", 

A projecção da Conferência 
Mundial é já muito vasta. 
A comprová-lo as muitas 
saudações recebidas nesta II RIP, 
vindas quer de elementos 
destacados da ONU, quer de 
diversos partidos políticos 
democráticos, movimento sindical, 
de várias comissões antí- 
-"apartheid" ou de solidariedade 
para com os povos de África, e de 
intelectuais e diversas 

personalidades. Referindo este 
extraordinário apoio, Vasos 
Lyssarides, Secretário do Partido 
Socialista de Chipre, eleito 
secretário-geral da Conferência 
Mundial, sublinhou que ele surge 
"vindo das organizações politicas 
mais diferenciadas, algumas delas 
representando milhões de 
pessoas, como a Organização de 
Solidariedade dos Povos Afro- 
-Asiáticos (OSPAA), partidos 
comunistas, socialistas, sociaís- 
-democratas, igrejas e sindicatos". 

Entre os representantes 
africanos presentes encontravam- 
-se, entre outros, o do Conselho 
Nacional Africano da África do Sul, 
o do Partido ZAPU de Zimbabwé, 
o do Congresso Nacional Africano 
e os representantes de Angola, 
Moçambique, Cabo Verde 
e Guiné-Bissau. 

Participaram ainda nos 
trabalhos da II RIP, o secrefário- 
-geral adjunto da "OSPAA" 
e o director do Centro contra 
o "Apartheid" das Nações Unidas. 

quadripartldo sobra Berlim 
corresponda a um importante 
avanço das forças da paz, da 
cooperação, da amizade entra 
os povoa, contra os que 
pretendiam fazer da cidade uma 
fronteira agressiva do 
Imperialismo no limiar do 
mundo socialista. 

O Partido Comunista 
Português tem seguido 
atentamente s luta do vosso 
Partido pala democratização das 
estruturas políticas e sociais de 
Berlim-Oeste, pela defesa dos 
interesses gsrais dos 
trabalhadores, contra o capital 
monopolista, pela 
democratização do ensino a da 
cultura, por uma politica da boas 
relaçõss com a república 
Democrática Alemã e de paz 
e amizade com todos oa povos 
do mundo. Estamos certos de 
qus, apesar das difíceis 
condições em que lutais, apesar 
da demagogia « da virulência 
anticomunlsta das forças que se 
vos opõem, o vosso Partido verá 
coroados de éxfto os seus 
esforços no sentido da unidade 
da classe operária e da 
realização de acções comuns 
psios trabalhadores pela 
democracia, o progresso social 
e a paz. 

Em Portugal, o nosso partido 
eaté empenhado na 
consolidação do regime 
democrático e na defesa das 
conquistas revoluclonáriaa hoje 
consagradas na Constituição da 
República. 

Aa forças da racção, Internas 
e externas, esforçam-sa por 
provocar a desestabilização 
económica, social, politica 
s militar, tendo em vista criar 
condições para ganhar 
o controlo do Estado ou levar 
a cabo um golpe de força 
e a Instauração duma nova 
ditadura. Adoptando uma 
politica antlcomunlsta, oa 
dlrigentss do PS cedem 
manifestamente á pressão da 
direita. O agravamento da 
exploração dos trabalhadores, 
o aumento do custo da vida, 
a ofensiva contra a Reforma 
Agrária, são acompanhadas 
paio crescente recurso 
a medidas administrativas 
a raprassivas. 

Msntém-ss todavia o elevado 
grau da organização 
e a combatividade dos 
trabalhadores, das forças 
progressistas a da amplas 
massas populares, que 
reclamam ume alternativa de 
esquerda. 

Considerando que a politica 
da recuperação capitalista, 
agrária a imperialista seguida 

peio actual governo PS, am 
aliança com os partidos da 
dlralta (PPO a CDS) é contrária 
aos interesses dos 
trabalhadores e das massas 
populares, agrava as 
dificuldades económicas 
e restabelece laços de 
dependência que afectam 
gravemente a soberania 
nacional, o PCP luta por uma 
solução democrática, na base 
do acordo para uma plataforma 
em cuja realização estejam 
intaressadas amplas forças 
sociais e politicas e que 
corresponda aos Interesses do 
povo e do país. 

Prosssgulndo firmemente 
a sua politica de unidade, o PCP 
está carto de que, apesar da 
complexidade, perigos 
e dificuldades da conjuntura, as 
liberdades e as outras 
conquistas da revolução 
portuguesa serão defendidas 
com êxito e a democracia 
prosseguirá em Portugal, 
embora num processo Irregular, 
rumo ao socialismo. 
Queridos Camaradas: 

Desejamos piano sucesso aos 
trabalhos do vosso V Congresso 
a fazemos votos porque 
a aplicação das suas resoluções 
se traduza no reforço do Partido 
e da unidade da cl assa operária 
a doa trabalhadoras de Berilm- 
- Oeste, no avanço da voaaa luta 
pala justiça e o progresso 
sociais, pela democracia, a paz 
e o socialismo. 

Queremos aproveitar esta 
ocasião para vos manifestar 
o nosso agradecimento 
profundo pela acção solidária do 
Partido Socialista Unificado de 
Berllm-Oeste para com 
a revolução portuguesa 
a o Partido Comunista 
Português. Palo nosso lado vos 
asseguramos que podeis contar 
sempre com a solidariedade 
e o apoio dos comunistas 
portugueses na vossa luta por 
uma socladada democrática, 
pacifica a progressista em 
Berllm-Oeste. 

Desejamos, queridos 
camaradas, que os laços de 
amizade fraternal e da 
solidariedade reciproca 
existentes entre os nossos dois 
Partidos ss reforcem ainda mais, 
na base doa princípios do 
marxismo-leninismo e do 
Internacionalismo proletário; 
e fazemos votos para que entra 
o povo português a os 
trabolhadoraa da Berlim-Oeste 
ee desenvolvam relações de 
amizade e solidariedade, no aeu 
interesse comum e no Interesse 
da paz e da cooperação entra os 
povos. 

/ 
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PARTICIPEMOS EM MASSA NO 1° DE MAIO 

NAS GRANDES MANIFESTAÇÕES UNITÁRIAS! 

Reforçar a unidade contra o divisionismo 

Uma vida melhor, na paz, na liberdade, na 
consolidação da democracia a caminho do 
socialismo são os grandes anseios da classe 
operária, dos restantes trabalhadores e de todo 
o povo, ao prepararem as comemorações do 1.0 de 
Maio de 1977, num momento em que - como mais 
uma vez assinala o Comité Central do PCP no seu 
manifesto alusivo à data - a» conquistas da 
revolução estão submetidas a uma grave 
ofensiva, em que os direitos e liberdades 
conquistados são objecto de crescentes 
violações e medidas restritivas, em que 
o agravamento da situação económica 
e financeira e as actividades reacclcnédas 
projectam sobre o regime democrático perigos 
consideráveis. 

Num apelo à ciasse operária da cidade e do 
campo, a todos os trabalhadores e democratas, 
o PCP, ao saudar o 1.0 de Maio, demonstra o seu 
firme propósito de contribuir, este ano como sempre, 
com todas as suas forças, para que a Festa dos 
Trabalhadores constitua uma grandiosa Jornada 
unitária que marque a firme determinação 
popular de defender a democracia portuguesa 
das ameaças da reacção, de a manter no rumo do 
socialismo, como consagra a Constituição. 

A saudação do nosso Partido a toda a população 
laboriosa de Portugal, nas vésperas do 1.0 de Maio, 
assinala o seu esforço criador, a sua luta, o seu 
trabalho de todos os dias na defesa corajosa das 
grandes conquistas democráticas do nosso povo 
e recorda o seu combate prolongado e persistente 
contra a ditadura fascista, designadamente nas 
heróicas Jornadas do 1.0 de Maio anteriores ao 25 
de Abril, empunhando a bandeira da luta pela paz, 
peia liberdade, pelo pão e abrindo caminho para 
a vitória Anal sobre o fascismo e o colonialismo, 
num tempo de repressão violenta e assassina. 

Daí nasceu uma Festa inesquecível. Daí n esc eu 
o 1.° de Maio de 1974. Relembrando-o, o PCP 
sublinha no esmagador apoio popular á acção 
libertadora dos militares patriotas, 
a impressionante grandeza do levantamento 
popular convergente com o levantamento militar, 
marcando decisivamente a força da intervenção 
autónoma e independente do movimento 

operário e popular, determinante para o êxito do 
processo de democratização da vida nacional. 

Numa breve análise da situação, nestes dias em 
que os trabalhadores organizados fazem todos os 
esforços para um 1.0 de Maio de unidade e de luta, 
o CC do PCP chama de novo a atenção, naquele 
manifesto, para "a profunda crise dá economia, que 
tende a agravar-se por força de uma política 
irresponsável e divorciada da Constituição" 
e reafirma o desejo repetidamente manifestado pelos 
trabalhadores de contribuíram de forma 
responsável e construtiva para encontrar uma 
solução nacional para os graves problemas do 
País. 

Ao agravamento das suas condições de vida os 
trabalhadores opõem uma firme resistência e uma 
sólida unidade. A sua experiência e imaginação 
criadora desejam os trabalhadores pô-las ao serviço 
da tarefa nacional e patriótica de sair da crise em 
que a economia nacional está mergulhada, 
impedindo a marcha para o colapso através de 
uma solução democrática capaz de vencer as 
dificuldades e os perigos actuais. 

Ao apelar para a classe operária, para todos os 
trabalhadores portugueses, no sentido de 
participarem em massa nas comemorações unitárias 
já convocadas para Lisboa, Porto e outros pontos do 
País, o PCP encara o próximo 1.° de Maio como 
vibrante Jornada de desmascaramento de novas 
manobras divlslonlstas pelo reforço da unidade 
dos trabalhadores, peia consolidação das suas 
estruturas de classe e do seu movimento sindical 
unitário, que constituem fortes barreiras contra "o 
avanço da reacção e sólida garantia da defesa dos 
interesses populares e nacionais". 

A intervenção determinante dos trabalhadores 
e das massas populares na solução democrática 
e patriótica dos graves problemas actuais 
é preocupação que deve presidir às comemorações 
do 1.° de Medo por todo o País, "numa unida 
e combativa jornada de luta em defesa das 
liberdades, das nacionalizações, da Reforma 
Agrária, do controlo operário, pela recuperação 
económica e contra a recuperação capitalista, pela 
defesa e aplicação da Constituição". 
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A primeira Festa do Trabalho, em 5 de Setembro de 1882, na cidade de Nova Iorque, segundo uma estampa da época. Entre as 
grandes reivindicações expressas nos cartazes figurava o dia de trabalho de oito horas e "todos os homens nasceram iguais". 
Quatro anos mais tarde, em 1886, no dia 1 de Maio, nascia no meio da repressão sangrenta contra uma manifestação operária, em 

Chicago, a data que ficou célebre e é comemorada em todo o mundo como Dia Mundial dos Trabalhadores 
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QUEM DEFENDE 

OS PEQUENOS 

AGRICULTORES? 

Festa dos trabalhadores 

INICIATIVAS POR TODO 0 PAÍS 

A Comissão Concelhia de Porto 
de Mós do Partido Comunista 
Português, em recente 
comunicado à população, 
transmite com clareza a orientação 
sempre constante no programa do 
PCP de defesa dos pequenos 
e médios agricultores, trabalha- 
dores do campo cujos braços 
e entusiasmo são indispensáveis 
na construção da democracia no 
nosso país: 

«A vida dura e difícil de todos 
aqueles que nos campos 
trabalham a terra, expostos aos 
rigores do tempo, sempre na 

Os trabalhadores das empresas em autogestão e cooperativas reunem-se em Lisboa para defender 
um importante sector da economia nacional 

Empresas em autogestão e cooperatitfas 

ENCONTRO NACIONAL ABRE CAMINHO 

ÀS MELHORES SOLUÇÕES RARA 0 SECTOR 

O Projecto de Lei n." 41/1, apresentado peio Grupo 
Parlamentar do F>CP à Assembleia da República e ao 
qual fizemos referência no número do Avantelóe 14 do 
corrente, mereceu a concordância dos trabalhadores 
reunidos no Encontro Nacional das Empresas em 
Autogestão e Cooperativas, que decorreu no último 
sábado, nas instalações da Carris em Santo Amaro. 
Convocado pelos secretariados daquelas empresas de 
Lisboa, Porto e Coimbra e pelas Uniões de Sindicatos 
dos mesmos distritos, o Encontro, durante o qual se 
debateram outras questões relacionadas com o sector, 
contou com a presença de cerca de 150 
representantes, que aprovaram o projecto dos 
deputados comunistas «por nele se conterem, na sua 
essencialidade, as propostas dos trabalhadores sobre 
o regime Jurídico das empresas em autogestão». 

Preparado nas últimas semanas 
através de um debate nas 
empresas interessadas e, mais 
tarde, em encontros regionais, 
o Encontro Nacional 
caracterizou-se por uma ampla 
representatividade, conferindo 
mandato aos respectivos secre- 
tariados de Lisboa, Porto 
e Coimbra e ao Secretariado da 
CGTP-Intersindical Nacional para 
apresentarem as decisões 
aprovadas à Assembleia da 
República. 

A Proposta de Lei 60/1 da autoria 
do Governo e que se refere, por 
sua vez, à instituição 
e funcionamento das empresas 
autogestionadas foi também 
analisada e discutida merecendo 
fortes reparos, discordâncias 

e críticas por parte dos 
trabalhadores, nomeadamente 
o artigo 40.°, que define a situação 
do proprietário e onde, entre outras 
soluções, se prevê um prazo de 
dois anos, a contar da data da 
publicação do diploma, para 
o ex-patrão reclamar nos tribunais 
a restituição da firma. Os 
representantes recusaram esse 
prazo, pois «são mais dois anos de 
situação ambígua que os 
trabalhadores vão viver», 
permitindo-se, por outro lado, 
a reivindicação da posse da 
empresa por parte do patrão, 
quando este entender que «ela já 
é lucrativa», depois de beneficiada 
com os esforços dos trabalhadores 
para a sua recuperação. 

Quanto à Proposta de Lei do 
Governo (56/1) que cria o Instituto 

Nacional das Empresas em 
Autogestão (INEA), também 
analisada e discutida no Encontro, 
os representantes recusaram, 
nomeadamente, a composição 
prevista para os órgãos dirigentes 
desse organismo que funcionaria 
sob a tutela do Ministério do 
Trabalho e disporia de um 
presidente, nomeado sob proposta 
do titular dessa pasta, a par de um 
conselho consultivo formado por 
representantes de sete ministérios. 

Os participantes no Encontro, 
conforme o teor de várias 
intervenções, manifestaram 
a exigência da representação dos 
trabalhadores nesse conselho, 
«com representatividade por 
ramos de actividade» e acusaram 
o Governo do PS de «mais uma 
vez» afastar os trabalhadores da 
intervenção prévia em questões 
que directamente lhes dizem 
respeito e se relacionam com os 
seus interesses. 

Esse Proposta do Governo 
tenderia, no entender dos 
representantes, a transformar 
o INEA «num grande patrão que 
tudo decide», sem que os 
trabalhadores tenham sido ouvidos 
através das suas organizações de 
classe verdadeiramente 
representativas, para a criação 
desse organismo com «poderes 
ditatoriais» 

Lembrando o artigo 56.° da 
Constituição, que, para casos 
como este, manda ouvir os 
trabalhadores, os participantes no 

Encontro criticaram ainda 
a Proposta governamental n.° 60/1 
por não prever qualquer 
suspensão das penhoras e acções 
de despejo impostas aos 
trabalhadores, obrigados a pagar 
«os erros, as sabotagens e as 
dívidas dos patrões que 
abandonaram as empresas». 

Foi criticado ainda o artigo 31.° 
da Proposta governamental, que 
atribui ao INEA a gestão dos lucros 
das empresas autogestionadas, 
depois de retirados 25% para 
distribuição pelos trabalhadores, 
bem como a intervenção daquele 
organismo nos contratos com 
clientes (artigo 29.°) e outras 
disposições que pretendem fazer 
do INEA um «autêntico grande 
patrão das empresas 
autogestionadas». 

Da mesa que presidiu ao 
Encontro fazia parte um 
representante da 
CGTP-Intersindical Nacional. 
O apoio da central única foi 
reafirmado, mais uma vez, aos 
trabalhadores das empresas em 
autogestão e cooperativas, cuja 
participação neste e noutros tipos 
de realizações é de todo 
necessária para que prossiga 
eficazmente a defesa da 
recuperação económica, 
salvaguardando os postos de 
trabalho e a defesa de todo 
o aparelho produtivo, não ao 
serviço dos recuperadores 
capitalistas, mas do verdadeiro 
interesse nacional. 

incerteza do resultado do seu 
trabalho, sem férias e muitas vezes 
sem descanso semanal, sem 
assistência médica eficiente, sem 
uma reforma digna, etc., continua 
a ser ignorada pelos responsáveis 
do Governo, apesar das 
promessas feitas. 

Assiste-se neste momento ao 
aumento do custo de produção de 
factores agrícolas - rações, 
adubos, combustíveis, pesticidas, 
etc. -, sem que os preços pagos ao 
produtor compensem os referidos 
aumentos, antes pelo contrário, se 
traduzem num abaixamento de 
preços ao agricultor. Por outro lado 
os consumidores, e em particular 
os que menos têm, enfrentam cada 
vez mais não só o aumento 
escandaloso dos preço no 
mercado piorando as suas 
condições de vida, como a breve 
prazo a falta de produtos mais 
necessários à sua alimentação. 

Os produtores de carne de 
porco, borrego e frango estão a ser 
gravemente antigidos pois viram 
aumentar os preços das rações 
e descer os preços de compra ao 
produtor e, mesmo em muitos 
casos, apesar de baixarem ainda 
mais os preços em seu próprio 
prejuízo, é com dificuldade que 
encontram comprador. A subida do 
preço do leite ao produtor foi de 
12% enquanto o aumento do preço 
das rações os 20%. 

Estas e outras medidas agora 
anunciadas pelo Governo, com 
o apoio dos partidos da direita 
reaccionária e fascista, vêm 
arruinar muitos pequenos 
agricultores ao mesmo tempo que 
permite aos grandes industriais 
e agrários da CAP, CIP.CDS 
e PPD encheram os bolsos. 

A Comissão Concelhia de Porto 
de Mós do Partido Comunista 
Português não pode deixar de 
denunciar esta política do Governo 
PS que, cedendo às exigências da 
CAP e dos partidos da direita 
reaccionária, agrava 
substancialmente as condições de 
vida dos pequenos e médios 
agricultores. Por isso 
perguntamos, afinal quem 
defende os pequenos e médios 
agricultores? 

A Comissão Concelhia de Porto 
de Mós do Partido Comunista 
Português apela a todos os 
pequenos e médios agricultores do 
concelho para que se organizem 
na formação de comissões locais, 
de freguesia, em Cooperativas, 
etc., pois só assim podem defender 
os seus interesses. 

- Pequeno e médio agricultor 
do concelho de Porto de Mós, 
une-te àqueles que têm calos na 
mãos como tu! 

- Associa-te em cooperativas 
de comercialização e outras! 

- Exige do Governo uma 
política que defenda os teus 
interesses!» 

As comemorações do 1.° de 
Maio decorrerão por todo o País. 
Pequenas e grandes iniciativas 
terão, para além do seu volume, 
o mesmo significado. Os 
programas já divulgados apontam 
todos para a mobilização dos 
trabalhadores, para o reforço da 
sua unidade e para a luta pela 
recuperação económica contra 
a recuperação capitalista. 

A extensão e a variedade das 
comemorações impede-nos de as 
noticiar uma a uma com o desejado 
relevo. Citaremos, no entanto, 
algumas sem esquecer muitas 
outras de que temos conhecimento 
e onde o espírito e os objectivos 
dos trabalhadores são, por todo 
o lado, os mesmos. 

Embora lembrando o passado 
e as suas lutas, é o presente que 
encabeça os objectivos das 
comemorações do 1.° de Maio. 
Esse presente apontado ao futuro 

é bem ilustrado pela Comissão de 
Moradores do Alto do Moinho, em 
Corroios, no Seixal, que após mais 
de dois anos de trabalho 
e canseiras, inaugurará, no 1.° de 
Maio, um parque infantil, na Rua 
Bento de Jesus Caraça. Obra dos 
trabalhadores, o parque é um 
símbolo das conquistas 
alcançadas nestes anos do 
revolução. Em benefício das 
crianças, tão abandonadas pelo 
fascismo, o «Jardim da Liberdade» 
aponta o caminho da unidade, do 
projecto unitário realizado em 
comum. 

Em Lisboa, além do desfile que 
terminará com um comício no 
Estádio 1.° de Maio, haverá muitas 
outras iniciativas, na cidade e em 
todo o distrito, incluindo provas 
desportivas de várias 
modalidades, colóquios, debates, 
sessões de canto livre e desfile de 
bandas de música. 

No Porto, haverá uma 
manifestação na Praça do General 
Humberto Delgado, Avenida dos 
Aliados e Praça da Liberdade. As 
empresas intervencionadas 
e geridas pelos trabalhadores 
estarão presentes com uma 
exposição. Foguetes, música 
e desfiles darão brilho 
e entusiasmo à Festa. 

Com variantes, ao cuidado da 
imaginação dos trabalhadores 
e das suas organizações, o mesmo 
sucederá noutras cidades, vilas 
e aldeias do Pais.no 
prosseguimento, aliás, das 
iniciativas já realizadas e a realizar 
esta semana. O que já se fez 
e o que se projecta deixa prever, 
para o próximo domingo, uma 
Festa dos Trabalhadores com uma 
adesão maciça, numa grandiosa 
manifestação de unidade a nível 
nacional e em defesa dos reais 
interesses do País. 

E ASSIM QUE QUEREM 

AUMENTAR A PRODUÇÃO ? 

Aumenta a vaga de 
descontentamento entre pequenos 
e médios agricultores atingidos por 
uma política governamental de 
aumento dos produtos essenciais 
para a produção, de tal modo 
gravosa que ameaça provocar 
uma quebra da produção ainda 
mais grave do que a causada pelos 
acidentes climatéricos do último 
Inverno e da actual Primavera. 

Diversas Ligas de Pequenos 
e Médios Agricultores têm tomado 
posição sobre esta ofensiva de 
subida de preços. Recentemente 
a Liga dos Agricultores de Chaves 
denunciou os aumentos 
escandalosos verificados nas 
vacinas e nas rações para bovinos, 
suínos, aves, etc. 

Para se ter um ideia dos preços 
ruinosos, agora estipulados, basta 
dizer que por uma vacina que 
custava^SSOO passou o agricultor 
a pagar 125$00 ou seja um 
aumento de 500%, Perante isto 
perguntam os agricultores: «Como 
é que nós agricultores havemos de 
ter gosto para criar mais gado? Ele 
já nos é tão bem pago que ainda 
nos vêm sobrecarregar mais as 
costas, em vez do apoio 
recebemos mais encargos 
e cortam-nos subsídios». 

«E como se não bastasse isto 
e a nossa difícil situação, sai no 
«Diário da República» a portaria n.° 
101-F/77, que estabelece grandes 
aumentos nos preços das rações. 

As rações granuladas têm um 
preço igual a mais $15 por kg, ou 
seja 7$50 por saco de 50 kg. 
Portanto ps aumentos são de 
50$00, e até de 85$00 por saco... 

Perguntamos: Como se podem 
compreender estas medidas? 
Afinal como querem aumentar 
a produção? 

Façamos ouvir a nossa voz junto 
do Governo, Presidente da 
República e na Assembleia da 
República! 

- Queremos garantia de 
escoamento e um preço justo para 
o gado! 

- Queremos medidas que 
acabem com os grandes 
comerciantes! 

- Queremos que a JNPP seja 
reestruturada de forma que nos 
sirva! 

- Queremos apoio e não 
aumento das rações e das vacinas! 

- Queremos que o 25 de Abril 
chegue até nós, queremos uma 
vida melhor nos campos!» 

Este problema de aumento dos 
produtos essenciais para 
a produção agrícola e pecuária 
pesa também na vida das UCPs 
e cooperativas agrícolas já tão 
atingidas pela política do boicote 
à Reforma Agrária conduzida por 
todo o Governo PS e em particular 
pelo MAP. Tornando posição sobre 
a política de evidente desprezo 
pelos interesses das classes 
trabalhadoras dos campos. 

Tipo de ração 
A-102(pintos de postura 

até 8 semanas) 
B-311 (Vitelos com 

mais de 3 meses = recria) 

preço/kg 
antes/agora 
6$10/7$10 
4$70/6$40 

preço/saco de SOkg 
antes/agora 

305$00/355$00 
235$00/320$00 

praticada pelo Governo, os 
Secretariados das UCPs de Beja, 
Évora. Santarém, Setúbal 
e Portalegre denunciaram 
recentemente; 

«Não há, embora a Constituição 
o determine, preços de garantia, 
nem a certeza de colocação dos 
produtos. O Governo pratica uma 
política de importação de carnes 
congeladas e cereais que 
prejudica e retrai a economia 
nacional e provoca o aumento de 
preços no consumidor. 

As UCPs e pequenos e médios 
agricultores não têm tido o apoio 
adequado em equipamentos Por 

exemplo, na UCP 26 de Janeiro, M 
Vidigueira, onde os trabalhadores 
apresentaram um projecto viável 
para a construção de um alfeire 
para porcos e outro de vacas, 
projecto que chegou a ser 
autorizado pelo Governo 
e anunciado nos órgãos de 
comunicação, é agora rejeitado 
e cortado o seu financiamento, 
sem explicação aceitável Esta 
mesma Unidade Colectiva de 
Produção criou o ano passado 
30 000 perus que o Governo nâo 
quis comercializar. Os perus foram 
vendidos pela cooperativ 
a 44$00/kg, mas o consunw 
veio a pagar 100$00 e I20$00pd 
quilo. 

Sr. Mário Soares, de qoerri 
é a culpa do aumento do custo d 
vida? Dos trabalhadores qd® 
produzem e querem aumentar 
a produção? Ou do Governo e d 
reacção que protegem os 9ra^^ 
intermediários e os """ fl 

capitalistas?» 


